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PREFÁCIO 


Arne vez que me deparei com o pseudônimo “Philipp 
Mainlânder” foi ainda durante a minha adolescência, mais 
exatamente no ano de 1998. Não foi um encontro tão contingente, 
pois apesar da idade de 14 anos, eu já buscava conhecer o que 
podia sobre um outro filósofo, fundamental para o pensamento 
mainlânderiano, aquele que a Nietzsche chamaria de “cavaleiro 
solitário”: Arthur Schopenhauer. 


O livreto qual me refiro é o de Paul Strathern, “Schopenhauer em 90 
Minutos” da editora Jorge Zahar Editor. Buscando compreender o 
autor de O Mundo Como Vontade e Representação tomei em mãos 
esse pequeno livro, já gravitando — sem ter consciência —, no assim 
chamado pessimismo alemão. 


Na década de 90 a Internet ainda não estava tão popularizada, nem 
era tão opulenta em informações como é hoje. Muitos dependíamos 
(sic) da Enciclopédia Barsa, de fascículos científicos vendidos em 
banca de jornal e de xerox de livros nem sempre especializados. Se 
eu quase nada encontrava sobre Schopenhauer (salvo na edição de 
Os Pensadores e fragmentos traduzidos aqui e acolá) que dirá então 
do estranhíssimo Philipp Mainlânder que o Paul Strathern havia 
chamado de “sombrio”? Alguém que a historiografia filosófica havia 
preterido quase de forma absoluta? 


Apesar de tudo recorri à Internet e o que descobri foram míseros 
poemas traduzidos para o espanhol por um internauta anônimo. 
“Então ele também era poeta...”, recordo de ter pensado, um pouco 
surpreso. Em minhas leituras no campo literário identifiquei nas 
linhas de Jorge Luis Borges (1899-1986) uma menção: “Ao reler esta 
nota, penso naquele trágico Philipp Batz, que na história da filosofia 
se chama Philipp Mainlânder Foi como eu, leitor apaixonado de 
Schopenhauer: Sob influência (talvez a dos gnósticos) imaginou que 


somos fragmentos de um Deus que no início dos tempos se destruiu, 
ávido de não-ser A história universal é a escura agonia desses 
fragmentos. Mainlânder nasceu em 1841; em 1876 publicou seu 
livro, Filosofia da Redenção. Nesse mesmo ano morreu”. Isso está 
em seu texto “O Biathanatos”. Anos depois alguma boa alma de 
alguma parte do mundo contribuiu para a ressurreição do filósofo 
postando a sua fotografia mais conhecida; aquela onde o Philipp 
propositalmente faz a pose clássica do melancólico apoiando a fronte 
no punho, em frente a um tecido tempestuoso, certamente 
escolhido pelo próprio. Sim, pois mais tarde eu concluiria que Philipp 
trazia para si algo de messiânico (e não por acaso, Max Seiling o 
chamou de “Um Novo Messias”), uma certeza de que o seu 
pensamento não só responderia às questões metafísicas que 
perturbam a carente e triste humanidade, mas também indicaria a 
sua resolução definitiva no que ele chamava de “redenção”, 


Mais tarde cursei Filosofia e pude entender um pouco melhor o 
pensamento do Schopenhauer e a sua filosofia da Vontade. E 
interessante observar que naqueles anos o filósofo de Danzig não 
era tão facilmente reconhecido como agora pelos estudantes ou 
curiosos em sistemas filosóficos do século XIX. Cronologicamente 
meu curso se iniciou em 2001, e a obra popular “A Cura de 
Schopenhauer” (do mesmo autor de “Quando Nietzsche Chorou”) foi 
publicada em 2005. O nome “Schopenhauer” era — e segue sendo — 
popularmente associado tanto à música quanto ao pessimismo. A 
maioria dos leitores se contenta em interpretá-lo como um velho 
carrancudo, misógino e desgostoso com a vida. Quem realmente já 
leu seus escritos sabe que definitivamente esse não é o caso. Agora, 
se o nome “Schopenhauer” aparecia nas prateleiras, o de Mainlânder 
continuava soterrado sob camadas e camadas de terra de cemitério. 


Até que um dia finalmente algum compatriota do “sombrio” filósofo 
tomou a iniciativa de criar um site na Internet visando promover o 
debate sobre a filosofia mainlânderiana. Para mim estava claro que 
certamente alguém na Alemanha se debruçava sobre os escritos de 
Mainlânder, o que me angustiava era não encontrar material algum 
nem sobre o homem Philipp Batz (seu verdadeiro nome) nem 


publicações sobre a sua poesia ou o seu sistema. Essa minha aflição 
persecutória teve fim quando subitamente encontrei o site - ainda 
ativo na data deste escrito - “Internationale Phillip Mainlânder- 
Geselischaft” ("Sociedade Internacional Philipp Mainlânder). 
Finalmente eu poderia contatar algum professor especializado no 
discípulo radical de Schopenhauer. A sociedade declarava em seu 
site oficial que ela ensejava: “Estimular o estudo das obras do 
filósofo e poeta de Offenbach, Philipp Mainlânder, apoiar a coleta e a 
pesquisa de manuscritos originais do contexto de Philipp Mainlânder 
e promover a compreensão e discussão deste autor, com 
consideração especial de seu impacto internacional. Foi realmente 
esse o momento que eu, como um pesquisador e já entusiasta — 
pelo menos de muitas das conclusões do Schopenhauer —-, 
aguardava... Eu me recordo que enquanto eu lia e traduzia as 
informações da página virtual, não sem grandes dificuldades, 
reconheci um nome no conselho administrativo do site. Eu me refiro 
ao Prof. Dr. Ulrich Horstmann, autor de um livro apocalíptico de título 
“Das Untier” do ano de 1983. Eu já ansiava por trocar 
correspondências com este professor e não me surpreendeu ao vê-lo 
ali entre os promotores do pensamento mainlânderiano. De qualquer 
forma não consegui contatar nem a ele, nem aos demais 
pesquisadores do poeta e filósofo de Offenbach. 


Mas ainda que eu sentisse alento por estar agora ciente de que os 
papéis do Mainlânder não estavam definitivamente perdidos, o que 
eu havia conseguido da sua lavra era muito pouco. Como eu havia 
dito, apenas alguns dos seus poemas estiveram disponíveis em 
fóruns da Internet (que a essa altura sequer estavam ainda on-line), 
porém havia agora uma exceção: outra alma benevolente resolvera 
postar algumas páginas, em alemão, da obra capital do filósofo: 
“Philosophie der Erlôsung” ("A Filosofia da Redenção”). Não foi sem 
muita intrepidez que eu me pus a traduzir com as armas que tinha 
em mãos aquele meu quase evangelho apócrifo... 


O entendimento que eu já dispunha do pensamento 
schopenhaueriano me permitiu desanuviar um pouco do que parecia 
querer dizer o Mainlânder. Se qualquer tradução já implica em 


desafios, considere o que é fazer uma exegese filosófica de algo 
traduzido de um alemão espinhoso... Enquanto eu perscrutava seus 
conceitos como “Wille zum Tode”, tentava compreender o que ele 
queria dizer com “a morte de deus”, ou o que ele entendia 
exatamente como “Erlôsung”, as minhas investigações sobre os 
assim alcunhados como “pessimistas” não cessavam. Nessa época 
eu já havia tomado conhecimento de filósofos como Cioran, Carlo 
Michelstaedter, Hartmann, Julius Bahnsen, assim como de escritores 
que, mutatis mutandis, fizeram coro com a seiva dos seus aforismos 
e sistemas filosóficos: Peter Wessel Zapffe, Albert Caraco, Manlio 
Sgalambro, Albino Forjaz, Augusto dos Anjos etc. Ter em mãos todas 
as obras desses pensadores era impossível naquele momento, então 
a minha dedicação se concentrava tanto em Schopenhauer quanto 
nos palimpsestos que a duras penas eu descobria do Mainlânder. 


Durante a sua jornada intelectual todo pesquisador acaba fatalmente 
conhecendo outros interessados em seus objetos de estudo. Se o 
ateísmo filosófico e o pessimismo filosófico tomavam todo o meu 
tempo, certamente haveria outros que também estivessem 
palmilhando esse caminho. E para minha satisfação eu pude não só 
descobrir tais estudiosos, brasileiros, como também — ao contrário 
dos alemães - contatá-los. Deixo aqui a exceção da filósofa chilena 
Sandra Baquedano Jer que tão atenciosamente respondeu às minhas 
congratulações por um livro que ela publicara sobre o Philipp. Já dos 
pesquisadores brasileiros que mencionava, foram dois os que 
puderam me lançar alguma luz. Sobre o ateísmo eu cheguei ao 
nome do professor e doutor Paulo Jonas de Lima Piva, e por 
intermédio deste, conheci o também professor e doutor Flamarion 
Caldeira Ramos. O que tais nomes significaram para mim naquele 
momento? O primeiro já há muitos anos pesquisava sobre um outro 
filósofo que também me impressionou na história da Filosofia. Eu me 
refiro ao cura ateu Jean Meslier (1664 — 1729), um sacerdote 
católico francês que deixou para a posteridade escritos 
declaradamente ateístas! O livro do professor Piva sobre esse 
homem singular é o “Ateísmo e Revolta: Os manuscritos do padre 
Jean Meslier' (editora Alameda). Piva também se dedicou ao Emil 


Cioran e escreveu artigos sobre o pessimista romeno. Graças a este 
professor eu pude conhecer e trocar e-mails com o Flamarion, 
também professor de filosofia e pesquisador do pessimismo alemão. 
Eu me senti menos solitário quando em resposta a um e-mail ele me 
informou que estava para publicar um artigo no Cadernos da 
Filosofia Alemã (USP) sobre o aspecto político na filosofia de 
Mainlânder ("O pessimismo e a questão social em Mainlânder”). Pelo 
que eu havia conseguido entender até então do filósofo de 
Offenbach, ele não se inclinava ideologicamente à uma posição 
conservadora (algo não raro entre pensadores pessimistas). Isso me 
deixou positivamente surpreso. Com os e-mails trocados com o 
Flamarion e mais a contribuição deste seu artigo, Mainlânder parecia 
agora mais compreensível para mim. Digo “mais compreensível” 
porque nesse momento eu já havia conseguido a sua obra quase 
completa, não em livros físicos, mas virtuais. 


Então pude conhecer os poemas, suas peças de teatro, a obra 
máxima “Filosofia da Redenção”, sua curta biografia, sua visão 
política... Eu previa uma grande influência do romantismo em seus 
versos e de fato lá eles estão. Contemporâneo do poeta brasileiro, 
ultrarromântico, Alvarez de Azevedo (1831-1852), Mainlânder 
também apresenta as características do Mal do Século tanto em sua 
arte quanto em sua filosofia. Absorvi e me identifiquei com várias de 
suas passagens, aquelas que o tempo não caducou, não se fez 
datar, de modo que me senti diretamente influenciado em minhas 
manifestações artísticas. 


Deste período em diante o nome de Mainlânder passou a ser trazido 
à baila por outros pesquisadores pelo mundo e as discussões sobre 
o seu pensamento agora têm sido promovidas na Espanha, no 
México, na Itália e em outros países. Eu procuro acompanhar os 
esforços dos colegas, inclusive me servi de toda a bibliografia do 
filósofo e também sobre o mesmo — além dos resultados de minha 
própria pesquisa e do meu trabalho de conclusão de curso (onde 
trouxe a sua biografia com alguns elementos novos e procurei 
explicar o seu conceito de “ateísmo” em seu sistema). O livro que 
apresento agora sobre o Mainlânder tem caráter expositivo, até 


mesmo apologético. Ainda que fosse meu desejo traçar algumas 
críticas, algo como procurou sempre fazê-lo Frauenstádt quanto a 
Schopenhauer, delimitei-me. Na impossibilidade de abraçar 
pessoalmente todos os que de alguma forma me auxiliaram deixo 
aqui minha gratidão não só aos já mencionados Flamarion Caldeira 
Ramos, Paulo Jonas de Lima Piva, Sandra Baquedano Jer, mas 
também ao Fábio Ciraci, Carlos Javier González Serrano, José 
Orlando Lima, Winfried H. Múller-Seyfart e ao apoio do Giuliano 
Thomazini Casagrande quanto as traduções. 


"Para onde foi Deus?” gritou ele, "já lhes direi! Nós o matamos — vocês e eu. 
Somos todos seus assassinos! 


Friedrich Nietzsche, A Gaia Ciência. 

"Por necessidade de recolhimento livrei-me de Deus, 
desembaracei-me do último chato.” 

Emil Cioran, Silogismos da Amargura. 

"O suicida não é cristão, nem budista, nem hindu, nem sequer agnóstico ou ateu; 
está convencido de que com o fim das luzes se apagam e a noite eterna começa”. 
Hermann Burger, Tractatus Logico-Suicidalis. 

"...]; Deus. Mas essa unidade básica pertence ao passado; não é mais. 


Ao mudar seu ser, ele se despedaçou total e completamente. 
Deus morreu e sua morte foi a vida do mundo”. 


Philipp Mainlânder, A Filosofia da Redenção. 


CAPÍTULO 1 


O primeiro filósofo que anunciou a “morte de 
deus” 


O homem Philipp Batz: a biografia de um "filho da luz” /O dramaturgo, o escritor, 
o “mitopoeta” 


O homem Philipp Batz: a biografia de um "filho da luz” 


"O melhor de tudo é para ti inteiramente inatingível: não ter nascido, 
não ser, nada ser. Depois disso, porém, o melhor para ti é logo morrer. 
Sileno, segundo Nietzsche 


"É uma miséria nascer, uma dor viver, 


(4 


uma angústia morrer 
São Bernardo de Claraval 


Em uma de suas cartas ao jornalista e escritor Otto Hórth (1842- 
1935), Minna Batz, irmã do filósofo e mitopoeta Philipp Batz, 
expressou o seu desalento para com a vida, um traço muito comum 
a todos os membros da família Batz. Esse estado de espírito 
merencório, essa disposição lunar, foi uma constante entre todos os 
seus entes familiares. Ela que já não tinha os pais, perdera um 
irmão, Wilhelm Batz, em um acidente na India durante uma 
excursão com apenas vinte e quatro anos; um outro irmão, Daniel 
Batz, que tragicamente tirara a própria vida 


em um rompante de desespero; uma única irmã, Justine Batz, 
que padeceu da saúde ainda relativamente jovem (a se considerar o 
depoimento de Minna ["... o estado de saúde declinante da minha 
irmã..."t: ainda amargou outro suicídio, o do próprio Philipp, 
alguns anos antes em 1876. Minna que chegou a redigir com ele o 
drama em três partes “Os Ultimos Hohenstaufen”, a revisar e editar 
o segundo tomo da “Filosofia da Redenção” assim como a cuidar do 
seu espólio, mantinha um grande sentimento pelo irmão filósofo, 
tendo sofrido terrivelmente com a sua perda; nas palavras do 
biógrafo e divulgador da filosofia mainlânderiana Rauschenberger, 
ela sofreu o luto como “uma grande tragédia existencial. Para esta 
jovem mulher, Philipp era um “irmão de Redenção”, o que significava 
que o destino de ambos não só estava traçado como seriam 
trágicos. A imagem afetuosa que suas palavras emanam neste 
trecho se consubstanciam à sua tristeza pungente: 


“Até a Páscoa do próximo ano, por volta do 
terceiro aniversário da morte do meu irmão; 
bem, um quarto provavelmente - - eu não vou 
viver isso, já que nenhuma lâmpada por 
natureza pode queimar além do consumo do 
seu óleo e pavio!” (tradução nossa).!2] 


Philipp Batz nasceu em uma família burguesa da cidade alemã 
de Offenbach am Main, subúrbio industrial de Frankfurt, em 5 de 
outubro de 1841. Filho caçula de cinco irmãos, por muito pouco não 
viera ao mundo. Sua mãe, a senhora Chaterine Luise Seib Batz 
(1811-1865), uma cristã pietista devota, acreditava que terminaria 
seus dias em um hospício caso precisasse enfrentar o seu quinto 
parto. Contudo, não sem dificuldade, e superando as expectativas 
médicas, tanto a gravidez quanto o parto foram bem-sucedidos. 
Houve inclusive o conselho de que ela abortasse: “O médico da 
família recomendou ao casal que evitasse uma nova gravidez, a fim 
de evitar o perigo de uma forte depressão como havia acontecido 
com a mãe de Luise. Apesar disso novamente ela ficou à espera de 


outro filho: o nosso filósofo. [...] (p. 21) !!, Sobre a sua mãe, o 
próprio Philipp nos informa: 


“Como uma menina — ele diz — era a mais bela 
de Offenbach. Ela era uma mulher genial; mas 
o diamante brilhante que continha o seu crânio 
permaneceu sem polimento, e a pérola de sua 
cabeça não foi cuidadosamente purificada 
durante a juventude. Se essa inteligência 
excepcional, se essa fantasia maravilhosa 
tivesse sido fecundada pela arte e pela ciência, 
teria surgido uma poetisa, cuja fama seria igual 
à de Safo ou Corina”. (tradução nossa JI!SI!6) 


Tanto a sua mãe quanto a sua avó materna, Marie Herriette 
Heim (1782-1819), tiveram, segundo o filho, um casamento forçado, 
um tipo de relação onde essas duas mulheres foram levadas a se 
casar sem estarem apaixonadas. Marie inclusive morreria muito 
cedo, com apenas trinta e três de anos, de “febre nervosa”; a avó do 


filósofo passou anos se sentindo culpada pela morte do filho 
mais novo e só foi encontrar alguma paz através das práticas 
austeras da religião e da caridade. Fazendo uso de sua sensibilidade, 
Philipp conclui que consequentemente ele os irmãos: “Não somos 
filhos do amor, mas do estupro; sob o pretexto de matrimônio", 
Ter uma família nascida de um “casamento de interesses” parece ter 
incomodado significativamente Mainlânder. Sua dolorosa constatação 
nos persuade inclusive a lhe reconhecer tanto uma certa 
consciência, quanto admissão de alguma influência, da genealogia 
familiar em seu pensamento. Como quando ele diz sobre essa 
questão do casamento por razões formais e não amorosas que: 


“Dou muito peso a esta última circunstância; 
pois somente assim me fica claro um traço 
fundamental do caráter de minha mãe. Ela foi 
com grande relutância ao casamento, e 


permaneceu nele com uma modéstia e 
castidade mais condizentes com uma donzela 
do que uma mulher”. (tradução nossa) [8] 


Veremos mais adiante que a virgindade (no intento de não se 
ter filhos) é predicada pela filosofia mainlânderiana como uma forma 
de se alcançar a redenção. E que como bem disse Rauschenberger 
(1924, p. 269): “[...] a redenção através da virgindade, que é um 
dos seus pensamentos favoritos”. Essa ideia que já em seu tempo 
não era nova (esse prisma ético e moral é encontrado tanto na 
esfera religiosa, por exemplo no Budismo, Gnosticismo, Cristianismo 
e Taoísmo como também filosoficamente em algumas elucubrações 
na Grécia antiga [vide o filósofo cirenaico Hegesias (cerca de III 
a.e.c) o “peisithánatos"I]) se mantém defendido na 
contemporaneidade por filósofos antinatalistas como o sul-africano 
David Benatar (1966 -). Mainlânder chegaria inclusive a jurar sobre o 
túmulo da mãe ao terminar a sua Filosofia da Redenção de que 
permaneceria virgem para o resto da vida (em conformidade com 
sua concepção ética-metafísica): “Virginitit bis zum Tode!”, 
Promessa que de fato honraria em sua breve existência. 


Durante a infância ele recebeu o apelido familiar de “Kleine 
Philosoph" (“Pequeno Filósofo”) dado o seu interesse e virtuosismo 
em Filosofia e Literatura. Ficava por dias inteiros absorvido em 
leituras no sótão da casa, local que fizera de escritório e que 
alcunhara de: “Dichtterklappe” (“Toca do Poeta” tradução nossa). 
Philipp tinha consciência de que herdara dos seus pais muito da 
sensibilidade que mais tarde transpareceria em seus escritos. Pois 
ainda que tenha havido quem o entendesse como um homem 
“sombrio"!!l, “trágico"!!2l ou “verdadeiramente triste'lisl, o seu 
biógrafo Rauschenberger nos informa corretamente de que nele 
havia “um bom coração”. Arréat, filósofo francês, concorda: 
“Mainlânder era uma natureza delicada e sincera uma 
individualidade verdadeiramente notável". Sobre o seu avô paterno, 
Johann Wilhelm Batz, um comerciante dono de uma fábrica de ouro 
e prata e presidente do Conselho Eclesiástico Evangélico Luterano, 


ele se recorda como: “um ancião de cabelos grisalhos, prateados e 
de amáveis olhos azuis *!, O que diferia completamente do seu avô 
materno, o “velho Heim”, um ourives, segundo consta, homem 
“ardente, selvagem e irascivelel, Cesare Lombroso (1835-1909) 
famoso criminologista e médico italiano, registra em sua obra 
“L'uomo di genio” !!Sl (1891) no capítulo IV, nomeado “Gênio e 
Insanidade” que: 


“Mainlânder teve um avô (provavelmente 
Johann Wilhelm Batz N. A.) que, após a morte 
do filho, levou o misticismo religioso ao ponto 
da insanidade e morreu de inflamação do 
cérebro aos trinta e três anos. Um irmão, (do 
Mainlânder, provavelmente o seu irmão mais 
velho Wilhelm Batz) também louco, desejava 
abraçar o budismo. Quando jovem, olhando o 
mar de Sorrento, [o Mainlânder| sentiu-se 
impelido a se jogar, atraído pela pureza da 
água. Ele educou-se e escreveu seu célebre 
livro, Die Philosophie der Erlôsung, mas para 
realizar inteiramente suas teorias, adotou uma 
regra de castidade absoluta, e no dia em que 
seu livro foi publicado, enforcou-se, para melhor 
confirmar uma passagem que dizia: 'Para que o 
homem possa ser redimido, é necessário que 
ele reconheça o valor do não-ser e deseje 
intensamente não ser” (tradução nossa). 

Aqui é interessante trazer uma informação biográfica sobre 
um dos irmãos do Mainlânder. Quem Lombroso se refere muito 
provavelmente é o irmão mais velho do filósofo, Wilhelm Batz. Ainda 
jovem esse primogênito dos Batz decidiu viver em Calcutá junto de 
um dos filhos dos mais famosos químicos do seu tempo, o cientista 
Justus Freiherr von Liebig (1803-1873). Durante a sua estadia na 
India, Wilhelm teria se interessado pelo Budismo, se dedicado às 
reflexões que a religião oriental lhe renderia e, segundo Lucien 
Arréat (1841-1922), passando por dificuldades e esgotamentos 


mentais. Foi durante a volta dessa viagem ao exterior que o jovem 
morrera supostamente em um acidente de trânsito. Estas 
informações foram publicadas pelo escritor e filósofo francês Arréat 
tendo como fonte a irma do Mainlânder, Minna Batz. 


Conforme se perscruta as características psicológicas dos 
integrantes da família Batz, as informações sobre os seus membros, 
suas angústias, suas inclinações místicas, seus destinos, mais e mais 
parecem transluzir os fundamentos do sistema filosófico mais tarde 
desenvolvido pelo Mainlânder. Um dos maiores estudiosos do 
filósofo, o já mencionado doutor Fabio Ciraci escreve em seu “Verso 
lassoluto nulla: La Filosofia della redenzione di Philipp Mainlânder”: 
“O ambiente familiar do qual provém Mainlânder é de relevante 
importância para compreender em qual contexto se desenvolveu sua 
personalidade e o quanto isso influi sobre a sua reflexão.” (p. 20). A 
se considerar a breve, porém preciosa informação do Lombroso, um 
estudioso da saúde mental, há que se especular sobre o quanto os 
aspectos biográficos impactaram no desenvolvimento dos seus 
conceitos filosóficos, em seu sistema como um todo e a sua 
mundividência sobre a vida e a morte. 


A formação do Philipp ocorreu em sua cidade natal, 
Offenbach. O desejo do pai era que o filho caçula a princípio se 
tornasse químico, já mais tarde o orientou para o comércio. O 
patriarca Georg Wilhelm Batz tinha planos de que ele se tornasse um 
cientista aplicado e que pudesse contribuir com pesquisas no seu 
ramo profissional e familiar. Ainda que fosse o desejo do pai, a 
influência do escritor e parente da família, Karl Ferdinand Gutzkow!!Zl 
se fez sentir quando este o aconselhou a se mudar para Dresden. A 
capital da Saxônia havia sido também a cidade escolhida por Arthur 
Schopenhauer (1788-1860), décadas antes, para servir-lhe de 
inspiração por sua oferta cultural com a sua boa biblioteca, museus, 
e enfim assim poder redigir a obra magna que mais tarde mudaria a 
vida do Mainlânder: “O Mundo como Vontade e Representação”... 


Aos quinze anos Philipp deixava a Realschule de Offenbach e 
finalmente ingressava à Escola de Comércio de Dresden em 1856, 
onde estudou por dois anos. Ali viveu na pensão do Dr. Wolfgang 
Helbig, diretor da Kreuzschule, um professor que teve do jovem 
pupilo uma veneração imediata. Helbig influenciaria muito 
positivamente o seu aluno, tendo inclusive observado a aptidão do 
mesmo para as humanidades. Justamente por isso Helbig chegou a 
tentar convencer o seu pai para que Philipp seguisse carreira nesse 
ramo. Mainlânder, encantado com o professor, escreveu: 


“Como venerei a ação do Destino, que me 
conduziu até esse homem excelente! Quando 
ele descobriu em mim a excitação do impulso 
de saber, me pegou pela sua mão fiel e me 
guiou seguindo um plano bem pensado, até o 
universo espiritual.” E prossegue: “Ele não era 
um professor comum, como diz Jean Paul!!8] 
que dá de beber antes de ter sede. Ele 
concedeu à minha jovem alma horas de 
repouso. Ele não me deixou entrar 
prematuramente com órgãos imaturos no 


grande reino da verdade e beleza e me 
preparou cuidadosamente para o 'grande ano” 
[19] (tradução nossa) 


As margens do rio Elba, sob a efervescência cultural da 
cidade, o jovem pode visitar os seus museus, edificar-se assistindo a 
peças teatrais desenvolvendo seu espírito criativo, enquanto seguia 
acompanhando as aulas. Apesar dos anos felizes, logo o velho Batz 
recusaria a orientação do professor Helbig de que Philipp 
prosseguisse adiante com os estudos em Dresden. O filho recebeu 
educação de Arte e Estética com o professor H. Hettner (1821-1882) 
e honrou a figura do Dr. Odermann nesses que foram anos 
fundamentais de sua formação. 


Contudo e não sem surpreender, Mainlânder nos diz que se 
viu satisfeito com o “decreto do Destino” de ter partido do ambiente 
acadêmico, pois segundo ele: 


“[...] Apoiado em uma base muito mais firme, 
mais tarde me iluminei e fui muito mais longe 
do que todas as universidades do mundo 
poderiam ter me levado. Além disso, vi o mundo 
com olhos de comerciante, o que me permitiu 
alcançar o olhar abrangente de um homem do 
mundo e ficar a salvo do hálito mefítico dos 
professores de filosofia e daquela erudição seca, 
tacanha, míope, beirando a pedantismo, como 
dizia Heráclito desdenhosamente”. (tradução 
nossa)!20] [21] 


Após se formar em primeiro de julho de 1958 na Escola de 
Negócios, com então dezessete anos, conseguiu um emprego em 
uma casa comercial em Nápolis na Itália. Ele conseguiria inclusive 
boas posições tanto em Nápolis quanto mais tarde em Berlim. As 
suas habilidades com línguas estrangeiras abriram portas para O 
jovem que contrariou as súplicas maternas para que ele 
permanecesse em seu país natal. Assim como Schopenhauer, o 


jovem Philipp não sentia nenhuma vocação para o mundo dos 
negócios. Os seus interesses destoavam radicalmente dos planos 
que seu pai lhe havia concebido. 

Se com pelo pai ele mantinha poucos afetos, para a mãe 
havia uma dedicação que duraria a vida inteira. A senhora C. Luise 
mantinha pelo caçula um carinho muito grande e não foi sem 
sofrimento que o viu partir. Philipp anotou em seus papéis: “ela 
finalmente cedeu, embora com uma tristeza morta”. Tão logo 
deixara o ninho impressionou-se profundamente com a beleza 


Foto restaurada por Ronconi de Abdera 


deslumbrante da costa de Amalfi no sudoeste italiano. 
Embebeu-se da cultura italiana aproveitando ao máximo dos cinco 
anos em que ali viveu. Em seus momentos ociosos procurou 
conhecer o povo, o idioma (também o dialeto napolitano) e os 
grandes nomes da poesia (Tasso, Giacomo Leopardi, Dante, 
Petrarca, Boccaccio e Ariosto). Foi logo nos seis primeiros meses na 
nova cidade que se dedicou profundamente aos estudos do filósofo 
Baruch Espinosa (1632-1677) e o seu famoso “Tractatus Theologico- 


Politicus”. Ele diria que tal leitura causou nele uma “enorme 
revolução”, e que foi como: “Se milhares de véus tivessem caído dos 
meus olhos”. A famosa “Etica” do pensador holandês não havia sido 
bem compreendida pelo ávido Philipp, pois era ainda, segundo ele 
próprio “ainda muito imaturo” para a dimensão daquela obra. E 
válido ressaltar que Espinosa foi uma grande influência para ele que 
afirmou ter lido linha a linha, conscienciosamente, “refletindo tudo 
com cuidado e devagar”. Enquanto já esboçava alguns pensamentos 
críticos quanto ao panteísmo daquele pensador, exaltava as suas 
concepções sobre o Estado e o Direito natural. Philipp escreveu: “A 
vida de Espinosa me excitava. Tomei este homem e sua vida como 
exemplo [.../”. 

Não só foi durante esse período que começou a compor o seu 
drama “Tarik” como também iniciou as suas primícias: “Diário de um 
Poeta” (Aus dem Tagebuch eines Dichters)!22!, E foi inclusive sob 
esses ensaios e leituras que o pessimismo de Leopardi o tocou 
profundamente. Quando lemos as seguintes palavras dolorosas do 
poeta italiano datadas da primavera de de 1819: “E vã, é um nada 
esta minha dor, que num momento passará e se anulará, deixando- 
me num vazio universal”; nos faz recordar do gênio poético também 
sensivelmente pessimista do próprio Mainlânder quando mais tarde 
escreverá os versos: "/...] e devemos sentir quão lentamente / a 
corrente se move - que a dor / percorre seu espírito na rude 
agitação / das rotas das águias. / Na obscura vida humana / brilha 
apenas uma coisa pela qual vale a pena lutar; / e essa coisa é O 
túmulo / Vamos admitir honestamente"?! Não foi só a densidade 
da tristeza leopardiana que o impressionara, ele confidenciou ter 
sentido a sua alma “estremecer” quando leu essa passagem em sua 
biografia: “Este homem... levou a flor de sua virgindade intacta para 
o túmulo”. O pessimismo de Leopardi que já havia chamado a 
atenção de Arthur Schopenhauer (que disse tê-lo lido “com grande 
prazer'2!) e que mais tarde também despertaria a atenção de 
Nietzsche e de Cioran não passou incólume por Mainlânder. Essa sua 
observação quanto ao aspecto biográfico da virgindade do poeta 
também o impressionara. Até onde Leopardi o influenciaria 


filosoficamente é difícil de mensurar, mas além dos poemas que já 
escrevia em Nápolis sob sua nítida inspiração, também a 
observamos quando lemos no poeta italiano: “Cada parte do 
universo apressa-se, infatigavelmente, para a morte. Apenas um 
silêncio desnudo e uma altíssima quietude encherão o espaço 
imenso", E quase impossível não se recordar da sua vindoura 
Filosofia da Redenção que vaticina expressamente o futuro de um 
universo que se expande ininterruptamente sob a lei da entropia 
(então há pouco descoberta pela ciência), tendo como destino o 
nada absoluto, o “nihil negativum”, 

O ano de 1859 foi difícil para Philipp. Ao voltar para a 
Alemanha descobriu que a moça qual era apaixonado não lhe 
corresponderia, afinal ela havia sido prometida em casamento. Sobre 
esse período amargo ele escreveu: “Naquele ano o amor que eu 
sentia em minha alma por uma moça de Offenbach foi abalado em 
suas raízes e o meu coração sofreu duas feridas mortais. E verdade 
que ambas estão cicatrizadas, mas ainda doem, de vez em quando”. 
Tamanho foi o seu pesar que muito provavelmente tais experiências 
mudaram o homem para sempre. Como ele mesmo declara: “Desde 
então a minha alma vestiu um crepe preto que com o tempo foi se 
tornando mais escuro”. Essa ocasião permite o paralelismo biográfico 
com outro romântico e também poeta, o brasileiro Paulo Eiró (1836- 
1871)!2%, Segundo consta na biografia do santamarense, ao 
regressar para a sua cidade, Santo Amaro — SP, presenciou em 
choque ao casamento da sua “musa” pelo qual era apaixonado 
desde a infância. Tal desventura levou o homem à loucura, tendo 
inclusive terminado os seus dias em um hospício. Ambos os jovens 
românticos, sensíveis, precisaram administrar cada qual a seu modo 
tamanha provação. 

Philipp falou, com efeito, de duas feridas mortais em sua 
alma, uma sendo a já mencionada angústia por não ter consumado 
o seu amor com a pretendente que amava em silêncio. A outra 
ferida foi quando recebeu a dramática notícia de que seu irmão, 
Daniel Batz, havia se suicidado em Messina (comuna italiana da 
região da Sicília). Daniel havia enviado à ele uma carta desesperada 


pedindo que o irmão viesse em seu auxílio (talvez tomado de uma 
crise depressiva); como não houve resposta, enviou uma outra carta 
informando que havia decidido se matar. A ironia sombria é que as 
cartas lamentavelmente haviam sido entregues com atraso para 
Phillipp, o que acabou sendo fatal para seu irmão desesperado. A 
mãe Chaterine Seib Batz não suportaria essa tragédia e morreria 
ainda amargurada em 1865. 

Foi nesse momento angustiante que um antigo sonho de 
infância reapareceu em Mainlânder: o desejo de se tornar soldado. 
Junto dessa ideia revisitada apareceu também, consubstanciado a 
ela, um impulso autodestrutivo: o de morrer em campo de batalha. 
Esse ímpeto suicida foi abortado quando o Tratado de Villafranca 
assinado em 11 de julho de 1859 pôs termo à Guerra Franco- 
Austríaca. Tendo os planos sido frustrados, Philipp desabafou: “Caí 
em uma profunda melancolia, e somente encontrei consolo nas 
maravilhas da natureza e da poesia”. Recuperando-se gradualmente 
dos seus traumas, mais tarde ingressou na “Liga Alemã” e ajudou a 
fundar um círculo estético onde se lia os clássicos italianos. 

Fez viagens a negócios por meses e durante esse período 
encontrou ao acaso a obra de Arthur Schopenhauer em uma livraria, 
fato que o abalou a ponto de ter considerado tal dia, em fevereiro de 
1860 o “dia mais significativo da minha vida”. Philipp diz: 


“Entrei em uma livraria e folheei os livros que tinham 
acabado de chegar de Leipzig. Entre eles encontrei O 
Mundo Como Vontade e Representação de 
Schopenhauer. Schopenhauer? Quem era 
Schopenhauer? Eu nunca tinha ouvido esse nome em 
minha vida. Folheei a obra e nela li sobre a negação da 
vontade de viver, encontrei também inúmeras citações 
que conhecia, num texto que me mergulhou num 
estado de devaneio que me levou a esquecer tudo a 
minha volta, até cair absorto.” (tradução nossa).!21] 


O encontro da obra magna de Schopenhauer e a sua imediata 
leitura e investigação impressionou o jovem filósofo. Ainda sobre a 


ocasião: 


“Perguntei: 'Quanto custa o livro?” 'Seis ducados., 'Aqui 
está o dinheiro. Peguei o meu tesouro e saí correndo 
como um louco do estabelecimento, até chegar em 
casa, onde cortei febrilmente as páginas do primeiro 
volume e comecei a lê-lo desde o início. O dia estava 
bem adiantado quando terminei; havia lido a noite toda 
sem parar. Levantei-me e senti que renasci. Meu espírito 
se sentiu fecundado por algo muito diferente do que 
está contido no livro 'Força e Matéria” do Biichner!2!, 
que eu havia lido em Offenbach; e também era uma 
obra muito diferente de “O Espírito na Natureza; de 
Oersted!2'], que eu reverenciei por muito tempo como a 
verdade pura. Eu me encontrava em um estado 
estranho... Pressenti que eu iria desenvolver a mais 
íntima relação com esse Schopenhauer, e que algo de 
incomensurável significado havia surgido em minha 
vida."B0], (tradução nossa) 


O sistema filosófico que desenvolveria mais tarde na obra 
“Filosofia da Redenção” deveu muito ao livro que acabara de ter em 
mãos. Esse impacto de âmbito até existencial fica evidente quando 
ele prossegue: 


“[...] Se eu tivesse entrado naquela livraria apenas um 
quarto de hora depois, não teria encontrado o livro, e 
então o que seria de mim? Estremeci ao pensar nas 
consequências que uma coisa dessas teria para sido 
para mim, e imaginei o que teria acontecido se eu 
tivesse estudado Hegel antes de Schopenhauer, 
precisamente então, quando meu jovem cérebro tão 
fielmente qualquer impressão. E o perigo existia, pois 
naquela época eu havia prometido a um querido amigo 
meu, um entusiasta discípulo de Hegel, comprar a 
Fenomenologia do Espírito. 31] (tradução nossa) 


Contudo, ainda que admitisse a leitura catártica e a inspiração direta 
pelo gênio de Schopenhauer, Mainlânder nos diz que a sua leitura do 
filósofo de Danzig não foi ingênua nem acrítica: 


“[...] Mas mesmo sendo tão jovem, e tendo aprendido a 
reverenciar Schopenhauer de forma tão ilimitada, no 
decorrer da leitura já havia encontrado muitos pontos 
que suscitavam minha oposição. Suas opiniões sobre 
política, apoiadas em Espinosa, pareciam embaraçosas e 
ridículas para mim. Seu semi-monismo eu julguei 
instintivamente carente de clareza espiritual; já pelo 
contrário, acompanhei com plena e clara convicção as 
suas declarações sobre a individualidade, que me 
satisfizeram profundamente e tocaram minha veia 
filosófica, que estava ainda se formando naquela 
época 32] (tradução nossa) 


Em seu discurso de despedida, o seu antigo professor Dr. 
Helbig havia o orientado a evitar a Filosofia “como a peste”, e em 
seu lugar dedicar-se onde, segundo o professor, Mainlânder excedia 
em talento: a Literatura e a Poesia. O jovem, entretanto, ignorou o 
conselho e sucumbiu cedo ao que ele dizia ser a voz do seu 
“daemon” e após Espinosa encontrou em Schopenhauer um mestre. 
Leu a obra máxima duas vezes e adquiriu tudo o que pode do 
filósofo. A sua mente dialogava com o seu conterrâneo alemão dia a 
dia, mesmo que por hora não passasse para o papel as suas 
opiniões. Chamou-o de sua Palas Atena 


e se sentiu grato pela companhia espiritual do filósofo de Danzig. A 
filosofia de Mainlânder ainda estava sendo rascunhada, desenvolvida 
lentamente, incipiente. Ele exercitaria o seu autodidatismo a vida 
inteira sem jamais ingressar à universidade. 


Ele já não vivia mais em tanto recolhimento e solidão quanto 
antes. Foi participante assíduo do Clube Alemão de Remo, de uma 
sociedade republicana de curioso nome “Os Bandidos”, além de ter 


se divertido em excursões, festa, dança. Não foi sem tristeza que 
teve de se despedir de Nápolis no final de 1862. 

No ano seguinte viajou a Roma e visitou a basílica papal de 
estilo maneirista de Santa Maria degli Angeli (Santa Maria dos 
Anjos). Defronte à escultura do santo 
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encarnação da 
santidade, da 
paz do 
coração, da 
nostalgia por um mundo melhor” E o jovem segue admirado: “O 


Cristianismo é a mais pura revelação de Deus através do coração 
humano, a mais pura revelação pela qual o espírito ainda está por 
vi”. O caráter de Philipp talvez se ajustasse bem à vocação 
sacerdotal dada a sua natureza inclinada à solidão, à retidão, e fica 
compreensível o porquê de ele ter se imaginado em carreira clerical. 

Outra vez podemos traçar uma comparação desse espírito 
romântico, sensível, de inclinação religiosa, filosófica, mística, com o 
de um outro poeta, o ultrarromântico brasileiro Junqueira Freire!!! 
(1832-1855). Reconhecido por versos justamente religiosos, 
filosóficos e amorosos, Junqueira se recolheu ainda jovem no 
Mosteiro de São Bento. Apenas um ano depois pedira a 
secularização, pois seus conflitos existenciais, sua atração pela 
morte, pioraram com a vida em clausura no monastério. Sua infeliz 
experiência no convento fê-lo condenar as disciplinas religiosas e os 
votos de obediência ali exigidos. “Inspirações do Claustro” 
transborda em temas muito visitados pelos românticos: angústia, 
melancolia, infelicidade amorosa, tudo já bem conhecido pelo jovem 
Philipp. As expressões “Mal do século” “fastidio universal”, 
“weltschmerZ”, encontravam manifestações personificadas em vários 
países. 

Ainda em 1863 insistiu em iniciar carreira militar, desta vez 
com intenção de ser útil, motivado por um “amor patriótico 
plenamente consciente” e não por instinto. Mas esses planos só 
seriam concretizados anos mais tarde. 


A sua estadia na Itália seria o momento mais felizes da breve 
vida de Philipp segundo ele próprio. De volta à Alemanha cuidou da 
sua devota mãe que já estava doente, e os atritos familiares através 
do convívio foram inevitáveis. Os Batz eram uma família composta 
do que comumente se diz, em tom eufemístico, de “personalidade 
forte”. Mesmo o Philipp escreve que ele não era “um anjo”. Ele e os 
demais tinham “um sangue selvagem”, um “sangue nativo”, então a 
dedução dos conflitos rotineiros parecia clara. Ele fez uso da sua 
educação, do seu “treinamento filosófico", para exercer autocontrole, 
como um estóico buscando a imperturbabilidade. Os demais podiam 
discutir, darem “rédea solta ao coração”, mas ainda que ele tenha 


garantido que: “Muitas vezes eu ficava ali, pálido, trêmulo, com os 
punhos cerrados, mas nenhuma palavra saía dos meus lábios”, 
houve ocasião onde digladiou com a senhora Chat. Luise. Philipp 
podia ser um jovem de vinte e dois anos muito bem educado, 
aplicado em Filosofia, mas se mesmo o cético Pirro!2?!, filósofo da 
Antiguidade, famoso por sua ausência de perturbação e indiferença, 
certa feita agitou-se quando sob ataque de um cão enraivecido, 
respondendo aos que o reprovavam: “é difícil despojar 
completamente o homem”; para o jovem também seria muito difícil 
“não sentir o peso das coisas”, Philipp nos conta nessa passagem 
que em tom de brincadeira disse à senhora Luise: 


“Você quer ser cristã e ainda se pendura em mil cordas 
grossas do mundo: dinheiro, posses, aparências, etc. 
Mas eu lhe digo que todos esses cordões têm que ser 
cortados totalmente se você quiser seguir o seu 
Redentor. Quem quiser segui-lo, não pode olhar para 
trás; pois Ele exige, inclusive, que ame mais a Ele do 
que aos seus filhos; que aliás já não os amas. — então a 
sua mãe imediatamente exclama: 'Meus filhos! Cristo 
não exige isso, nem poderia exigi-lo!” — Philipp insiste: 
“Sim, com certeza sim! Posso provar isso pelas palavras 
dele e você sabe disso tão bem quanto eu! Mas você 
esconde a cabeça na areia, como um avestruz, e não 
quer ver. Você é uma pagã, uma filha do mundo, uma 
grande pecadora e um dia irá para o inferno.” — sem 
maiores ponderações a sua genitora respondeu: “Se eu 


tivesse os meus filhos lá, seria feliz”. (tradução nossa) 
[38] 


Essa resposta da senhora Batz causou uma pequena 
iluminação, um insight, em Mainlânder. Ele se deu conta de que para 
ser possível uma redenção da humanidade, o instinto “selvagem” do 
amor materno precisaria ser superado. Isso, claro, se porventura 
fosse concrescível o plano de redimir a humanidade. 


Ainda em 1863 retornou à Alemanha. Foi quando ele 
começou a compor o seu drama “Os Ultimos Hohenstaufen” com a 
contribuição da irmã mais querida, Minna. Pesquisando sobre a 
Idade Média interessou-se pelos personagens históricos Enzo, 
Manfred e Conrad que viriam a ser personagens do seu drama. Lia 
e relia as obras do mestre Schopenhauer “como um devoto lê a sua 
Bíblia”. Em 1865 ao voltar de uma curta viagem encontrou a sua 
mãe muito doente. A senhora C. Luise morreria pouco depois no 
vigésimo quatro aniversário de Philipp, ainda muito amargurada com 
o suicídio do outro filho Daniel. Philipp passaria três anos vagando 
por Offenbach, sendo uma figura reconhecida entre os moradores da 
cidade. Já não suportava mais trabalhar com Georg, seu pai. 
Conseguiu um trabalho como correspondente em um banco de 
Berlim em 1868 (Deutschen Bank) ano em que seu pai quase 
decretara falência após uma série de maus negócios. Ele venderia a 
fábrica no mesmo ano para ir morar com a outra filha, a mais velha, 
Justine. Isso deixaria o filho livre das obrigações familiares. 

O jovem poeta seguiu como funcionário do banco sem que, 
contudo, abandonasse seus estudos filosóficos. Aprofundou-se nas 
obras de Fitche!, Hobbes!tº!, Locke!t!!, Platão!t2!, Tauler!?l, 
Silesiust!!, M. Eckhart! Aristótelest!, Berkeley“Z, Heráclito, 
Escoto!t! (a obra “De divisione naturae), Erígena!*!, Helvetius,PS! 
Condillac!!, Hume??!, Herbart:!,.. sempre no labor intelectual 
solitário. De modo similar ao Schopenhauer que buscou inspirar-se 
na sabedoria oriental, em seu caso através das Upanixades hindus, 
Mainlânder buscou se instruir através do “Manual do Budismo” (que 
ele chamava de “flor do Oriente”) e “Monaquismo Oriental” do 
orientalista britânico Robert Spence Hardy (1803-1868). Como já 
mencionado, os místicos alemães da Idade Média também foram 
perscrutados, além da literatura antiga alemã e em especial o poema 
épico “Parzival” atribuído ao poeta Wolfram von Eschenbach (1770- 
1220). Foi nessa época que investigou pela primeira vez a “Crítica da 
Razão Pura” de Kant. Fazia uma leitura crítica do filósofo de 
Kônigsberg buscando conciliá-lo tanto com Schopenhauer quanto 
com seus próprios pensamentos de ordem moral e religiosa. 


Orgulhava-se de não ter sido “contaminado por Fichte, Schelling ou 
Hegel. Seguiu com sua vida solitária e pacata e quando fechado em 
sua “torre de marfim” buscou também se desenvolver em 
Antropologia, Sociopolítica, História, a já mencionada poesia alemã, 
História natural (segundo Oken!2), além dos filósofos supracitados. 

Suas ideias se refinavam e ele se reconhecia cada vez mais 
como um discípulo de Schopenhauer. Em dado momento chegou a 
escrever: “Em um momento de grande entusiasmo, jurei: quero ser 
o seu Paulo. E mantive a minha palavra", 


Em março de 1869 começou a trabalhar no F. Mart. Magnus. 
No final de 1870, Minna se mudou para Berlim. A irmã de Philipp 
não tinha mais onde morar e além disso acreditava que a cidade de 
Offenbach em nada tinha a oferecer quanto ao seu desenvolvimento 
como escritora. Em setembro daquele ano Philipp pediu para ser 
dispensado e ambos tiveram de voltar para a cidade natal. Apesar 
das idas e vindas do jovem a Berlim, em seu coração ardia aquele 
antigo desejo de se tornar soldado. Tal sonho já o acompanhava 
desde os catorze anos e nunca desaparecera. Quando o conflito 
entre o Império Francês e o Reino da Prússia, a chamada Guerra 
Franco-Prussiana (1870-1871), teve início, isso insuflou seu velho 
anseio. Ele que já havia tentando alcançar essa carreira 
anteriormente, indo inclusive até o Ministério de Guerra Prussiano 
em uma oportunidade, não pode naquele momento seguir com os 
planos; a batalha derradeira de Kônigsgrátz de 1866 encerrara o 
conflito. 

Com a mesma inclinação ascética tentou servir por três anos 
como soldado raso, mas foi aconselhado a se qualificar no cargo por 
um ano. Ele registra: 


“Primeiro eu tive que informar a minha irmã de 
maneira apropriada. Expliquei-lhe da forma mais gentil 
que, agora que estava em condições financeiras 
seguras, me esforçaria para atingir esses objetivos sem 
os quais não queria e nem poderia viver um dia a 
mais. [...] A menina brilhante, para quem minha 


indiferença por homens, mulheres e posses não era 
segredo, me entendia e só tinha palavras de 
aprovação"!58], (tradução nossa) 


Cumprir com o seu papel no exército alemão também iria 
condizer com a prática da sua filosofia, especialmente as premissas 
da sua Política. E isso não só simplesmente em se tornar soldado, 
mas também por cumprir com o que ele entendia como um dever 
patriótico para com o Estado. O ensejo da guerra o deixava ansioso 
tanto para isso quanto por também morrer no campo de batalha. Ele 
escreve: 


“[...] Então eu poderia dizer: me foi dado esse traço 
inexplicável porque só posso cumprir a missão que me 
é destinada como soldado, ou é necessário certo 
tempo de serviço como soldado para depois cumprir a 
missão... Mas como nenhuma dessas visões são 
minhas, mas minha vida futura como a de um asceta 
está claramente à minha frente, estou convencido de 
que tenho essa inclinação irresistível para me tornar 
um soldado (aos 27 anos, dada a minha educação 
filosófica!) só carrego dentro de mim porque vou 
morrer no campo de batalha", (tradução nossa) 


Ele estava muito consciente das ideias filosóficas que já 
deduzia, tanto quanto de que ainda as sistematizariam e as 
materializariam no que viria a ser sua maior obra. Em uma de suas 
meditações, em um dos diálogos com o seu daemon**, o filósofo 
escuta: 


“[...] O que você ensina em sua ética, você vive há 
muito tempo, sim, você sempre a vivenciou. Mas o que 
você ensina em sua Política, a dedicação total ao 
general, é a única coisa que coroará a sua vida. Quem 
como você tem uma alma ígnea, posto que a questão 
social, como você mesmo ensinou, só pode ser 
resolvida de baixo, tem seu lugar naquela posição 


onde o movimento principal se cumpre: a posição da 
humanidade, ali onde ela, sob relâmpagos e trovões, e 
em meio a fortes dores de parto, traz à existência a 
configuração e a lei de uma nova era. E esse lugar é o 
exército alemão."º] (tradução nossa) 


Philipp nunca desejou que a sua filosofia fosse tão somente 
uma abstração. Ao longo da vida pareceu estar lúcido da máxima de 
Plotino!S! que diz: “O conhecimento, se não determina a ação, está 
morto para nós”. Aquela noção muito ecoada na história da Filosofia 
de que devemos praticar aquilo que concluímos filosoficamente: a 
coerência entre o que se pensa e o que se faz. Seu senso de que 
deveria deixar um exemplo já transparece nessas linhas. A filosofia 
mainlânderiana buscaria ser um programa de vida, não só algo da 
esfera especulativa, e ela cobraria do seu criador o maior de todos 
os sacrifícios. “Meine theoretische That ist getan. Die praktische ist 
eingeleitet. Sie wurde von Dámon unbewusst begonnen!t!” 
resumiria Mainlânder. Também parece identificável que ele próprio se 
via como uma espécie de “messias”, de “cordeiro” que deveria ser 
colocado em holocausto, de alguém que deixaria o exemplo, para de 
algum modo ajudar a humanidade em busca de sua redenção. 

Se Philipp padecia de megalomania, o transtorno de 
personalidade caracterizado por fantasias delirantes, onde o 
indivíduo se enxerga com uma relevância desproporcional, é algo 
passível de especulação (e realmente a ilação chegou a ser feita). 
Isso porque ele sempre fora um homem romântico, um poeta 
apaixonado pelas Letras que fazia uso da escrita como exercício para 
reflexão. O nacionalismo, a religiosidade, a visão pessimista da vida, 
o escapismo, o individualismo, estavam plenamente de acordo com 
o espírito da sua época (zeitgeist'e2). Seus escritos nos mostram que 
ele não escaparia a essa regra. 

Enquanto organizava seus papéis, entre rascunhos, anotações, 
desenvolvimentos, num frenesi que resultaria quatro meses mais 
tarde em sua obra filosófica capital, “ouviu” e registrou do seu 
daemon: 


“[...] No inverno, você terá terminado seu importante 
sistema filosófico e, sem dúvida, sentirá um grande 
vazio em você. Como você pretende preenchê-lo? Você 
colocou toda a sua alma, tudo o que o encheu desde a 
juventude, toda a riqueza do seu mundo de 
pensamentos, na obra, eu sei que você não 
empreenderá nenhum novo trabalho filosófico. Não 
seria bom se você descansasse em paz? A teoria está 
completa; agora a práxis tem que vir. E que outra ação 
prática poderia seguir à eminentemente teórica do que 
se juntar ao glorioso exército alemão?!831” (tradução 
nossa) 


Mainlânder antevia que após o término do seu trabalho não 
encontraria mais razões para viver? Quando ele escreve 
precisamente: “Não seria bom se você descansasse em paz?”, nos 
faz recordar de algumas linhas da sua Filosofia da Redenção, quando 
refletindo sobre a figura do suicida ele proclama: “[...] Primeiro ele 
lança de longe um angustiado olhar à morte e se afasta 
aterrorizado; então, tremendo ele a circunvolteia em grandes 
círculos; contudo, a cada dia, estes vão se tornando mais e mais 
estreitos e, por fim, ele enlaça seus braços fatigados ao redor do 
pescoço da morte e a fita nos olhos: e então haverá paz, doce 
paz"“! (grifo nosso). 

Por vezes é como se o seu pensamento filosófico surgisse de 
uma projeção do seu ser mais íntimo. Uma forma de encarnação, de 
cristalização, ou ainda de transposição conceitual de toda a sua 
biografia. As suas veias artísticas e filosóficas estão emaranhadas e 
seguem sempre sendo bombeadas por um coração bondoso. Sem 
circunlóquios (ou alguma modéstia) o seu daemon lhe sussurrou 
que: 


“Você é certamente um daqueles raros filósofos 
agraciados, como Cleantes!&! e Espinosa, que viveram 
como ensinaram; e devo lhe revelar o segredo da sua 
obra? A sua obra filosófica é apenas o reflexo de seu 


amor por mim; é ele que tem o inspirado em cada 
palavra; nele você apenas me glorificou, e com ele 
você me fez imortal”. (tradução nossa) 

Ainda que convivência e a relação com a irmã já não fossem 
as mesmas, tendo ele próprio mencionado que se assemelhava 
como a de um “meio-casamento, sem conotações sexuais (nem suas 
vantagens)”, seria ela a futura responsável pela publicação do seu 
livro. Enquanto Minna colecionava opiniões aristocráticas, como 
alguém tipicamente fruto de um lar burguês, Philipp era o seu 
inverso. Enquanto amadurecia a sua Filosofia da Redenção ele se 
emancipava da mesquinharia dos valores elitistas familiares. Foi 
inclusive leitor e partidário do teórico social-democrata Ferdinand 
Lassalle (1825-1864), e como disse Ciraci: “sonhava com uma 
sociedade socialista em que a luta dos trabalhadores por uma vida 
justa fosse vitoriosa e a questão social fosse resolvida", Minna 
idealizava uma “república esclarecida” enquanto o irmão aventava a 
hipótese de trabalhar ativamente como político social-democrata. 
Segundo Rauschenberger foi ela que lhe demoveu da ideia. 

O filósofo seguia em seu ímpeto de finalizar a sua obra. Relia 
linha a linha tanto Kant quanto o seu estimado Schopenhauer. Em 
sua mente borbulhavam duas obsessões: finalizar o trabalho 
intelectual e finalmente cumprir com o dever patriótico. Preocupado 
com a família e visando garanti-los dos seus encargos, vendeu a sua 
pequena propriedade em Berlim. Ele registrou assim em seu texto 
“Diálogos com o meu Daemon”. 


“[...] O resultado da séria ponderação foi que ela 
ratificou a minha decisão, quando me declarei disposto 
a usar meus bens adquiridos para que os membros de 
minha família pudessem viver plenamente, sem 
obstáculos durante a minha ausência.!$2l” (tradução 
nossa) 


Essa sua “ausência” referia-se ao plano de servir como militar. 
Nesse meio tempo ele conseguia avançar significativamente em seus 
escritos. Recolhido e imerso em seus estudos e investigações 


filosóficas, julgou como “fabulosa” a facilidade com que escrevia. 
Philipp enfatiza que o seu sistema estava sendo desenvolvido diante 
dos seus olhos como que de modo automático conforme o seu 
daemon lhe ditava. Essa forma espontânea, natural, instintiva, de 
produção de material escrito se parece com a chamada “escrita 
automática” mais tarde criada pelos dadaístas e surrealistas. O “eu” 
do poeta deveria se manifestar livremente de todo tipo de repressão 
da consciência, buscando assim deixar livre o seu poder criativo. Se 
Philipp vivesse o suficiente para tomar conhecimento dos 
movimentos vanguardistas vindouros é provável que experimentasse 
tal método. Quando ele nos diz: “Muitas vezes, parecia que 
transcrevia mecanicamente o que um espírito alheio e mais 
poderoso que o meu me ditava: assim que se encontrava 
concentrado e compactado o meu ser”, é como se de fato ele 
derramasse sobre o papel aquilo que fervilhava em sua alma. 


Algo inesperado e desastroso então aconteceu para O 
desespero de muitos. Algo que atingiu não só ao filósofo, não só a 
sua cidade e país, mas o mundo: o chamado Pânico de 1873/8!, “No 
início de maio uma terrível tempestade desatou-se sobre a capital 
alemã que recebeu o nome de 'Pânico de 1873! Eu era um daqueles 
cujas finanças estavam completamente arruinadas”, registrou. Em 
seu tom sempre poético mesmo referente a algo tão mundano ele 
continua: 


“A esperança me ocultou a verdadeira situação de mim 
por semanas. [...] Quando setembro chegou, e a 
situação não viu nenhuma melhora, o véu da terrível 
imagem foi levantado por completo. Fiz uma lista que 
me mostrou de forma aniquiladora que eu não passava 
de um mendigo e que, além disso, devia ao meu pai 
2.000 DM; a tudo isso tínhamos que acrescentar 
(assim estava, preto no branco, ante mim) que eu 
devia à casa J. Mart. Magnus uma soma considerável. 
Como cobrir tais dívidas?/62]” (tradução nossa) 


O modo que encontrou foi voltar a trabalhar em Berlim no 
Deutsche Bank por longos meses. Foi um período de provação muito 
desgastante para ele. Se até então buscava ser resiliente ante os 
caprichos da Fortuna, como um sábio que não se amedronta diante 
do destino, agora um desejo veemente de morrer lhe perseguia. 
Segundo seu registro: “[...] E então, novamente, um relâmpago 
espiritual incandescente e brilhante atingiu o meu coração 
enchendo-me de um desejo irresistível de morrer”. E possível que 
esse seu Sehnsucht'22! da morte, essa sua quase suicidomania, essa 
pulsão autodestrutiva já estivesse nele desde há muito. E ainda que 
casos de suicídio filosófico sejam raros na historiografia (apesar de 
alguns exemplos como o do contemporâneo de Mainlânder, o 
também poeta e filósofo italiano “pessimista” Carlo Michelstaedter 
[1887-19101]), essa recorrência familiar de se “levar a mão sobre si” 
não é inédita. O comportamento suicida pode ser hereditário assim 
como também são os transtornos de humor (depressão e a 
bipolaridade) e os transtornos neuropsiquiátricos. Há sugestões de 
pesquisas recentes indicando essa influência genética!?!, Pensar no 
drama da família Batz nos faz lembrar da biografia do escritor e 
contista uruguaio Horacio Quiroga!?! (1876-1937 [portanto nascido 
no ano da morte de Mainlânder]); seu pai se matou quando o filho 
tinha dois meses de idade: o seu padrasto, Mario Barcos, se suicidou 
mais tarde com um tiro na boca diante do enteado; sua primeira 
mulher, Ana María Cires, ingeriu uma mistura usada em revelação 
fotográfica para pôr termo à própria vida (ela viria a expirar após 
oito dias agonizantes); Horácio após suportar anos de depressão 
crônica e um câncer de próstata, tomou cianureto na cidade de 
Buenos Aires; adiante foi a vez da sua filha Eglé se matar em 1938 e 
por fim e finalmente, também o seu filho Dario em 1952. Há outros 
exemplos como o da família do escritor estadunidense Ernest 
Hemingway (1899-1961) que também viu a tragédia do 
autoextermínio se repetir entre seus membros. 


Esse momento cruciante na vida de Philipp não o desvaneceu 
em uma melancolia conformista, passiva, mas sim lhe serviu como 
uma morte simbólica pela qual ele renasceria. Até então ele vivia em 


uma “obediência incondicional ao destino”, agora “por convicção e 
por amor” se sacrificaria a ele. Philipp: 


“O que os cristãos chamam de efeito da graça 
aconteceu. Assim como a fé acende no coração do 
cristão tocado pela graça de Deus, e isso o capacita a 
assumir tudo o que Deus lhe ordena, tanto o que for 
bom ou ruim, com a mesma gratidão, assim o 
conhecimento do destino, há muito herdado pelo 
espírito, inflamou a minha alma naqueles dias 
sufocantes.!Z3]r (tradução nossa) 


O poeta parece tentar descrever alguma forma de experiência 
mística. Aquele tipo de arrebatamento onde o sujeito não se importa 
mais consigo por estar sob uma embriaguez espiritual maior: 


“O efeito era o mesmo que experencia o cristão ao 
receber de Deus. Não me preocupei com o dia 
seguinte, mas a partir de agora peregrinaria com uma 
tranquila e imutável confiança no que poderia me 
trazer o destino, mesmo que fosse a doença mais 
dolorosa, ou a morte súbita [...]!41” 


Deixou o seu posto em Berlim e conseguiu finalmente realizar o 
sonho de tornar-se soldado ao ser recrutado como couraceiro 
voluntário em Halberstadt. Para tanto Philipp chegou a fazer uma 
petição direta ao imperador Guilherme I da Alemanha. Havia 
realizado também algumas tentativas de se alistar anteriormente, e 
apesar dos seus limites físicos e psicológicos (miopia, “excitação 
nervosa”), conseguiu finalmente se juntar a um regimento de 
couraceiros. Em um impulso ascético, de início escolheu o cargo 
mais difícil no corpo da cavalaria. 


Foto restauradafsomRonconilde Abdera. 


A sua carta para o general do regimento de Halberstadt explicita 
mais uma vez o seu desejo de servir ao Estado e os seus porquês: 


“O amor à Pátria é o primeiro impulso que age em 
mim. O conhecimento de que o homem deve o melhor 
que tem ao Estado: sua educação, sua formação, 
enfim, todos os alicerces sobre os quais pode alcançar 
seu verdadeiro destino, logo despertou em mim a 


gratidão ao Estado e a vontade de fazer, sem reservas, 
os sacrifícios individuais necessários para a sua 
conservação e poder. Não pertenço a essas pessoas 
astutas que querem gozar das vantagens do que é 
público, mas querendo se libertarem dos encargos que 
isso implica; e assim, não me considero dispensado do 
serviço militar. [...] Basta lançar um olhar com clareza 
no progresso do mundo e mergulhar no mais básico da 
história, para aprender que mesmo o maior povo, 
apesar de sua independência, é apenas mais um 
membro da Humanidade, que tem um curso de 
formação conjunta e desenvolvimento unitário. [...] 
Quero, pois, cumprir sem demora o meu dever para 
com o Estado e colaborar com todas as minhas forças 
para o bem da Humanidade.!2]" (tradução nossa) 


Com nítida clarividência o jovem soldado justificava o seu 
ingresso ao exército alemão com idealismo e fervor patriótico. Foi 
nessa mesma época que voltou a organizar, selecionar, corrigir, os 
seus escritos filosóficos que havia começado em Berlim. Levantava- 
se às sete da manhã e trabalhava até as dez. Fazia uma pausa para 
se banhar no rio Main e revigorar o seu espírito. O jovem filósofo 
perambulava pela floresta de Offenbach quando a inspiração o traía. 
No labor intelectual profundo, imerso em suas lucubrações, via 
lentamente os avanços em seu sistema sendo conquistados. A sua 
Analítica havia sido finalizada, o capítulo da Física foi completado em 
seguida, mas o medo lhe perturbava quando as palavras lhe 
escapavam, de tal modo que considerou se matar: “O desespero me 
cercava e então decidi me matar caso as coisas não mudassem 
logo”. Por sorte, no entanto, as coisas mudaram e ele recobrou a 
inspiração. “Assim os meses passaram como se fossem dias”, 
anotou. Ele pode reescrever toda a sua Metafísica e agora a Estética, 
Etica e a Política estavam quase prontas. 

No verão de 1874 os meses de trabalho árduo compensaram 
e finalmente a primeira versão da Philosophie der Erlôsung (Filosofia 
da Redenção) estava pronta. Regozijou-se ciente da força do seu 


pensamento, por isso mesmo escreveu que: “senti um calafrio ao 
entrar em um caminho que era o mais perigoso que qualquer 
filósofo havia percorrido antes de mim”. A se considerar que a 
certamente sombria obra 4pokarteron'?! do filósofo antigo 


de Cirene é lamentavelmente perdida, Philipp não exagerava 
no que dizia. As consequências a que ele chegara seriam 
perturbadoras e até mesmo aberrantes para muitos leitores. Se um 
dia o Ocidente conheceria e se espantaria com as linhas iconoclastas 
de Nietzsche, antes dele, Philipp Batz (que o pensador de Rócken 
leu), já desbravava e singrava por este novo oceano muito 
conscientemente do que descobria. Sobre a obra recém parida: 
“Atacou gigantes e dragões temíveis, tudo o que existe, tudo o que 
existe de sagrado e digno no Estado e na Ciência; Deus, monstruoso 
infeno; o conceito de género, as forças naturais, o Estado 
moderno..”. O panorama da existência humana poderia ser 
dramático, não haveria por onde ou no quê o homem se sustentar, 
contudo sua filosofia também instruía que acima de tudo isso, 


anterior a toda a História: “havia o esplendor da unidade divina pré- 
mundana, a irresistível corrente que impulsiona todas as coisas do 
mundo”, Ele se referia ao conceito de “Vontade” (Wille) já revelada 
pelo seu professor Schopenhauer. Com a sua sempre presente 
influência religiosa (mesmo sendo o que poderíamos classificar como 
“ateu místico”), ele diz que essa Vontade: “[...] está em conexão 
dinâmica, ou nas palavras de Cristo, o 'Espírito Santo; que é o mais 
importante dos três seres divinos. Sim, ele estava 'envolvendo com 
as asas de pomba” a única coisa real do mundo: o indivíduo e seu 
egoísmo, até que se extinga na paz eterna, no nada absoluto”. 

Foi quando pela primeira vez, ainda inspirado pelo amor à 
pátria que lhe ardia intensamente e talvez também querendo se 
proteger de possíveis repercussões, assinou com o pseudônimo 
Mainlânder ("habitante do Meno”). Em seu tom contundente 
costumeiro registrou: “Para este trabalho sou Philipp Mainlânder e 
quero que assim seja até a morte e por todo o tempo que há de 
vire” Consciente da natureza polêmica de seus pensamentos, 
revelou em carta para a editora que ele abominaria “ser exposto aos 
olhos do mundo". Certamente seria terrível para um homem com a 
sua personalidade introvertida acabar desnudado ante escrutínio 
público. 

Ele então trouxe à baila os versos de Ludwig Uhland!! como 
forma de celebrar a conclusão da obra: 


“Agora forjei uma boa espada/ e valho o mesmo que 
outros cavaleiros; / agora eu golpeio, como qualquer 
outro herói, / os gigantes e dragões no bosque e no 
campo!” (tradução nossa) 


Incumbiu a irmã Minna de procurar um editor para seu livro 
em Leipzig e sem lhe dar explicações saiu de Offenbach. A relação 
conturbada com a irmã se mantinha na mesma relação de 
contribuição e rusgas familiares de sempre. Como ele registra em 
Die Macht der Motive: 


“Por não haver alcançado o cume mais alto do 
conhecimento, sobre o qual só a inflamação moral 


('renascimento;, como dizem os teólogos) pode 
permitir, a minha irmã não entendeu muito bem essa 
minha “confiança em Deus” tão sólida como uma rocha. 
E isso a horrorizou.”.!80)” (tradução nossa) 


Mesmo que houvesse entre ambos um carinho fraterno, Philipp 
sentia necessidade de estar só para assim produzir com eficiência, 
Em outra anotação ele se recorda de quando a irmã insistia para ir 
morar com ele, e o quanto ele se sentia desgastado com essa 


obrigação: 


“Ela [Minna] me olhou com aqueles olhos arregalados 
e explicou sem rodeios: não iria funcionar. [ela morar 
com o pai, nota nossa] As velhas brigas com o papai, 
que a haviam tornado incapaz de se concentrar 
seriamente, tão necessário, recomeçariam, e ela 
vislumbrava uma vida estéril, amargurada, 
indizivelmente infeliz. Ela preferiria aceitar um 
emprego como companheira. [...] Eu estava com muita 
raiva. 'Eu nunca vou ficar livre dos laços familiares?” — 
exclamei. 'Sem você eu voaria pelos ares, mas com 
você devo rastejar no chão como um verme” [...] “Por 
causa de você — como você mesma brincou outro dia — 
eu tenho todos os fardos de um casamento, contudo 
sem as suas alegrias.!8!lr (tradução nossa) 


Minna era dona de um espírito independente, pelo menos até 
onde era possível para uma mulher vivê-lo em seu século. Ela que 
sabia ser talentosa como escritora não se incomodava em também 
ser teimosa. O biógrafo Rauschenberger nos traz essa descrição: 


“Minna, a filha mais nova, era uma garota impetuosa e 
altamente talentosa com cerca de 20 anos na época. 
Ela tinha longos cachos negros e parecia uma húngara 
(dizia-se que os ancestrais da família vinham da 
Hungria). Ela erguia a cabeça com muito orgulho, 
quase imperiosamente, assim como a sua natureza. 


Seus profundos olhos negros dominavam todo o rosto. 
[...] ela era considerada muito bonita e estava cercada 
de admiradores na época [...] enquanto estava 
sentada no jardim tomando café, um buquê de rosas 
vermelho-escuras foi entregue a Minna em nome de 
um de um admirador que estava seriamente 
interessado nela. O pai e a mãe sorriram, mas Minna 
jogou o buquê na mesa, pegou o braço de Philipp e 
caminhou com ele pelo jardim, conversando, como se 
fossem só eles dois no mundo!82!” (tradução nossa) 


Enquanto seu irmão via o seu idealismo ser golpeado com o 
serviço militar, concluindo que noventa e nove por cento dos 
soldados não tinham amor à pátria por não compreenderem a 
função real daquele trabalho, ele arranjou tempo para manter 
correspondência com ela. Foram inúmeras as cartas trocadas. Uma 
em especial revela o seu estado de espírito mais uma vez deprimido 
na que data de 22 de setembro de 1875 onde desabafa: 


“Prezada Minna, 

Voltei da manobra [manobra militar] saudável e bem. 
Durante a manobra tive grandes prazeres estéticos que 
não teria sido possível proporcionar-me em nenhuma 
outra situação. Mas agora desejo sair dessas 
condições, sem ansiar por qualquer outra coisa que 
vise substituí-lo. Acho que estou esgotado, esgotado; 
sem desejo e impulso para as coisas terrenas. [...] 
Estou indescritivelmente cansado com um corpo 
perfeitamente saudável e duro como açol8Bl” 
(tradução nossa) 


Em Halberstadt o filósofo dependia de uma pequena coleção 
de livros. Com eles estavam o Tácito, o seu muito estimado 
Leopardi, o romance picaresco “Gil Blas“(de Alain-René Lesage), 
livros de gramática inglesa, francesa, alemã e italiana; a Theologia 
Deutsch; manuais de aritmética e o manual sobre o Budismo de 
Spence Hardy. O homem habituado a trabalhar com a “pena e a 


cabeça” agora experenciava algo muito diferente entre recrutas mais 
jovens de 19 e 22 anos. Philipp passava o tempo a pentear crinas de 
cavalo, limpar estábulos, balançar o sabre e a se “contentar com o 
estreito círculo de pensamentos possuído pelas classes mais baixas 
do povo”, como ele registraria em seu escrito “Minha vida como 
soldado”. Ele mesmo se impôs a tal condição, como em um exercício 
ascético. Ele que amava a solidão e que “estremecia ao menor toque 
externo de minha individualidade” agora era obrigado a se submeter 
incondicionalmente “as ordens de tenentes de cavalaria de dezoito 
anos e de suboficiais jovens e rudes, para se tornar cabo”. A sua 
provação podia levá-lo ao limite, entretanto a sua alma de filósofo 
permanecia onde estava. Ciente do seu papel, Philipp nos diz que: 


“Coloquei no peito dos meus camaradas, situados em 
posições inferiores, princípios gerais de justiça e 
humanidade, princípios que eu já havia alcançado 
antes, conduzido pela conclusão de que era meu dever 
dedicar-me aos assuntos dos inferiores e desprezados, 
para poder conduzi-los a uma vida superior; e assim, 
agora desejo lutar por eles com amor. Agora eu os vejo 
como amigos queridos, que me dariam suas vidas por 
mim88! [...]”. (tradução nossa) 


O gentil coração de Mainlânder só surpreenderia aos que não 
o conhecem biograficamente, mas apenas de modo superficial. Bem 
disse Lucien Arréat'! que nele havia uma “alma generosa”, e que 
aquele homem tinha “uma natureza delicada e sincera, uma 
individualidade verdadeiramente notável*”, E ainda segundo o 
artigo de Arréat: “Sua generosidade comovente aquece muitas 
páginas de sua obra, que já a distingue da obra fria e áspera do Sr. 
Hartmann!" Um filho preocupado com o bem-estar da família, com 
o sofrimento do mundo, de terceiros, do próximo. Frederick C. Beiser 
observa sobre ele que: “Ele tinha a mais profunda simpatia pelo 
sofrimento do homem comum e muito de seu pensamento estava 
preocupado com 'questão social, ou seja, a pobreza da massa do 
povoe dos trabalhadores...'*!”, Há uma história que explicita o quão 


sensível era o seu espírito e que aconteceu exatamente nessa época. 
Foi quando durante uma das manobras militares ele e seus 
camaradas visitaram uma instituição para cegos. Ali, diante de 
crianças carentes e deficientes visuais, o filósofo se sentiu condoído, 
profundamente emocionado. Ele mesmo nos relata: 


“Senti uma profunda compaixão por aquelas crianças 
que, no entanto, se viu superada pelo interesse no que 
eu estava vendo. Mas a empatia foi totalmente 
desencadeada quando fomos para a sala de música, e 
um coro de meninos e meninas cantou, a duas vozes, 
a canção folclórica da Turíngia: 'Ah, como é possível, 
então... etc/82] Em seus olhos imóveis que nunca 
sentiram o estímulo da luz, que nunca viram seus pais 
ou mães, nem um pôr do sol, nem a aurora, fui 
dominado por toda a dor da humanidade. Achei que a 
melancolia fosse afogar o meu coração. Quando, por 
fim, um rapaz sentou-se ao órgão e tocou: “Jesus, 
minha esperança!0! e vi casualmente, durante a 
execução da peça, os oficiais e senhoras da casa 
caminhando por uma varanda, o terrível contraste 
entre pobreza e riqueza e o tremendo sofrimento que 
há neste mundo penetrou tão profundamente em 
minha alma, que não pude me conter e chorei como 
uma criança. tr (tradução nossa) 


A sensibilidade do seu coração de poeta não cedia espaço à 
argúcia do seu tino filosófico. Enquanto vivenciava, também 
escrevia. O segundo tomo da Filosofia da Redenção já estava em 
flor. Certo dia, falando com Minna sobre um frankfurtês (indivíduo 
nascido em Frankfurt), o descreveu como um cavaleiro de alguma 
Ordem. “Eu o vejo na janela aberta no segundo andar do 
Deutschherrenhauses (Casa Senhorial Alemã), as margens do Meno, 
em Sachsenhausen, com feições doces e nobres, transfiguradas 


pelo ouro do sol poente. Ele tem um gibão de aço que brilha 
na túnica branca”. Essa imagem inspirou Philipp a idealizar e quem 


sabe a fundar uma Escola Superior Livre, na qual imaginava nos 
moldes de uma moderna “Ordem de Cavaleiros do Espírito”. Um tipo 
de ordem filosófica de “lutadores do destino”, de “Cavaleiros do 
Espírito Santo”, Então escreveu os seus estatutos, que inclusive 
constariam no segundo volume da Filosofia da Redenção e a 
nomeou de “Ordem do Graal” O objetivo dessa sua ordem 
cavalheiresca não seria outro senão o de lutar para que a 
humanidade se redimisse do seu sofrimento. Enquanto idealizava 
uma iniciativa prática da sua doutrina, os murmúrios noturnos lhe 
traziam lembranças antigas. Foi nesse momento que, como já 
mencionamos, fez o seu juramento sobre o túmulo da amada mãe. 
Ele quebrou um galho, levantou a mão para o céu e, plácido, 
ensimesmado, afirmou que manteria a sua virgindade até o fim da 
vida. Já foi especulado que esse apreço do filósofo pela virgindade, 
em gesto de lealdade à mãe, seria um caso extremo do complexo de 
Edipo não resolvido. 


Em 1º de novembro de 1875 já estava de volta a Offenbach. 
Apesar dos aprendizados unicamente possíveis para ele através do 
Exército, Mainlânder não conseguiu convencer compatriotas para a 
sua filosofia. Então voltou-se para o estudo minucioso dos seus 
escritos. Fez acréscimos nos textos finais da obra magna, algumas 
correções nas folhas já impressas (do seu primeiro volume), 
revisões, incluindo certas exclusões que mais tarde seriam reunidas 
por Minna permitindo assim um segundo volume, este póstumo, da 
Filosofia da Redenção. Pode redigir a segunda metade da sua curta 
biografia ("Aus meinem Leben'2!",, Sua irmã o desafiou a criar uma 
novela e ele aceitou o desafio: “só porque minha irmã sustentava 
que eu não podia escrever nenhuma novela”. Foi então que em dez 
dias Mainlânder terminou seu curto romance filosófico “Rupertine del 
Fino”. A obsessão pelo trabalho talvez ocultasse um quadro 
depressivo em Mainlânder, não só pelo que de fato ocorreria pouco 
depois, mas também pelo que informam suas próprias palavras: “E, 
enquanto escrevia, nasceu em meu coração uma sufocante piedade 
para com a humanidade: aí falou, de repente, com voz clara e alta o 
divino em mim, dizendo-me: Você ainda não está exaurido, ainda 
deve servir-rme. Em seguida, terá a paz etena. O que hoje 
chamamos de “ideação suicida” parecia se manifestar na mente 
atormentada do filósofo. As suas feridas emocionais sangravam e ele 
se sentia há muito impotente diante do mundo. Ele diz: 


“[...] expliquei à minha irmã que só posso trabalhar 
para O povo e para o Estado com a minha pena; pois 
todo o meu ser se rebela com o pensamento de me 
jogar no turbilhão da sociedade. Hoje, um violento 
redemoinho me empurra e me lança no meio do povo. 
E se a minha mãe, levantando-se do túmulo, tentasse 
me impedir, passaria por cima da sua cabeça. Imortal 
em meu íntimo, já desapegado de tudo, só quero ter a 
consciência de agir em prol da humanidade; é a única 
água que pode apagar a compaixão que sinto em meu 
peito. [...] Volto ao mundo completamente sozinho, 
sem a menor perspectiva de sucesso; e, no entanto, 


sei que irei vencer, porque não quero outra coisa senão 
a paz do coração!S!” (tradução nossa) 


Mainlânder aqui esclarece que o seu papel na batalha em 
benefício da humanidade seria pela dimensão intelectual. Declara 
mais uma vez sua disposição ascética-niilista de encarnar a sua 
filosofia e por fim termina seu o diário com a expressão 
“Herzensfrieden”, o que permite especulações sobre se buscaria a 
sua paz do coração com a sua morte. Seja como for, o último 
registro consta com a data de 7 de março de 1876. Algumas 
semanas depois, em 31 do mesmo mês, chega em residência na 
WaldstraSe 13 a primeira edição da sua Filosofia da Redenção. 
Segundo Sommerlad, houve quem testemunhasse que o filósofo não 
via mais sentido em sua vida após a conclusão do seu trabalho. No 
dia seguinte o homem de apenas trinta e quatro anos desembrulhou 
os livros, montou um pedestal com as cópias recém-impressas da 
sua maior obra e então subiu. Ulrich Horstmann!!! narra: “O laço já 
está no lugar certo. Então começa o balanço dos pés. Os livros voam 
para longe. A corda se aperta. Começa uma apneia forçada.!!”, 
Philipp Mainlânder estava morto. 


Uma prima, Lucia Franz, aventou a possibilidade de que a 
falta de reconhecimento de suas obras fê-lo terminar com a vida. 
Isso foi rechaçado pelo biógrafo Rauschenberger. Outros sugeriram 
que Mainlânder havia terminado com os seus dias de forma 
voluntária como uma conclusão lógica do seu próprio sistema. Ciraci 
muito corretamente nos diz: “[...] o motivo filosófico não deve ser 
subestimado. Notas relevantes podem ser escontradas no espólio de 
Mainlânder e são prototípicas para todas as outras declarações em 
suas obras”. Se como escreveu Klaus Thomas!!: “Há poucos que 
estariam dispostos a morrer por uma demonstração ontológica”, 
Mainlânder foi um deles. 


Nos anos seguintes a última sobrevivente da família Batz, 
Minna, levaria flores ao túmulo (hoje perdido!2!) do irmão no antigo 
cemitério de Offenbach. Em correspondência com o jornalista Otto 
Hórth ele nos retrata a mulher que ora assinava as cartas como 


* 


“Frau Min 


Go g 


na Ba 


z, ora “Minna Mainlânder”, “Max Mainlânder” ou 


ainda “Melancolia Mainlânder: 


“Minna Batz morava em uma vila espaçosa com um grande 
jardim em uma rua tranquila. Ela estava sozinha na casa, 
desde a morte do irmão e nunca tinha colocado os pés na 
rua, exceto todos os anos no dia da morte dele, quando 
visitava o seu túmulo e o decorava com flores. Encontrei uma 
senhora baixinha, um tanto corpulenta, de trinta e poucos 
anos, toda vestida de preto; suas feições confirmavam o que 
eu já havia aprendido secretamente: que ela tinha sido muito 
bonita na flor da juventude. Ela mostrou bem em suas 
maneiras, imensamente educada em literatura e muito 
eloquente, apenas muito falante para lidar com um homem 
ocupado e objetivamente treinado"! (tradução nossa) 


Minna procurou manter a filosofia do irmão viva como até 
onde ela pode. Ciraci nos esclarece que tanto essa lealdade e quanto 
a reconsideração de suas opiniões aristocráticas parecem ter sido 


um meio que ela encontrou para se perdoar pelo seu suicídio!'*!, Em 
outro precioso relato de Hórth com Minna ele diz: 


“A conversa, é claro, girava em torno do seu irmão. Ela me 
informou que ele havia deixado muitos manuscritos, primeiro 
um segundo volume da “Filosofia da Redenção”, consistindo de 
doze tratados sobre idealismo e realismo, panteísmo e 
budismo, no núcleo da doutrina de Cristo e do socialismo, 
uma crítica à filosofia de Hartmann do inconsciente, etc. [...] 
Também o material para uma biografia, diários, uma coleta de 
pensamentos dispersos, etc. Ela me disse que era o legado 
sagrado do morto que ela estava publicando. [...] Depois de 
alguma deliberação, concordei que queria ajudá-la. Ao fazer 
essa promessa, fui guiado apenas pelo pensamento de ajudar 
a garantir que a obra póstuma de um espírito tão incomum 
não fosse perdida para a posteridade"!109] (tradução nossa) 


Se não fosse por sua paciência de Hórth com as eternas 
divagações de Minna que não facilitavam o progresso das pesquisas 
e das publicações, assim como a sua presença de espírito por 
constatar que a obra mainlânderiana merecia ser reverberada, muito 
teria sido perdido. Quanto à própria Minna, Walter Rauschenberguer 
trouxe alguns dados biográficos: 


“Por muitos anos ninguém ouviu falar dela. Encontrava-se na 
residência de uma velha senhora, uma tal de Fray Walter, 
onde fez seu segundo lar. Após sua morte, no entanto, ela 
[Minna] foi completamente abandonada. Ela morava em 
Frankfurt sem que sua família [os parentes, já que seus 
familiares diretos estavam mortos] soubesse disso, até que 
um dia (1891) o Generalanzeiger!!S! da cidade de Frankfurt 
relatou a manchete “A Miséria do Escritor; com a notícia de 
que ela havia tirado a própria vida em terrível aflição. Toda a 
família, a próxima e a distante, ficou paralisada, 
especialmente porque havia vários parentes ricos que 
poderiam tê-la ajudado. Quando ela foi enterrada, um grande 
buquê de rosas vermelhas escuras estava ao lado do seu 


caixão. Veio do mesmo homem que uma vez a adorou em 
dias felizes — Por sorte o seu pai não viveu para ver a morte 
da sua filha. Ele havia morrido alguns anos antes!102] 
(tradução nossa) 


" Ainda sobre os mo finais de Minna, Hórth registra: 


“No dia 20 de maio, às 7 horas da noite, a escritora Minna 
Batz-Mainlânder pôs fim à vida cortando a garganta em 
Frankfurt. Ela estava no fim de todos os seus recursos e seria 
despejada; seus móveis haviam sido confiscados, ela teria de 
deixar tudo para trás, tudo o que lhe era caro, e ela deveria 
sair sem saber onde iria dormir a noite ou onde pudesse 
comer alguma coisa sem se desonrar ou ter problemas com a 
lei das ruas. Quando as pessoas vinham buscar seus móveis, 
elas podiam apenas testemunhar seu trágico fim. Não havia 
mais nada para salvar!108]n (tradução nossa) 


Há uma pedra memorial em uma rua que leva o nome do seu 
irmão filósofo, a “Mainlânderstrasse"!%! no Dreieichpark entre 
Taunusring e Blumenstrasse. O monumento foi doado em maio de 
1912 por admiradores 


do filósofo, dentre os quais o seu biógrafo já citado Walther 
Rauschenberg. Na ocasião o prefeito da cidade, Andreas Dullo, 
participou da cerimônia solene de inauguração. Com a morte de 
Minna a família Batz deixaria de existir. Os únicos parentes eram os 
Franz-Schneiders, sendo Lucia Franz, curiosamente, a prima que 
havia alugado uma casa pra Schopenhauer nos seus últimos três 


meses de vida. Se o objetivo dos discípulos mainlânderianos era o 
de tornar o nome do mestre duradouro como a rocha, até o 
presente eles alcançaram o intento. 

k fa Et a ka oi 


O dramaturgo, o escritor, o “mitopoeta” 


Tarik (1857-1858) 


O estro poético do ainda jovem Philipp Batz (como já dissemos, o 
pseudônimo “Mainlânder” seria por ele reivindicado apenas mais 
tarde, após a conclusão da sua “Filosofia da Redenção”) 
desabrochou quando entre 1857/1858 escreveu sua primeira peça 
de cinco atos intitulado “Tarik"!S, Dedicado logo no frontispício 
para uma amiga de nome “Emma”, o melodrama que se passa nas 


cidades de Damasco, Kairawan e Toledo contém um “testemunho 
interessante e eloquente da sua infância, fé e dá testemunho de sua 
tolerância lessinguiana” muito arraigada em questões de fé'10811107], 
segundo Sommerlad. As características visivelmente românticas 
também já estão lá, como quando um dos seus personagens, 
Rakidschah, perturbado com seus pesadelos agonizantes, descreve 
para Selma: 


“Então tive um sonho horrível. Eu me senti como se estivesse 
deitado em uma fonte fresca, cercado por rochas altas, 
íngremes, nuas. Apenas murgos esparsos as cobria. O azul 
profundo do céu puro da noite viu-se mais alto nas águas 
límpidas. O verde das árvores e da grama sugava ávidamente 
o fresco orvalho noturno e por toda parte havia vida, pura 
alegria. E como em mim, na quietude desta solidão, perdido, 
olhando para baixo na superfície do riacho murmurante, 
olhou a Lua agora destacada através do dossel. E deixava cair 
raios pálidos sobre ele... [.. ](108h (tradução nossa) 


Com alguma modésita o autor dirá mais tarde sobre essa sua obra 
inaugural que ela: “carece, é claro, de qualquer valor poético”. Se 
estilisticamente esse drama de grandes conflitos amorosos não lhe 
agradou, é possível encontrar em suas páginas não só o romantismo 
emergente, mas também certas noções que reencontraremos em 
sua obra filosófica. Dessa sua fase podemos imaginar as suas 
influências literárias, não só quanto a leitura em si que fez dos 
textos, mas também com o contato direto com o autor. Esse é o 
caso do escritor com que a família Batz tinha proximidade, Karl F. 
Gutzkow. Sobre ele nos diz Mainlânder: 


“Tive contato com o espírito brusco e negativo de Gutzkow, 
cuja estrela brilhou de maneira rutilante naquela época, 
embora só em raras ocasiões, algo que só eu tive culpa, pois 
sempre recebia as mais cordiais boas-vindas da sua segunda 
mulher, que era originária de Frankfurt e, portanto, uma 
compatriota amabilíssima e estimulante; e o “colosso” sempre 
foi condescendente com o aluno destacado da Escola do 


Comércio; para que eu voltasse sempre com uma soma de 
estímulos e aguilhões para o meu espírito. Devo admitir 
abertamente que a presunção de Gutzkow na frente de 
outras pessoas (não na minha frente) me assustava, e muitas 
vezes me afastava assim que chegava à sua porta. Qualquer 
um que já o tenha visto e conhecido, concordará, sem 
dúvida, comigo”! 10º], (tradução nossa) 


Apesar desta sua impressão dúbia quanto ao escritor, é seguro dizer 
que leu os seus escritos. Inclusive o seu primeiro romance “Wally die 
Zweiflerin" (Wally, A Cética), de 1835. Nele Gutzkow critica o 
casamento através da protagonista e heroína Wally, uma mulher 
muito à frente do seu tempo. Tanto essa visão progressista quanto 
as ideias agnósticas que temperam o romance levariam o autor de 
princípios socialistas à prisão por três meses. Para o jovem Philipp o 
contato com esses pensamentos de Gutzkow (nada ortodoxos para a 
época) podem tê-lo influenciado. 


Safranki nos esclarece que: “O Romantismo é uma época. O 
romântico é uma postura de espírito que não está limitada a um 
tempo"'!191, Mainlânder se adequa tanto no conceito entendido como 
um movimento estético (tendo início aproximadamente em 1770 
perdurando até o século XIX) quanto em sua postura existencial, 
concreta, biográfica. “Tarik” apresenta temas caros ao romantismo, 
como a religiosidade (através das falas dos personagens cristãos, 
muçulmanos e judeus) o sentimentalismo/sofrimento passional 
(sendo este o enredo da peça), o escapismo/pessimismo etc. Nesse 
tocante serve de exemplo o longo e pesaroso desabafo de 
Goswintha, esposa de Roderich (rei dos visigodos) na sexta cena do 
terceiro ato para o subcomandante Tarik: 


“[...] O infortúnio leva o homem a coisas que outros nunca 
sentiram nem jamais poderiam compreender. Com saudade 
olho para a morte como redentora de todos os meus 
sofrimentos.” (tradução nossa)!!! 


Quando essa personagem expressa reflexões de natureza 
niilistas é como se ela servisse de alter-ego para o futuro filósofo 


Mainlânder. É importante ressaltar que ainda muito jovem o poeta- 
filósofo já concebia ideias que o acompanhariam por toda a 
existência. A tanatofilia já não era uma exclusividade mainlânderiana 
se considerarmos outros poetas contemporâneos seus (alemães ou 
ndo), mesmo anteriores, como o seu estimado Leopardi. Essa 
identificação da morte como redentora também escorre dos lábios 
de Goswintha quando expressa: 


“E então, o que antes parecia duvidoso no baú vazio tornou- 
se certo. [...] Fugi para a solidão do deserto, em cujo nada se 
podia vislumbrar um traço de Deus"!!!2] (tradução nossa) 


Diário de um Poeta ("Aus dem Tagebuch eines Dichters” — 1858- 
1863). 


Philipp estava degustando os melhores anos de sua vida em 
sua amada Itália quando começou a compor seus versos, em 
métrica antiga (a maioria seriam sonetos), algo que faria por anos. 
Sua irmã Minna reuniria tais papéis mais tarde no que acabou se 
tratando do seu único livro de poemas: “Aus dem Tagebuch eines 
Dichters”, Se Schopenhauer entrou para a história da Filosofia como 
o filósofo que elevou a música ao mais alto grau da arte em sua 
teoria estética (por ser a “pura vontade em si”), Mainlânder estimou 
a poesia com o mesmo fervor. Segundo ele a poesia seria capaz de 
lidar diretamente com a “coisa em si”, por isso sua conclusão de que 
a poesia era somente “um meio para a filosofia”. Houve mesmo 
quem indagasse que em seu pensamento a poesia e a filosofia 
estavam tão mescladas, sendo complementares, que talvez 
devêssemos considerar sua Filosofia da Redenção como um tipo de 
“poema filosófico”, ou “poesia intelectual” (HORSTMANNI!!SN, No 
capítulo sobre a Estética ele reflete que com a poesia: 

“[...] devemos ter em mente que, no essencial, não se trata 
mais de objetos, mas imediatamente da coisa em ate! 
(tradução nossa) 


O gênio poético então, com efeito, poderia expressar 
através da palavra o imo de toda a complexidade da alma. Cornejo, 
pensando com Mainlânder, nos informa precisamente que: "/...] ao 
lidar com o fenômeno mais sofisticado da vontade, o ser humano, 
descrevendo seus sentimentos através da palavra, e refletindo o 
interior de seu espírito, mesmo através de imagens retiradas da 
natureza, a poesia é a arte suprema"!!!sl, E aliás Philipp cantou a 
natureza, assim como muitos românticos também fizeram. Disse o 
poeta que certa vez embevecido pelo azul do mar na cidade de 
Sorrento, quase deixou-se morrer em suas águas, não fosse a 
chegada fortuita de um amigo que o despertara do torpor. 
Provavelmente é desse tempo o seu poema “Oh, alvorada nas 
montanhas de Sorrento”: 


Oh, amanhecer nas montanhas de Sorrento, 
Doce saudação da mais bela vida, 

Como você me refrescou, como me fez feliz, 
Trouxe de volta à alegria! 


Oh, amanhecer nas montanhas de Sorrento, 
Quando o sol ainda paira atrás das rochas 
E a Natureza desperta de seus sonhos noturnos 


Maravilhada em lágrimas desperta!!!6!, 


O dualismo muito discutido entre poesia e filosofia, quando uma 
trataria da realidade de modo figurativo fazendo uso da rima, do 
som, ritmo e fluxo da linguagem, e a outra visando apreendê-la por 
conceitos sem apelos à imaginação seria discutida pelo poeta em 
sua filosofia: 


“Através das palavras e seus cromatismos especiais, o homem 
mostra seu interior e, portanto, constituem o material da arte 
poética [Dichtkunst], que trata quase exclusivamente da ideia 
mais elevada; a ideia do homem; porque usa as outras ideias 
apenas para conceder um fundo aos sentimentos homem; 
dos quais eles se destacam claramente, e a descrição mais 


sonhadora da natureza nada mais é do que a expressão da 
sensação de movimento experimentada pelo coração 
humano. [...] A poesia é a arte suprema, porque, por um 
lado, revela o todo em si, com seus estados e qualidades, e, 
por outro, também reflete o objeto, descrevendo-o e 
obrigando o ouvinte a representá-lo para ele com a 
imaginação. Assim, abrange verdadeiramente o mundo 
inteiro, a natureza, e os reflete em conceitos"! !2], (tradução 
nossa) 


Entre os gêneros literários existentes, Schopenhauer deu maior 
valor à poesia, especialmente a poesia trágica. Sendo a 
contemplação estética uma das formas momentâneas pela qual o 
homem consegue se libertar do açoite da Vontade, é também por 
ela que podemos encontrar uma trégua do sofrimento. Suas ideias 
estavam frescas para Philipp, pois foi precisamente nessa época que 
ele leu o Mundo como Vontade e como Representação do 
compatriota. Sob sua influência e do panteão de poetas que ele por 
sinal nunca deixaria de lado, os poemas iniciais (cronologicamente) 
do “Diário de um Poeta” não carregaram o desespero e o escapismo 
dos últimos. Seguramente a morte trágica do seu irmão (Daniel 
Batz) e a sua desilusão amorosa contribuíram para essa mudança de 
paradigma... Lembremo-nos de que o poeta registrou essa ocasião 
como a que sua alma “vestiu um crepe preto” que com o tempo “foi 
se tornando mais escuro”, Leitmotive comuns em seu pensamento já 
encontrados em seus versos de juventude como, segundo Cornejo: a 
Serenidade, a Contemplação Sonhadora, a Beleza como movimento 
harmônico, a Paz do coração, a Superação do tempo e 
transitoriedade da contemplação estética, Desejo de descanso em 
contraste com a dor da vida, agora davam espaço para a Dor, a 
Morte, a Vontade de Viver contra a Vontade de Morrer com poucas 
variações... 


Não foi só o estilo do poeta que se desenvolveu com o passar dos 
anos, mas também a riqueza do seu conteúdo. Segundo Carlos 
Javier, Philipp: "/...] reconverte cada um dos símbolos que outrora 


lhe produziram sentimentos agradáveis em autênticos fardos que 
afundam sua alma em uma interpretação da mesma exatamente 
antitética a que ele mantinha meses atrás: a brisa e o vento são 
agora portadores de maus presságios que conduzem 'a borboleta / à 
cova segura em frias torrentes”; a força da memória evocativa, que 
ele acreditava que lhe permitiria viver sua maturidade relembrando 


as felizes aventuras italianas, torna-se o 'sepulcro” da esperança” 
[...]'tLt8I, 


Leiamos por exemplo os versos finais de “Outono”: 


Pobre humanidade, - pobre universo! 

Tudo deve seguir sempre adiante; 

No coração ainda mora a paz; 

O anseio por um repouso mais profundo nele ainda vive. 


Desejar, ansiar insatisfeito; 
Destino universal do cosmos — 
Sobre os túmulos uma nova vida planeja: 


Quando todos finalmente descansarão?!!!9] 


É como se a verve lacrimosa do jovem Philipp fizesse um dueto 
com a de Leopardi. Este com o seu “Cântico do galo silvestre”: 
“Mortais, despertai. Não estais ainda livres da vida. Virá o tempo em 
que nenhuma força exterior, nenhum intrínseco movimento vos 
resgatará da quietude e do sono mas nela sempre e 
inesgotavelmente repousareis!2", Os últimos poemas do Diário de 
um Poeta, portanto os mais maduros escritos por Mainlânder, são 
justamente os que mais carregam a sua tristeza metafísica, algo que 
faz recordar aquela noção gnóstica de que se na certeza de que este 
mundo foi criado por um Demiurgo mau (no caso de Mainlânder ele 
já não mais existe), a felicidade só pode estar “lá fora”. E esse “lá 
fora”, no pensamento mainlânderiano só pode ser o Nada. Alguns 
poemas seus cantam a morte, a nostalgia pelo não-ser, por exemplo 
em “Sobre as negras flores!!2!!”. 


Nas flores negras da morte flutua meu espírito / como a abelha nas flores 


Da primavera; e ninguém lhe nega o doce veneno 
do seu cálice. 


Ou em seu outro poema intitulado: “O Filho da Luz”, um dos mais 
notáveis de sua lavra: 


Oh, quão va, quão triste é 
A luta pela existência. Aprenda! Oh, homem! 


Como primeiro princípio da sabedoria por um bem [...]!22! 
Tu se enforcas e temes. 


Jogue fora as vás preocupações. 

Beba a água límpida, coletada por tua mão, 
e preencha com a magra comida 

e o alimento escasso. 


Purifica teu espírito de doutrinas indignas, e 
Adorne-o com as pérolas que, das profundezas, 
Tremendamente agitadas te lança 

Ao mar da negação. 


Aprenda a amar com o espírito, mortifique 
O amor do coração; e abençoe com alegria 


Cada hora que mais próxima da tumba, 


Te conduz.!!28] 


Philipp nomeou como “filho da luz” aqueles que buscavam a 
redenção no nada. Evidentemente que o poeta não teve nenhum 
contato com os ultrarromânticos brasileiros como por exemplo o já 
citado Junqueira Freire ou o Alvarez de Azevedo (1831-1852), 
contudo as semelhanças nesses versos sob o signo do assim 
chamado “Mal do século” são inegáveis. Abaixo o poema “Morte” do 
Junqueira apela ao “nada” representado pela morte: 


Pensamento gentil de paz eterna, 


Amiga morte, vem. Tu és apenas 

A visão mais real das que nos cercam, 

Que nos extingues as visões terrenas. 

(a) 

Amei-te sempre: — e pertencer-te quero 

Para sempre também, amiga morte. 

Quero o chão, quero a terra — esse elemento; 
Que não se sente dos vaivéns da sorte. 


Para tua hecatombe de um segundo 
Não falta alguém? — Preenche-a tu comigo. 
Leva-me à região da paz horrenda, 


Leva-me ao nada, leva-me contigo.!!2:! 


Sem o saber, Junqueira Freire era um dos “filhos da luz” pela 
doutrina mainlânderiana. Mas muito ao contrário do poeta romântico 
Herder que dizia: “não estou aqui para pensar, mas para ser, sentir, 
viver” (HERDER apud BERLIN, 2002: 572), Mainlânder tanto sentiu 
quanto pensou. Seu “Diário de um poeta” conta com 48 poemas que 
foram reunidos em um caderno, mas ele reconheceria mais tarde, 
em sua fase adulta, que haveria a necessidade de um 
desenvolvimento filosófico para a sua mensagem. E foi para se fazer 
ainda mais claro que trouxe ao mundo o seu angustiante chamado 
através do “Philosophie der Erlôseung”. 


Os Últimos Hohenstaufen (“Die Letzten Hohenstaufen” - 1866) 


O poema dramático “Die Letzten Hohenstaufen” foi escrito por 
Philipp com a colaboração da sua irmã que também tinha ambições 
em seguir carreira literária. Da obra de Minna Batz, que mais tarde, 
anos após a morte do irmão, assinaria cartas como “Minna 
Mainlânder”, “Frau Minna Batz”, “Melancolia Mainlânder”, nada 


sobreviveu (e não há informações de que ela tenha publicado 
qualquer um dos seus escritos). 


“Os Últimos Hohenstaufen” trata-se de um grande poema histórico, 
uma trilogia dramática, dividida em três partes: Enzo, Manfred e 
Conradino. Como bem já foi observado, Philipp apreciava se inspirar 
em personagens reais para suas composições. Nessa época ele lia 
muito sobre a Idade Média e encontrou na história da dinastia 
Hohenstuafen elementos para desenvolver a sua tragédia. Não 
coincidentemente o protagonista, Frederico II, enterrado na Sicília, 
(onde um dos irmãos de Philipp havia se matado) deve tê-lo 
impressionado. Fora o próprio Frederico Barbarossa, sabemos do rei 
Conrado III, do rei Henrique V e Manfred, último rei da Sicília, todos 
da dinastia Hohenstaufen, daí o nome dos personagens. Essa trilogia 
foi publicada em um editorial de Leipzig dois anos depois, em 1876, 
mas a obra já estava pronta desde 1866. 


Um traço comum em seus heróis era a disposição em morrer por 
seus ideais, amores, etc. (BAQUEDANO, 2011, P.13). Não por acaso 
ele dirá na Filosofia da Redenção: “O personagem mais sublime é o 
do herói sábio [der weise Held]. Ele se coloca acima do ponto de 
vista do sábio, mas não espera resignadamente, com este, a morte, 
mas considera sua vida como uma arma valiosa para lutar pelo bem 
da humanidade. Ele morre de espada na mão (em sentido figurado 
ou real), pelo ideal de humanidade, e está pronto a dar seus bens e 
seu sangue, a cada momento de sua existência, pela realização 
desse ideal” (MAINLÂNDER p.157). Philipp que sempre fora tanto 
poeta quanto filósofo, já deixava transparecer o seu pensamento 
pela fala dos personagens (algo nada incomum na História da 
Filosofia, sendo um exemplo claro o de próprio Platão). O que por 
vezes encontramos em seu Tarik, ou em seus poemas, também 
identificamos dando substância ao seu drama, quando por exemplo 
a personagem Galiane relata um sonho, sonho este que poderia ser 
facilmente do próprio Philipp. Ela dá a mão para Frederico e se vira 
para Conradino: 


“Naquela noite tive um sonho estranho. [...] Em uma ampla, 
ampla planície / Como que sem alma ou profundamente 
adormecida / De todos as coisas no reino da criação, ou 
criatura; Desde o menor verme ao homem, eu vi as obras de 
Deus / Perto do tigre a gazela estava deitada, perto do lobo o 
cordeiro, / Perto do passarinho (tentilhão) a mosca, da águia 
o pombo, com a gaivota alada o peixe (solha) — os Homens 
estavam deitados lado a lado - / E fiquei maravilhada com a 
grande paz. - / Então, de repente, ouvi um chamado alto: 
“Acorde!” / E as criaturas acordaram. / - Eles apenas se 
olharam por um momento e então - / Então eles se 
agarraram e rasgaram-se uns aos outros. E no meio estava a 
morte ceifando com a sua foice inexorável a todos / Aqueles 
que queriam fugir com diligência ou desfrutar da sua vitória / 
Queria agradar a todos — todos! / E cada vez mais sangrento 
era o vasto plano / E os gemidos ficaram cada vez mais alto / 
E as lamentações cresceram mais e mais, pois dos mortos/ 
Novas criaturas cresceram. / Fechei os olhos, estremecendo 
perante os horrores — da Criação / Finalmente era noite. Lá se 
foi no céu uma luz maravilhosa, como uma confluência de mil 
sóis / E do esplendor falou uma boca suave: / Abençoado 
seja aquele que de bom grado abandona o torrão de terra 
batida e aquele que deixa as nuvens para trás e ganha para si 
o próprio paraíso / Aqui não há devir, aqui não há 
falecimento, / Aqui não há luta nem separação — aqui, 
/ É paz eterna - Descanso — Amor eterno —v[125], 
(tradução nossa) 


As últimas frases de sua fala ilustram muito bem o que o autor mais 
tarde escreverá em sua Filosofia da Redenção quanto a resolução do 
problema da existência. “Erlósung” aliás pode ser traduzida tanto 
como “redenção” quanto “salvação”, “libertação”. Colocando em 
poucas palavras o seu sistema filosófico o autor explica que: "L..Jo 
mundo é para ele um único e grandioso processo que nem é uma 


repetição, nem terá uma repetição; pois antes havia o supra-ser 


transcendente e depois dele o nihil negativum”. O “Nada Negativo”, 
onde não há mais o “devir”, o movimento, os conflitos, só o 
descanso, a paz eterna, o amor infindo. Mais uma vez a personagem 
Galiane desabafa nessas palavras: 


“Quando o tirano me empurrou longe dele e eu quis me 
desesperar, as ondas do coração tempestuoso subitamente se 
acalmaram. — Enlutado! Querido! Eu não posso descrever-vos 
como eu me senti - Como ainda me sinto. — É tudo por minha 
causa. Todas essas pistas me indicam que não tens só 
coragem, mas que estás pronto para dar a tua jovem vida. A 
morte será para ti uma libertação, não um mal!!!26]” 
(tradução nossa) 


O Poder dos Motivos (Die Macht der Motive - 1886) 


É importante ressaltar que o “cômico” (comigue), sendo a arte de 
fazer rir, distingue-se em vários tipos (farsa, cômico de caráter, do 
absurdo, de situação, etc.). A comédia, então, é todo espetáculo que 
diverte ou que faz rir (SPONVIVILLE, p. 112). Entre poemas 
melancólicos, drama e tragédia, Mainlânder buscou expressar-se 
também por esse gênero. E de modo sempre consciente daquilo que 
produzia, trouxe logo no frontispício da sua peça a seguinte epígrafe 
de Moliere: “O objetivo da alta comédia é o de corrigir os homens 
divertindo-os”. Essa preocupação com a edificação do homem 
sempre esteve presente em Mainlânder, não sendo exceção em sua 
obra literária. 


Em sua Arte Poética, Aristóteles definirá que se a tragédia trata dos 
homens superiores (heróis), a comédia discorre sobre os inferiores 
(os homens comuns da pólis). Essa acepção parece ter sido 
absorvida por Mainlânder quando ele investiga o papel do humorista. 
Se homem comum — dirá Mainlânder — experiencia a vida sem 
grandes indagações existenciais, e o sábio, por seu turno, vive em 
uma “atmosfera restrita que ele providenciou a si mesmo”, tendo 
alcançado consciência sobre si e sobre o mundo, então ambos 


“repousam firmemente sobre si mesmos". Cada um deles está 
condizente e satisfeito com o seu papel. Entretanto a figura do 
humorista destoa de um e do outro... O filósofo argumenta que ele, 
o humorista, alcançou o prazer da experiência estética, esse estado 
provisório de bem-aventurança, mas que, contudo, como se fosse 
“filho de um anjo e filha dos homens!!24"” pertence a dois mundos 
quando se volta para o dos homens comuns (onde ele desenvolve a 
sua arte). O humorista renuncia ao estado de plenitude, de 
sapiência, mesmo tendo o compreendido, absorvido ali 
conhecimentos que guardará com ele para sempre. Um dos mais 
fundamentais seria o de que a morte é preferível à vida. Se ele 
conseguiu alcançar essa verdade, como ele conviveria com os 
homens comuns? E devido a tais variações de estado de espírito que 
Mainlânder afirmará: “O humor fundamental do humorista é estar 
enjoado”. 


“O Poder dos Motivos” se passa em dois lugares: em uma aldeia e 
em um castelo de Fernheim, Francônia no outono de 1867. Nele 
encontramos as influências das leituras religiosas do autor, como por 
exemplo quando o rico conde Freiberg diz em monólogo: 


“E...] E uma religião no Extremo Oriente/ Que tem mais 
seguidores do que os ensinamentos de Cristo, / Promete até 
a aniquilação total/ Ao santo penitente, como a coroa de um 
vencedor/ Aos ímpios, esta vida como castigo [... (128 
(tradução nossa). 


Mainlânder referia-se aqui ao Budismo. O mesmo personagem 
expressa ao seu amigo, o pastor Seib que: “[...] eu sou discípulo de 
Espinosa e do Kônigsberger”. O conde Freiberg falava de Kant. 
Segundo vimos na biografia de Mainlânder, o filósofo foi leitor 
apaixonado tanto de um quanto do outro. A fala final desse 
personagem merece destaque: 


"E agora uma última palavra para você e para 
todos. 


É um segredo estritamente velado o porquê um tem 

esse caráter e aquele tem um outro; 

por que aquele está cheio de ódio e malícia, 

inveja e egoísmo 

e o outro cheio de bondade, brandura, mansidão. 

O véu é ligeiramente levantado quando se 

assume que a vida da alma não começa com o nosso nascimento. 
E que o filho, dos pais herdou o ser que o desenvolve, o educa. 
- Basta disso! 

Mas uma coisa está em aberto perante nós, 

É que o caráter existente, seja ele constituído do que quiser, 
Só age, só pode agir, baseado em motivos. 

Na maioria das vezes ele se move para aqueles que 

estão de acordo com a sua natureza mais íntima; 

Mas como nós mesmos vimos hoje, ele 

também se permite ser forçado a fazer coisas que 

não estão de acordo com a sua natureza e que 

são repugnantes para ele, 

quando um motivo de grande força o domina. — 

Que lições podemos aprender com isso? 

A única grande lição é que o caráter 

nunca muda, mas quando está cheio de tendências malignas, 
um motivo poderoso pode compeli-lo às boas ações. — 

Qual o nome do motivo que teria tanto poder? 

- Oh! Todos vocês conhecem isso há muito tempo... 
Chama-se: “Ama o teu próximo como a ti mesmo” 

-- Para quem pensa que este mandamento glorioso 

é estritamente seguido por todas as pessoas, 

Diante dos olhos nasce um mundo 

Tão puro e belo, tão cheio de sol, 

Que se torna seu único motivo que pode movê-lo. 


Torna-se tão forte, 

Que todos os outros motivos 

são combatidos vitoriosamente por ele. — 
Mas nós, sob o seu domínio 

As criaturas mais felizes que existem, 


E se todas as estrelas estivessem cheias desses seres! —!29w 


(tradução nossa) 


Sobre a minha vida (Aus meinem Leben — 1874/1875). 


Mainlânder escreveu sua curta autobiografia a abrindo com 
versos de “Freisinn” de Goethe: “Deixe-me ser contado apenas na 
minha sela!/ Fiquem em suas cabanas, em suas tendas!/ E eu 
cavalgo alegremente por toda a distância,/ Sobre o meu chapéu só 
as estrelas”. Como já mencionado por nós, ardia em seu coração um 
desejo imorredouro por ser soldado. De tal modo que assim a 
organizou: 


Minha história de Soldado I 


1- Sobre o peculiar impulso em mim de me tornar soldado e as 
minhas fúteis tentativas de alcançar o objetivo. 


2- (Como finalmente alcancei meu objetivo. 
3- O verão de 1874. 


Minha história de Soldado II 
4- Minha vida feliz de soldado (Halberstadt). 


Foi essa autobiografia que Fritz Sommerlad se baseou para escrever 
sobre o filósofo em “Vida de Philipp Mainlânder”, Philipp pediu para a 
sua irmã, Minna, que só a publicasse a partir do ano de 1900. 


Buda (Buddha [fragmento dramático] — 1875) e Tiberius (1875). 


Em seus últimos anos Mainlânder seguia prolífico. Datam de 
1875 as duas peças, Buda e Tiberius, sendo a primeira inacabada (o 


autor morreria em 1876). Como o nome evidencia, “Buda” foi 
inspirado diretamente no Sidarta Gautama (563 a.e.c. - 483 a.e.c.). 
Assim ele inicia com o personagem Rama, preceptor do Gautama: 


“Você sabe o que aconteceu quando o Príncipe nasceu. 
Quando a Rainha estava deitada, exausta em sua cama, 
contemplando o pequeno com seus olhos grandes e 
serenos, de azuis escuros, parecia que seus membros 
abençoados se tornavam transparentes e uma luz 
supraterrestre de amor benéfico brotava deles. O Rei, 
bendito seja, mandou chamar em seguida os sábios 
astrólogos que lhe anunciaram o seguinte: A este menino 
uma grande felicidade aguarda, mas a você, Grande Rei, 
poderá vir a felicidade ou o infortúnio. Se ele lhe suceder 
no reino, ele se afastará do poder por volta dos trinta 
anos, quando ele vir uma pessoa doente, um velho e um 
cadáver 30)” (tradução nossa) 


Essa introdução é justamente o que a tradição informa sobre a 
história do primeiro Buda. Mainlânder parece personificar o 
personagem histórico quando relata sobre as suas renúncias, suas 
reflexões sobre a transitoredade das coisas, etc. Pouco foi 
desenvolvido restando quase que somente anotações, ideias e 
algumas falas dos personagens. Ainda assim esses fragmentos foram 
publicados em uma revista religiosa no ano de 1917. 


Já Tiberius tinha como título original: “Tiberio, o poder das 
paixões: drama filosófico em três atos”, no entanto foi finalizado 
como um drama em cinco atos. A estória se passa no ano três 
depois de Cristo com personagens famosos: o próprio imperador 
romano Tibério, Agrippina (sua sobrinha e nora), Calígula (segundo 
sobrinho e filho adotivo de Tibério), Drusila (segunda sobrinha de 
Tibério) dentre outros. 


Rupertine del Fino (1876) 


Foi após um desafio lançado por Minna Batz que Philipp pôs-se 
a escrever essa que viria a ser a sua única novela filosófica. 
Finalizada em apenas dez dias, no mesmo ano da morte do seu 
autor, essa novela decadentista seria publicada em fascículos 
somente em 1899 no Allgemeine Zeitung de Munique (em uma 
versão revisada e modificada pelo Dr. Fr. Sommerlad). Rupertine del 
Fino nunca foi traduzida para o português, porém conta com uma 
edição!!:!! espanhola de 2018. 


Segundo comentaristas, essa obra que “constitui uma das melhores 
amostras da literatura decadentista da segunda metade do século 
IxIHS2" foi muito provavelmente lida 
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za” parece corroborar a influência: a época em que foi escrita, O 
ambiente onde ocorre a trama (Veneza), a história de amor entre os 
principais protagonistas (no caso do Mainlânder, um romance 
heterossexual, no de Mann, homossexual), os elementos 
schopenhauerianos no autor do Los Buddenbrook, etc. Cornejo nos 


recorda do que disse Joachim Hoell (coeditor dos Gesammelte 
Schriften de Mainlânder) quando este percebe em Mann mais do 
pensamento mainlânderiano do que da influência de Schopenhauer. 


A personagem principal do romance é a mesma do título: Rupertine. 
Por ela estão apaixonados o seu noivo, o pintor Otto von Diúhsfeld e 
o primo da protagonista, Wolfgang Karenner. Como já destacamos, 
para Mainlânder a poesia era um meio para a filosofia, o que não foi 
diferente com a sua novela. O personagem Karenner faz aqui O 
papel de alter ego do autor muito claramente. Quando Otto o 
cumprimenta, logo nas primeiras páginas, é como se falasse 
diretamente com Mainlânder: 
“- Bom dia, Wolfgang! Outra vez imerso em seus felizes 
devaneios!!3! Se eu não soubesse que o que inflama o 
seu coração é o amor pela Humanidade, teria pensado que 
você estava apaixonado!!34]r, (tradução nossa) 


E após um diálogo rápido onde falam de Rupertine, o mesmo Otto 

responde a ele: 
Muito bem! — disse Otto, sorrindo. Vocês filósofos sabem 
como consertar tudo. Uma simples contradição é resolvida 
em uma unidade superior; esta, por sua vez, junto com 
sua contradição, em um mais alto, e assim você vai, 
graciosamente, in infinitum. Eu gostaria de poder arrastar 
a um frio solteirão como você, apenas uma vez, para a 
cena, e colocá-lo no meio do calor e do gelo que agita os 
corações humanos. Como eu esfregaria minhas mãos! 
[135]” (tradução nossa) 


O “solteirão”, “filósofo de amor inflamado pela Humanidade” 
passava a vida na elaboração de um sistema filosófico inspirado 
tanto no pessimismo de Schopenhauer quanto no Budismo. 
Enquanto ele se mantém em sua retidão, tanto Otto quanto a 
própria Rupertine o contrastam com inclinações passionais, menos 
reflexivas e mais impulsivas. Cornejo sintetiza assim quando diz que 
os três personagens representam duas posições fundamentais em 
relação à vida: “Wolfang é a negação; Rupertine e Otto a afirmação 
da vontade de viver”. Wolfgang, portanto, seria o apolíneo, enquanto 


Rupertine e Otto o dionísíaco. Esse aparente contraste, ainda 
segundo Cornejo, é somente isso: aparente. Tanto a “beleza formal” 
quanto a “paixão excitada” pela vida nada mais são do que 
“máscaras que escondem o mesmo ator: a vontade de morrer” 
(CORNEJO, 2018, p.19). Esse conceito (“*Wille zum Tode”) 
desenvolvido na filosofia mainlânderiana também aparece nas linhas 
do seu último romance. 


CAPÍTULO II 


Sobre “A Filosofia da Redenção” (Die 
Philosophie der Erlosung): a Magnum Opus do 
pessimismo filosófico 


O “Novo Messias”: Philipp Mainlânder, o "apóstolo Paulo de Arthur Schopenhauer” 
(Die Philosophie der Erlôsung) / A questão do "ateísmo científico” 
(wissenschaftlicher Atheismus) no sistema mainlânderiano /Quando o pessimismo 
não descamba em conservadorismo: Mainlânder e a social democracia / Aforismos 
traduzidos 


O “Novo Messias”: Philipp Mainlânder, o “apóstolo Paulo de 
Arthur Schopenhauer” (Die Philosophie der Erlôsung — 1876) 


“Todos os homens que se destacaram, seja na filosofia, 
na política, na poesia, nas artes ilustrativas, parecem ser melancólicos.” 
Aristóteles (Probl. 30, 1). 


Desde que se debruçou sobre as páginas do Mundo como 
Vontade e Representação de Arthur Schopenhauer, Mainlânder 
nunca mais fora o mesmo. Ele que se impressionara com Espinosa e 
Kant, seria marcado profundamente pelo filósofo de Danzig. Essa 
“iluminação” ante o pensamento schopenhaueriano o converteu a 
ponto de ter registrado o desejo de ser o seu “apóstolo Paulo”, ou 
seja, alguém disposto a fazer proselitismo da “boa-nova” pessimista 
do mais famoso autor da vertente voluntarista da Filosofia. Não 
sabemos se Mainlânder tinha conhecimento de que, realmente, 
Schopenhauer classificava seus seguidores como discípulos (Jinger), 
apóstolos (Apostel) e evangelistas (Evangelisten), ou se ele somente 
se expressou num ímpeto fazendo uso de licença poética. O que é 
certo é que décadas mais tarde tanto Mainlânder quanto outros 
filósofos que partiram da metafísica da Vontade (em Filosofia 
chamada de “voluntarismo”), como o Eduard von Hartmann (1842- 
1906) e Julius Bahnsen (1830-1881), estariam classificados na 
história da Filosofia como integrantes da assim chamada 
“Schopenhauer-Schule!!:!, Foi o próprio Hartmann que cunhou esse 
termo, “escola”, qual ele também faria parte. Estudiosos 
contemporâneos como Ludger Lútkehaus, Mathias Kossler e 
Domenico Fazio elaboraram uma classificação para a 
“Schopenhauer-Schule”. Nela procuraram definir desde os 
pensadores que tiveram contato com o filósofo quanto aqueles que 
foram influenciados por ele. Como não há um consenso sobre essas 
classificações, apresentaremos a nossa ilustração com o único intuito 
de informar: 


A ESCOLA DE SCHOPENHAUER 


UMA POSSÍVEL CLASSIFICAÇÃO DA "SCHOPENHAUER-SCHULE" 


Friedrich Dorguth (1776-1854) 
Julius Frauenstádt (1813-1879) 
Ernst Oto Lindner (1820-1867) 
August Gabriel Kilzer (1798-1864) 
David Asher (1818-1890) 

Carl Georg Báhr (1833-1893) 
) 

) 

) 

) 

) 

) 


Wilhelm Gwinner (1825-1917 

p Johann August Becker (1803-188] 

Os evangelistas Carlo Michelstaedter (1887-1910 
Giuseppe Melli (1861-1939 

Otto Weininger (1880-1903 

Piero Martinetti (1872-1943 


Julius Bahnsen (1830-1881) 
Eduard von Hartmann (1842-1906) 
Metafísicos Philipp Mainlânder (1841- he 


Friedrich Nietzsche (1844-1900 
Paul Rée (1849-1901 
Georg Simmel (1858-191 


) 

) 

1,1. 8) 
Heréticos Max Horkheimer (1895- RS) 
) 

) 

) 

) 


Paul Deussen (1845-1919 
Hans Zint (1882-1945 
Arthur Húbscher (1897-1985 


Os pais da "Igreja" 
Rudolf Malter (1937-1994 


Ronconi de Abdera 


Essa “escola” que anteriormente foi concebida em sentido lato e 
restrito integra o ramo da filosofia definido como “pessimismo 
filosófico”, Frederick C. Beiser descreve o pessimismo filosófico como 
tendo a principal característica: “a tese de que a vida não vale a 
pena ser vivida, que o nada é melhor do que o ser, ou que é pior ser 
do que não ser'i, Arréat, escrevendo sobre a Filosofia da 
Redenção do Mainlânder, expressa dessa forma o pessimismo destes 
filósofos: “essa escola [a pessimista, N.A.] proclama o mal da 
existência e a superioridade do não-ser sobre o ser” e a julga como 
“um fenômeno muito interessante da psicologia histórica”. O já 
mencionado filósofo grego antigo, o cirenaico Hegésias, expunha a 
tese, pessimista, de que as dores, o sofrimento, superam os 
prazeres. Algo semelhante foi concluído pelo padre apologista 
Arnóbio de Sica, no início do século IV. Além disso ele constata que a 


existência do homem é inútil considerando o todo, e que o mundo 
seria o mesmo sem a nossa presença: “O que, então, se não houver 
homens, o mundo cessará de seus deveres, as estrelas não 
cumprirão suas vicissitudes, não haverá verões e invernos, os ventos 
cessarão, nem as chuvas cairão sobre a terra de nuvens pesadas e 
suspensas para esconder a secura do clima temperado? E, no 
entanto, é necessário que nenhum nome de homem algum seja 
ouvido no mundo, e este mundo seja a solidão de um silêncio vazio.” 
(Adversus Nationes, II, 37). Quando Schopenhauer publica a sua 
obra capital, O Mundo como Vontade e Representação, ele expõe a 
sua tese metafísica de que “a vida é um mau negócio”. A sua fama 
de “pessimista” advém das seguintes teses: a de que seria melhor 
para o indivíduo nunca ter existido e a de que esse mundo qual 
vivemos é um dos piores mundos possíveis. Não foi Schopenhauer o 
“inventor” do pessimismo e há até mesmo comentaristas que sequer 
entendem o seu sistema como merecedor de tal epíteto. Essa noção 
desencantada da existência, como vimos, sempre existiu, seja entre 
filósofos ou religiosos (como também é o caso do budismo antigo). 


Mainlânder não seria um discípulo acrítico de Schopenhauer, 
um simples lamento reverberado nos vales sombrios do pessimismo 
alemão, pelo contrário, viria a desenvolver o seu próprio sistema de 
modo tão radical quanto original. Se na opinião de Michael Tanner, 
Schopenhauer foi “o mais profundo e implacável pessimista da 
filosofia ocidental” (TANNER, Michael. Schopenhauer: Metafísica e 
Arte; tradução de Jair Barbosa — São Paulo. UNESP 2001), só 
podemos imaginar o que ele diria sobre o gênio de Offenbach. “A 
Filosofia da Redenção” foi escrita em dois volumes: o primeiro no 
verão de 1874 e o segundo em 1876. O primeiro segue o modelo do 
Mundo como Vontade e Representação e é dividido em seis partes: 
Analítica da faculdade cognitiva (Teoria do conhecimento), Física, 
Estética, Etica, Política, Metafísica. Tal como na obra de 
Schopenhauer, há também um apêndice: “Crítica aos ensinamentos 
de Kant e Schopenhauer" Kritik der Lehren kKants und 
Schopenhauer's). A obra foi concebida com toda sobriedade e 
sistematicidade que se espera de um tratado filosófico alemão, ainda 


que seja de uma leitura acessível, muito graças ao talento poético- 
literário do autor. “Sua generosidade de alma aquece muitas páginas 
de sua obra, que já por isso se distingue da obra fria e árdua de 
Hartmann.” (Arréat). 


O segundo volume (póstumo), aquele que alguns comparam com o 
“Parerga e Paralipomena” do Buda de Frankfurt!ts! foi publicado 
pela sua irmã, Minna Batz. Nele estão os demais ensaios de 
Mainlânder divididos em: I — Realismo e Idealismo (O Realismo, O 
Panteísmo, O Idealismo, O Budismo, O Dogma da Trindade, A 
Filosofia da Redenção e Verdadeira Confiança); II — O Socialismo (O 
Socialismo teórico, O Socialismo prático, O princípio regulador do 
Socialismo, Aehrenlese (um ensaio com 148 aforismos sobre 
diferentes assuntos. N. A.), Crítica à filosofia do inconsciente de 
Hartmann). 


Apesar de algum interesse do público na época da publicação, pouco 
depois foi esquecida, ainda que vez ou outra tenha sido exumada 
por algum filósofo ou pesquisador nas décadas seguintes. Max 
Seiling (1852-1928), por exemplo, foi um escritor e engenheiro 
alemão que teve a astúcia de notar o brilho intelectual de Philipp a 
ponto de lhe publicar uma biografia: “Mainlânder: Ein Neuer 
Messias”. No fim do prefácio ele revela impaciência com a pouca 
atenção dos compatriotas ante este gênio: 


Enfim, para mim provavelmente não é necessário provar através de numerosos 
exemplos que tudo o que é grande deve suportar grandes lutas, em todos os 
momentos, até finalmente receber o reconhecimento que merece. Considerando 
tudo o que foi dito, uma pessoa imparcial ainda considerará possível que um 
espírito poderoso tenha surgido entre nós, que é tão bom quanto desconhecido; 
por isso que me lanço à esperança de que nem todos os que lerem este prefácio 
deixem o restante sem ser lido, mas que chegue um ao outro, que seja capaz de 
fazer de modo mais eficaz a disseminação dos ensinamentos de Mainlânder do 
que eu. Que essa pessoa seja encontrada logo, para que nós, alemães, não 
tenhamos que experimentar a vergonha de ter conhecido um dos nossos grandes 
homens pelo exterior. [Seiling se referia ao artigo de Arréat publicado na revista 
francesa Revue Philosophique em 1885 N.A.) (tradução nossa) 


Mais recentemente a bibliografia mainlânderiana foi organizada e 
publicada pelo filósofo e tanatólogo alemão Winfried Múller-Seyfarth 
em quatro volumes que conta com “Metaphysik der Entropie” de sua 
autoria e uma história da fortuna crítica à obra “Die modernen 
Pessimisten als décadents”, 


O “evangelho” do apóstolo de Schopenhauer tem como influências 
facilmente  detectáveis tanto Kant, quanto, obviamente, 
Schopenhauer. E ele inicia seu livro citando os grandes mestres tanto 
nos epílogos quanto no prólogo, explicando de imediato que que a 
sua doutrina é uma continuação do pensamento de ambos: 


“A filosofia da redenção é a continuação das doutrinas de 
Kant e Schopenhauer e a confirmação do budismo e do 
cristianismo puros. Esses sistemas filosóficos são justificados 
e completados por ele, e essas religiões se reconciliam, por 
meio dele, com a ciência. Essa filosofia fundamenta o 
ateísmo, não em algum tipo de crença, com fazem tais 
religiões, mas, como filosofia, no conhecimento; e por esta 
razão, graças a ele, o ateísmo é cientificamente fundado pela 
primeira vez.!º0r (tradução nossa) 


Quais seriam as principais proposições da filosofia imanente 
mainlânderiana? Beiser (2016, p. 206) as apresenta da seguinte 
forma: "“(1) que a redenção ou libertação vem somente com a 
morte; e (2) que a morte consiste no nada, na completa 
aniquilação”. Percebemos aqui a sombra de Schopenhauer e de toda 
a tradição assim chamada “pessimista” da historiografia filosófica, 
aquela que endossa a tese de que “a vida não vale a pena ser 
vivida” e de que “o não ser é preferível ao ser”. Por detrás dessas 
conclusões a certeza de que viver é sofrer. Segundo Sandra 
Baquedano, pela ótica da filosofia mainlânderiana: “O mundo inteiro, 
o universo, tem um objetivo, o não-ser, e consegue isso através do 
enfraquecimento contínuo da soma das forças", 

Sendo a existência tão lúgubre, quais as saídas para ela? Seria 


possível algum bálsamo para a ferida aberta do problema da vida? 
Schopenhauer alude à prática da ascese e da contemplação estética 


pelas artes como uma via para a negação da Vontade, Julius 
Bahnsen (outro filósofo pessimista discípulo de Schopenhauer) por 
seu turno negará qualquer possibilidade de redenção enquanto 
Mainlânder a encontrará na morte. 


Aparentemente tanto o sistema filosófico de Bahnsen quanto o de 
Mainlânder se apresentam como os mais radicais entre os 
pensadores pessimistas, com metafísicas mais exasperantes, ainda 
que essa seja uma questão aberta para debate. Enquanto 
Schopenhauer se apega à doutrina da imortalidade e da vida após a 
morte (a sua Vontade cósmica sobreviveria incólume à morte do 
indivíduo), Mainlânder discordará, tanto no entendimento de uma 
Vontade absoluta (monista), quanto na impossibilidade de o 
indivíduo aniquilá-la completamente. 


É preciso recordar que tanto um quanto outro sustentam a distinção 
da coisa-em-si e do mundo fenomênico. Nós, indivíduos, fazemos 
parte do mundo das aparências, da representação. Nesse sentido, a 
morte do indivíduo (a representação), pela perspectiva de 
Schopenhauer, é sim claramente uma aniquilação, e ela seria total se 
ela não fosse também uma manifestação da coisa-em-si, no caso, da 
Vontade (que no homem se manifesta como vontade-de-viver). A 
Vontade permanece intacta ao termo de uma de suas milhares de 
representações. Para Schopenhauer, quem recorre ao suicídio 
acreditando estar assim destruindo a Vontade, na verdade está a 
reforçando (pois ela seria eterna e onipresente). E daí que o seu 
pensamento recusa a autoaniquilação como uma resposta legítima. 
Não que Schopenhauer nutrisse desprezo pelos suicidas, é o seu 
sistema que desqualifica o ato como uma resposta ao problema da 
vida. Diferentemente dele, Mainlânder afirmará que a Vontade não é 
una, mas múltipla, fragmentada, e que a morte é sim suficiente para 
destruir definitivamente a sua centelha em cada um de nós. 


Deste modo é possível deduzir que Mainlânder entende o suicídio 
como uma possibilidade. E ele vai além em sua obra chegando 
mesmo a aconselhá-lo caso o fardo da vida esteja muito pesado 
para se suportar. No entanto há algo sutil aqui e que é importante 
ressaltarmos. Mainlânder não faz uma apologia direta do 


autoextermínio, como a princípio se pode levar a crer, antes disso ele 
“naturaliza” a morte e a apresenta como uma via possível para a 
redenção. Quando o indivíduo alcança a sabedoria, segundo 
Mainlânder, ele próprio desejará pôr fim aos seus dias. Trata-se de 
uma consequência do seu progresso espiritual. Em suas palavras: 


“Partam, sem tremer desta vida, meus irmãos, caso ela esteja 
muito pesada para vocês: vocês não encontrarão no túmulo 
nem um reino do céu nem um inferno.!!421” 


Aqui o "caso ela esteja muito pesada" faz toda a diferença. E é 
o que o diferencia do antigo filósofo Hegésias de Cirene, que 
segundo já explicamos, recomendava explicitamente o suicídio. Esse 
fragmento também revela tanto as influências cristãs no pensamento 
do Mainlânder quanto também a sua cisão com as mesmas. Se, 
como Agostinho, ele concordava com seu pessimismo quanto a vida, 
por outro lado negava que na morte encontraremos um “reino do 
céu”, Mainlânder repete muitas vezes em sua obra que não tem a 
intenção de persuadir ninguém a tirar a própria vida e nem tem 
pretensões de que todas as pessoas compreendam a profundidade 
da sua mensagem. 


Mainlânder esclarece que a sua filosofia está fundamentada 
cientificamente, sendo assim, ela é de natureza imanente. 
“Imanente” aqui como sendo a exigência de que o seu pensamento 
permaneça sempre no campo da experiência humana., sem apelos 
transcendentais. Na prática isso tem o mesmo sentido de uma 
filosofia naturalista, como disse Beiser: “[...] aquela que explica tudo 
com base em leis eficientes ou mecânicas e que se recusa a 
conceber status constitutivo a causas finais ou sobrenaturais.Hº” O 
que ele compreende como “regido do imanente [immanentes 
Gebijet]”, seria o mundo empírico, e é nessa “região do imanente” 
que, através do ser em movimento (segundo ele tudo o 
conhecemos é e só pode ser o ser em movimento [Bewegung]), 
obtemos experiência. Em sua Metafísica, “[...] vida e movimento são 
conceitos intercambiáveis porque onde há vida, há movimento e 
vice-versa, e que uma vida sem movimento não poderia ser 
concebida pelo pensamento humano [...]!!º!”, A nobre intenção do 


filósofo encontra dificuldades quando tenta explicar o início de tudo, 
e reconhece que não podemos senão conjecturar sobre a origem do 
universo. E nesse momento que seu talento literário brilha e ele 
recorre a uma explicação metafísica de matriz místico-religiosa para 
desenvolver a sua cosmogonia e sondar o incognoscível. Arréat diz: 
“[...] ateísmo é aqui uma nova fórmula para a separação do 
imanente e do transcendente. Deus é aquela unidade antes do 
mundo, que morreu dando à luz o mundo”. 


Com efeito, no capítulo sobre a Física, Mainlânder declara: 
“Deus está morto e sua morte foi a vida do mundo':*&!”", Por deus o 
filósofo se refere a substância divina original, o Super-Ser, a unidade 
básica. Tal como entendemos hoje a teoria do Big Bang e 
subsequente expansão cósmica, assim Mainlânder concebe o início 
de tudo, porém como o “suicídio” de deus. Sebastian Gardner 
reflete: 


“[...] O propósito preciso para o qual o mundo foi criado, 
de acordo com Mainlânder, foi a autoaniquilação do 
próprio Deus. Na medida em que a existência do mundo 
atesta que Deus escolheu abandonar sua existência em 
favor do Nada Absoluto, o ateísmo de Schopenhauer é 
justificado na nova base que, embora a existência de 
Deus tenha sido uma vez (contra Schopenhauer) uma 
possibilidade metafísica, de fato uma realidade, não é 
mais assim: o próprio Deus tornou o ateísmo verdadeiro”. 
(tradução nossa) 


Deus, essa “unidade primordial”, deixou de ser, optou pela morte, 
pelo nada. Assim ele teria se fragmentado, passando então da sua 
unidade transcendente para a pluralidade imanente do mundo qual 
hoje vemos. A partir desse evento pré-cósmico, como disse 
Baquedano: “[...] todo o universo faz parte da resolução divina de 
abraçar o não-ser'!2º, Da morte de deus até o Nada absoluto por 
ele almejado há um momento de transição que é, justamente, o 
universo qual conhecemos. Nós e tudo o que existe somos 
fragmentos do seu corpo em decomposição. A partir daí o filósofo 
desenvolve uma “metafísica da entropia” (a lei universal do 


enfraquecimento da força) pela qual busca justificar toda a sua obra: 
a sua filosofia da natureza, sua ética eudaimonista (qual recomenda 
a castidade e o suicídio como negação da vontade), sua filosofia da 
história (sujeita à lei universal da dor), etc. 


Segundo ele, esse processo da morte de deus reflete em toda a 
natureza, seja no reino orgânico ou inorgânico. Como todos os seres 
um dia fizeram parte de deus, e este deus, como vimos, optou por 
morrer, essa sua centelha tanatófila permanece conosco. Mesmo um 
gás apresenta um impulso por se dissipar, ou seja, desaparecer. O 
propósito de toda força, toda matéria, é o de desgastarem-se, assim 
enfraquecendo-se mutuamente. 


Nos seres vivos há sim a vontade de vida (o instinto de 
autopreservação), porém, segundo Mainlânder, subjacente a ela está 
o que chama de a inconsciente “vontade de morrer” (Wille zum 
Tode); herança do mesmo evento no qual deus se suicidou. Se nos 
demais animais a vontade de morrer está camuflada, fazendo 
parecer que tais criaturas almejam somente a vida, temendo 
naturalmente a morte, (ainda que terminem morrendo em qualquer 
caso), nos seres humanos a manifestação é diferente. Em nós a 
vontade de morrer (a vontade original) está totalmente absorvida, 
de modo que o que transparece é somente a vontade de viver. E tal 
vontade de viver é, como vimos, ilusória, aparente, inútil. O sábio, 
segundo o pensamento mainlânderiano, supera o medo da morte e 
a reconhece como seu objetivo final. Mainlânder diz: 


“Mostrei, em primeiro lugar, que tudo no mundo é a vontade 
inconsciente de morrer [unbewuBter Wille zum Tode!. Esta 
vontade de morrer está oculta, sobretudo no homem, pela 

vontade de viver, porque a vida é um meio para a morte, algo 
que está exposto até para o mais obtuso: morremos 
incessantemente; nossa vida é uma lenta luta com a morte, 
na qual a morte ganha diariamente poder frente a qualquer 
ser humano, até que se apague a luz da vida em cada um de 
nós”. H22)( tradução nossa) 


Se em Schopenhauer a Vontade e a coisa-em-si kantiana são a 
mesma coisa: universal, supraindividual, além do tempo e do 
espaço; em Mainlânder a conclusão é oposta. A esse “monismo da 
Vontade” schopenhaueriana Mainlânder interpõe o individualismo 
dessa mesma Vontade: aqui, no campo imanente, o que reina é a 
multiplicidade, movimento e necessidade. Com a morte de deus a 
Vontade se desintegrou em milhares como estilhaços de vidro. “Além 
disso — diz o filósofo — não estamos mais em Deus [sind wir nitch 
mehr in Gott] pois a unidade simples foi destruída e morreu. E por 
isso que estamos no mundo da pluraidade, cujos indivíduos estão 
ligados por uma firma unidade coletiva". Não há mais um deus, 
daí o porquê de o filósofo classificar o seu sistema como ateu; a 
existência é inevitavelmente penosa e a sua redenção está na morte, 
Arréat observa que ainda que esse ateísmo negue a divindade 
pessoal (Gottheit), ainda é um tipo de deísmo, afinal o filósofo 
identifica Deus, mesmo que morto, em tudo o que existe no mundo. 
+ 


A questão do “ateísmo científico” (wissenschaftlicher 
Atheismus) no sistema mainlânderiano 


Os conceitos dos diferentes ateísmos: a problemática 
quanto a definição. 


O ateísmo pode ser compreendido de forma genérica como a 
crença de que Deus, ou os deuses, não existem. E é dessa forma 
que o filósofo Graham Oppy o define: “Ateísmo é a afirmação de que 
deuses não existem. Ateus acreditam que deuses não existem”, 
Essa simplicidade é necessária para que não se repitam as confusões 
comuns na história do ateísmo. Um exemplo é o caso do filósofo 
sofista Protágoras de Abdera, que em 415 a.e.c. foi expulso de 
Atenas e que teve seus livros queimados em praça pública acusado 
de “ateísmo”. Strictu sensu, Protágoras seria melhor definido como 
agnóstico, não ateu, a se considerar os fragmentos da sua obra 
Sobre os Deuses: 


“No que se refere aos deuses, eu não tenho 
possibilidades de afirmar que existem ou que 
não existem.” [130] 


“[...] não posso saber se existem ou não, nem 
qual forma têm; os elementos que me 
impedem de sabê-lo são numerosos, como o 
caráter obscuro da questão e a brevidade da 
vida humana”, [SI] 

O problema quanto a imprecisão do conceito ao nos 
referirmos ao ateu é mencionada por Georges Minois em o seu 
História do Ateísmo (2012, p. 3): “Outro problema, o do vocabulário, 
que exprime uma profusão de nuances. Do ateu materialista puro- 
sangue ao crente integrista, há lugar para o agnóstico, o cético, o 
indiferente, o panteísta, o deísta: aos olhos dos fiéis, todos são mais 
ou menos ateus”, Não para menos são inúmeros os personagens 
históricos que foram equivocadamente classificados como ateus 
quando na verdade não eram. 


Ao contrário do que se pode a princípio especular, o ateísmo 
nos termos aqui apresentados não é algo novo, nem muito menos 
algo inventado por europeus modernos (uma tese risível que há 
quem a propale). Já na Antiguidade encontramos referências a 
escolas e a pensadores que se declaravam ateus, ou seja: que 
afirmavam categoricamente que os deuses não existem. Um 
exemplo dessa corrente de pensamento aparece na chamada 
Charvaka (seu nome tradicional é “Lokayata”), escola heterodoxa de 
filosofia indiana de aproximadamente 700 a.e.c.. Se para essa 
vertente filosófica materialista os deuses não existem e, além disso, 
com a morte tudo é aniquilado, havia ainda uma outra de ceticismo 
radical, essa contudo, agnóstica, a Ajfiana: segundo qual quanto aos 
deuses não se poderia afirmar nem negar, logo, defendiam a 
suspensão do julgamento (a mesma conclusão do Protágoras de 
Abdera). Na China do primeiro século havia filósofos que buscavam 
sustentar uma visão racionalista sobre a natureza. Um destes 
pensadores foi Wang Chong (27a.e.c.-100 d.e.c.), que ainda que 


ndo possa ser classificado como “materialista” em muito se 
assemelha ao que hoje entendemos como “naturalista”. Entre os 
gregos também encontramos figuras infelizmente pouco conhecidas 
e que declaravam a descrença nos deuses abertamente como o 
filósofo Diágoras de Melos que viveu em 400 a.e.c, e Teodoro de 
Cirene (340-250 a.e.c.) apelidado em escritos antigos como 
“atheus”, 


O conceito de ateísmo desde então vem sendo desenvolvido e 
apresentado em suas variações, afinal a própria ideia de Deus difere 
conforme a tradição observada. Se um teólogo cristão como o 
Richard Swinburne esclarece que Deus (na tradição teista 
tradicional) é: “uma pessoa sem corpo (isto é, um espírito), presente 
em toda parte criador e sustentador do universo, agente 
independente, capaz de fazer tudo [...]”, quão contrastante será 
esse Deus se considerarmos por exemplo o entendimento de Deus 
pelos olhos de Espinoza... 

Se nos detivermos nas suas raízes etimológicas gregas, o “a” 
de “ateísmo” aqui é privativo e quer dizer “sem” ou “não”, e “theos”, 
deus: i.e, “sem deus”, Entretanto o significado do vocábulo vai além 
do entendimento de alguém que “não tem crenças de que deuses 
existem”, pois também existem aqueles que “acreditam que de fato 
não existam deuses” E uma diferença sutil, porém significativa. 
Tomando o ateísmo por uma conclusão lógica, é interessante 
ressaltar que se trata de uma crença (partindo de determinadas 
premissas chega-se a uma conclusão e esta é dada como suficiente). 
Por todas essas razões há quem classifique diferentes tipos de 
ateísmo, como por exemplo o assim chamado “ateísmo positivo e 
ateísmo negativo”, “ateísmo forte e ateísmo fraco”, “ateísmo implícito 
e ateísmo explícito”, além de haver outros termos muitas vezes 
invocados como sinônimos de ateu: humanista, naturalista, 
fisicalista, secular, descrente/incrédulo, bright, irrelígioso, anticristão 
etc. 


E é sobre os diferentes e possíveis ateísmos que o filósofo 
britânico John N. Gray discute em sua obra que usaremos de 


referência aqui: “Os sete tipos de ateísmo”, Ele os classifica em: o 
“novo ateísmo”, o “humanismo secular”, o ateísmo que “transforma a 
ciência em religião”, o ateísmo, gnosticismo e a moderna religião 
política (jacobinismo, bolchevismo, liberalismo evangélico), o 
ateísmo que “odeia Deus” (e que tem nome: misoteísmo), o ateísmo 
que rejeita um Criador, mas sem fé no progresso e por fim (o que 
mais nos interessa aqui) o que ele chama de “ateísmo místico” de 
Schopenhauer. 


No capítulo por Gray intitulado “O ateísmo do silêncio” ele 
explana a biografia do filósofo alemão enquanto traça paralelos com 
as recomendações de sua filosofia. Quando se refere ao 
entendimento sobre o ateísmo, o autor o compara a Nietzsche: 


“Para Nietzsche, discípulo rebelde de 
Schopenhauer, filho de um pastor, a morte de 
Deus era o maior acontecimento da história — 
uma ruptura da qual teria de ser extraído um 
novo significado, para que a humanidade não 
caísse no niilismo"2], 


E continua: 


“Para Schopenhauer, a história nunca teve 
significado algum, e nenhum ato da vontade 
poderia conferir sentido à deriva dos 
acontecimentos humanos. [...] Rejeitando o 
cristianismo, Schopenhauer também rejeitava 
qualquer filosofia em que a história seja um 
processo de autoemancipação humana”. HS] 


O modo como cada filósofo enfrentou a “morte de Deus” foi 
muito distinta. Gray argumenta que se Schopenhauer teve alguma 
religião em sua vida, esta foi a música. Não ao acaso ele a valorizou 
acima das demais artes em seu sistema. A música, segundo o 
filósofo alemão, seria a pura ideia, a vontade em si. Mas como 
corretamente nos lembra Gray (2021, p. 161): “O que a música 


sugeria não era o Deus da crença cristã. Seria mais o Deus dos 
teólogos negativos — um estado de puro ser. O ateísmo de 
Schopenhauer vela o Deus da tradição cristã (ou pelo menos a sua 
concepção) sem os efeitos pós-traumáticos vistos em Nietzsche. 

Segundo a filosofia schopenhaueriana o mundo é 
representação (Vorstellung), uma realidade de fenômenos, 
aparências. Já a coisa-em-si, experenciável por nós ainda que 
incognoscível, é uma força cega, impessoal, que ele chama de 
Vontade. Sendo o mundo sensível feito de ilusões (uma ideia 
influenciada pelo pensamento oriental), o de fato existente se 
esconde em uma realidade de natureza transcendental. E o que 
haveria nessa realidade? A Vontade. Gray comenta: 


“Sobre a natureza desse reino espiritual, 
Schopenhauer nada dizia. Rejeitando qualquer 
ideia de um Deus criador, ele era um ateu 
intransigente. Ao insistir na realidade de algo 
que não pode ser comunicado, porém, não 
estava longe da teologia apofática dos místicos 
alemães e da Igreja Ortodoxa Oriental.“[134] 


Como veremos a seguir, um outro discípulo de Schopenhauer, 
o Philipp Mainlânder, também teria influências dos místicos alemães 
(como por exemplo do assim chamado “Anônimo de Frankfurt", 
como também teria um entendimento do seu deus suicida de um 
modo muito semelhante ao dos teólogos apofáticos!!*!, 


XX 


A acepção de “ateismo científico” na obra capital de Philipp 
Mainlânder: uma cosmogonia a partir do suicídio de deus 


Logo no prólogo da sua Filosofia da Redenção, Mainlânder 
conclui assim o seu texto introdutório: 

“Esta filosofia [a Filosofia da Redenção] 

fundamenta o ateísmo, não em algum tipo de 

crença, como fazem as religiões, mas, como 


filosofia, sobre o conhecimento [Wissen]; e 
por esta razão, graças a ele, o ateísmo é 
cientificamente fundamentado pela primeira 
vez” (tradução nossa).!32] 


E após todo o desenvolvimento da sua obra, ele a termina 
deste modo em suas linhas finais: 


“O ateísmo, tal como a minha doutrina o 
fundamentou — pela primeira vez ele foi 
cientificamente fundamentado — dá ao grande 
problema do surgimento e do sentido do 
mundo, juntamente com a solução, também 
uma reconciliação. Esse ateísmo não 
reconhece nenhum mundo antes ou depois 
deste mundo. O mundo é para ele um único e 
grandioso processo que nem é uma repetição, 
nem terá uma repetição; pois antes dele havia 
o supra-ser transcendente e depois dele o nihil 


negativum” HS8] 


A preocupação do filósofo em deixar claro o seu ateísmo 
converge com a sua cosmogonia, ainda que tanto o seu ateísmo 
como a sua teoria do início dos tempos seja considerado suí generis. 
Como vimos anteriormente, há sim um deus na filosofia 
mainlânderiana, ou mais precisamente, havia um deus. E havia 
porque ele não existe mais. Como expôs Ciraci: “No capítulo 
dedicado à 'Metafisica; Mainlânder se limita a afirmar que, antes do 
início dos tempos, a livre vontade de deus deparou-se com a 
seguinte alternativa: perdurar na sua essência enquanto ser ou 
decidir não ser'ts!, Deus optou pelo não-ser, e fê-lo não sem 
revelar aí um princípio que como já vimos, é caro ao pessimismo 
filosófico, o de que “o não-ser é preferível ao ser” ("Nichtsein ist 
besser als Sein”). Sem essa noção não haveria porquê o super-ser, O 
uno, perfeito e imóvel, ter ansiado pela sua autodestruição. Sobre 
este deus, Mainlânder nos diz em sua Metafísica: 


“A unidade simples existia; não podemos pregar 
mais nada, de modo algum, sobre ela. Que tipo 
de existência era essa, ou que tipo de ser se 
tratava, é algo que permanece completamente 
oculto de nós. No entanto, se quisermos ser 
mais precisos, devemos novamente nos refugiar 
na negação, e dizer que ela não tem nenhuma 
semelhança com nenhum ser que conhecemos, 
pois, todo ser que conhecemos é um ser que se 
move [bewegtes Sein], é um devir [ein 
Werden], enquanto a unidade simples estava 
imóvel e em repouso absoluto. Seu ser era um 
super-ser [Úbersein).H60r (tradução nossa) 


Gardner explica deste modo as especulações de Mainlânder 
sobre como houve exatamente e por quais razões a geração do 
mundo através da morte de deus: “1- Deus quis (o seu próprio) não- 
ser. [Deus desfrutou de liberdade absoluta — para ser ou não ser -— e 
não pode ter escolhido permanecer no ser ou meramente alterar à 
sua maneira de ser, caso contrário nenhum mundo teria surgido]. 2- 
A passagem imediata de Deus para o não-ser foi impedida pelo 
próprio ser. [Se a vontade de Deus tivesse alcançado diretamente 
seu fim, então o não-ser sem mundo prevaleceria atualmente; e 
como nada fora de Deus pode agir sobre ele, somente o próprio ser 
de Deus poderia ter impedido sua vontade]. 3- Consequentemente, 
era necessário que o ser de Deus se desintegrasse na multiplicidade, 
um mundo no qual cada ser individual luta para alcançar o não-ser. 
[...] 4- Os seres mundanos individuais impedem o esforço uns dos 
outros e, ao fazê-lo, enfraquecem seu grau de força. 5- Todo o ser 
de Deus passou por transformação em uma determinada soma total 
de forças. [...] 6- O mundo como um todo ou o universo tem um 
fim, não-ser, que alcançará através da diminuição contínua das 
forças que o compõem (a lei da entropia. N. A) 7- Cada ser 
individual será levado no curso de seu desenvolvimento, em virtude 
da dissipação de sua força, a um ponto onde seu esforço para o 
não-ser é realizado. [...]”. O deus de Mainlânder, muito distinto do 


Deus judaico-cristão, se matou, e como ele mesmo diz: “... sua 
morte foi a vida do mundo”. Nesse sentido poderíamos classificar a 
sua filosofia de ateia, como ele buscou fazê-lo. No apêndice da 
Filosofia da Redenção há esse esclarecimento do autor: 


“Ateísmo e teísmo parecem se contradizerem 
absoluta e irreconciliavelmente. E eles se 
contradiriam se Deus fosse um conceito dotado 
de um conteúdo totalmente determinado.” 
(tradução nossa) 


Se entendêssemos a Deus como a tradição judaico-cristã assim 
o compreende, um deus “pessoal”, diz o filósofo, então: “Diante do 
primeiro Deus, o Deus pessoal judeu, dotado de vontade e espírito, 
minha doutrina pode ser considerada um ateísmo” (Mainlânder. 
2014. P. 385). Primeiro porque segundo o filósofo, este Deus, como 
concebido pelo cristianismo, não existe. Em segundo porque ainda 
que o seu sistema compreenda a uma divindade, como vimos, ela 
optou por deixar-de-ser, logo, não existe mais. O que torna o 
entendimento original em seu sistema é que para o filósofo, deus 
realmente está morto: “Mas esta Divindade morreu, dando à luz 
[gebãrend] ao mundo”, E aqui é um dos momentos onde ele recorre 
à linguagem mística para expressar-se: 


“Ou, usando as palavras da Theologia 
Germânica: quando a Divindade se expressou, se 
declarou, se amou e se revelou, então surgiu 
Deus, ou seja, um mundo de indivíduos, unidos 
por um vínculo firme, de modo que o mundo, 
apesar de seus incontáveis indivíduos, tem 
apenas um curso unitário de desenvolvimento”. 
(tradução nossa) 


Entretanto se a Metafísica de Mainlânder nos afirma que deus 
efetivamente morreu, se autodestruiu, o filósofo tira daí uma 
constatação ética: a opção que este deus fez pelo não-ser. Se deus 


tomou essa decisão, inclinou-se a ela, então o não-ser, muito 
certamente, é preferível ao ser. Ciraci desenvolve essa ideia: 


“Este é o princípio sobre o qual se baseia a 
metafísica de Mainlânder. O processo entrópico 
de deus, portanto, se apresentaria como uma 
espécie de teofania negativa onde a criação do 
mundo é causada pelo desaparecimento gradual 
de deus, pela transformação do ser no nada, 
dada a fragmentação do uno ao múltiplo"HS!, 


A partir da morte da divindade e a sua fragmentação no mundo 
imanente, fragmentação pela qual, sob a lei da entropia 
(enfraquecimento das forças), rumo ao nada, o “ateísmo” se 
justifica. Como dissemos anteriormente, “havia” um deus, agora O 
que há é o seu ser em decomposição. Ciraci nos fala da “teofania 
negativa” porque gradualmente os “restos” deste deus estaria 
desaparecendo: “Tal ateísmo é interpretado etimologicamente como 
ausência progressiva ou como negação gradual da essência de deus 
no mundo"S2), Trata-se de uma filosofia ateia pois tanto deus já 
está morto quanto os seus pedaços seguem, progressivamente, 
desaparecendo. Baquedano diz: 

“A filosofia da decomposição ou desintegração do 
universo significa que tudo o que é orgânico e 
inorgânico está subordinado à lei do 
enfraquecimento da força, ou seja, que o ser 
humano também está no universo para morrer e 
não existir mais!!$2!” (tradução nossa) 

Na impossibilidade de deixar-de-ser de modo instantâneo 
(afinal deus fora onipotente), ele precisou tornar-se, para que no 
reino do devir pudesse alcançar o nada. O universo qual habitamos e 
que dele fazemos parte é, assim sendo, um efeito colateral do 
suicídio de deus rumo ao nihil negativum, um processo que já foi 
descrito como “autocadaverização de Deus”. O traço peculiar desta 
divindade mainlânderiana — a de que além de impessoal, transcende 
o mundo, visto que segue se decompondo — permite que façamos 


uma distinção do entendimento que algumas vertentes gnósticas 
fizeram do Demiurgo, afinal para estas seitas o deus seria imanente 
e inefável. 


Sendo a classificação empregada por Mainlânder de “ateísmo 
científico” condizente com a sua teoria, precisamos ressaltar que a 
sua mensagem de que “Deus morreu” difere em seu sentido da 
famosa passagem da Gaia Ciência de Nietzsche, quando este diz: 


“Para onde foi Deus? Gritou ele, “já lhes direi” Nós 
o matamos — vocês e eu. Somos todos seus 
assassinos!”. 


Enquanto Nietzsche acena para os homens como os autores da 
morte da ideia de Deus (“o último grande acontecimento”), 
Mainlânder, antes dele, explica de forma alegórica em sua 
cosmogonia que próprio deus, a unidade primigênia, essa 
singularidade, optou pela autoaniquilação. Os sentidos aqui são 
radicalmente diferentes. Nietzsche fala sobre a impossibilidade de 
considerarmos a existência de Deus após o Iluminismo e a sua 
racionalidade científica. Desta constatação o filósofo diagnostica a 
crise sobre a moral na Europa que até então existiu dependente da 
crença cristã tradicional. 


kk 


Quando o pessimismo não descamba em conservadorismo: 
Mainlânder e a social democracia 


Trata-se de algo comum na história da filosofia, quase um 
adágio: quanto mais pessimista em sentido moral for o pensador, 
mais ele manifestará um prisma político conservador. Parte-se do 
pressuposto de que se “esse é o pior dos mundos possíveis”, então a 
crença em uma realidade menos pior é ingênua, senão intangível. 
Disso para uma posição aristocrática e a defesa do status quo basta 
um único movimento. Essa é inclusive uma crítica comum das 
esquerdas a qualquer pensamento que seja caracterizado como 
“pessimista”, e que na maior parte dos casos faz todo o sentido. 


Compreendido o mundo como um inferno, toda utopia se revela tola, 
vã, e não há outro caminho senão o quietista, conformista, de 
passividade quanto às questões sociais. O filósofo marxista húngaro 
Lukács (1885-1971), crítico do irracionalismo e dos pensamentos 
anticientíficos, comenta: “[...] enquanto o panteismo devia as 
mentes, objetivamente, da concepção religiosa do mundo, a filosofia 
de Schopenhauer, que professa ser ateísta, abre de novo o caminho 
apara uma religião que não obriga a nada"!!, Schopenhauer 
recebeu julgamentos por suas opiniões e suas omissões políticas, 
ainda que o classificar como um “conservador”, strictu sensu, possa 
não ser exato. Ele nunca escreveu uma obra abordando diretamente 
a política, um tratado sistemático nesse assunto, sendo possível 
deduzir as suas opiniões principalmente através de ensaios como em 
Parerga e Paralipomena e as suas cartas pessoais. Mainlânder 
lamentará esse silêncio do mestre em um tema tão urgente, ainda 
que estivesse ciente de que o Buda de Danzig conhecesse bem os 
movimentos políticos e sociais do seu tempo. Mas certo é que um 
dos responsáveis pelas críticas recebidas ao filósofo da “ética da 
compaixão” é o próprio Schopenhauer. Se ele teve a sensibilidade de 
observar a questão dos trabalhadores do seu tempo: 


“[...] nas manufaturas de produtos têxteis 
(Garnspinnerei) ou em qualquer outra fábrica se 
encontram facilmente meninos de cinco anos 
que, a partir de então, terão de pagar caro pelo 
prazer de continuar respirando: passam 
trabalhando dez, depois doze e até quatorze 
horas por dia executando o mesmo tipo de 
trabalho mecânico. Mas este é o destino de 
milhões de seres humanos e muitos outros 
milhões passam por destinos análogos”. 85] 


Sua conduta durante a explosões revolucionárias de 1848 
(Mãrzrevolution) nos Estados Alemães parece a de um outro 
homem. Como escreveu um dos seus biógrafos: “Schopenhauer 
fazia brindes a um contrarrevolucionário com as mãos manchadas de 


sangue, o 'nobre principe Windischgrãtz' e lamentava em altas vozes 
a sua 'grande clemência! "Ele não deveria ter fuzilado Blum (um 
democrata radical), teria feito melhor se o tivesse enforcado"! !S, 
Contra a visão otimista dos insurrectos “de se lutar por um mundo 
melhor” (como ele próprio escreveu: “à sua presunção de quererem 
melhorar o mundo”), tornou-se conhecida a ocasião em que 
Schopenhauer ofereceu seu binóculo de assistir ópera para que 
soldados austríacos acertassem seus alvos — soldados estes 
posicionados diretamente da janela da sua casa. Os motivos que 
levaram o filósofo de Danzig a tamanha discrepância entre a ética 
exortada em seus livros e o seu comportamento vão além do seu 
receio em perder a fortuna. O que mais nos interessa aqui é a sua 
ideia de que os revoltosos agiriam motivados por um “materialismo 
vulgar”: a ideia, falsa segundo Schopenhauer, de que melhorando as 
condições materiais dos miseráveis, também se superaria a condição 
miserável da existência humana. Há que se perguntar até onde 
Schopenhauer acreditava nessa sua conclusão a considerar o seu 
pavor em perder o conforto burguês qual gozava. Aqui, para todos 
os efeitos, identificamos uma diferença profunda entre ele e 
Mainlânder. Se de um lado Schopenhauer parece flertar com um 
Estado autoritário, Mainlânder conclui o Estado ideal (idealen Staat) 
pelo viés da Social Democracia, antevendo, no futuro, o socialismo. 
Isso é também reflexo da personalidade dos dois homens. Beiser diz 
com muita precisão o seguinte: 


“O problema fundamental com a atitude política 
de Schopenhauer, na visão de Mainlânder, é que 
ele carecia da própria virtude que ele mais 
elogiava: pena, simpatia pelo sofrimento 
alheio"!!87], (tradução nossa) 


Enquanto Schopenhauer predicava algum consolo apenas para os 
excepcionais, os “iluminados”, aquela pequena parcela da 
humanidade com meios e disposição para alcançar um entendimento 
profundo da vida e daí almejar a sua salvação, a filosofia de 
Mainlânder intentava oferecer a redenção a todos. Nosso filósofo 


escreve que as pessoas, todas elas, têm o direito de viver de modo 
pleno, com uma educação de escol, para que um dia elas próprias 
possam compreender que as riquezas e os confortos desse mundo 
não são capazes de responder ao grande problema da vida. 


Mainlânder, 
apocalíptico. 


“[...] A redenção da Humanidade depende do 
Estado ideal. O indivíduo particular pode ser 
redimido nos estados sociais mais absolutamente 
corruptos e em todas as formas imagináveis de 
Estado, tanto na monarquia absoluta como na 
República mais dissoluta; - mas a massa só pode 
fazê-lo no Estado ideal; pois primeiro ele deve ter 
provado todas as alegrias que a terra pode 
oferecer, para poder se distanciar da vida. Mas 
essa satisfação da busca de gozo de todos só é 
possível no Estado ideal. Por que assim é, e 
porque por outro lado, o destino [die 
Bestimmung] da Humanidade é a redenção, o 
Estado ideal deve aparecer, e por isso também se 
tornará realidade. [...] De resto, seria um grave 
erro acreditar que a questão social afeta apenas 
as classes baixas: os indivíduos das classes altas 
devem ser libertados do sofrimento contra a sua 
vontade, e os das classes baixas 
voluntariamente. A questão social é uma questão 
de educação. [...]!!S8!” (tradução nossa) 


nunca perde de vista o seu horizonte 


“Minha filosofia olha além do Estado ideal, além 
do comunismo e do amor livre, ela ensina que 
por detrás da Humanidade livre — livre do 
sofrimento — está a morte da Humanidade. No 
Estado ideal, ou seja, nas formas do comunismo 
e do amor livre, a Humanidade mostrará a “face 
hipocrática;, pois tanto ela quanto o universo 


inteiro estão fadados ao colapso"!!89], (tradução 
nossa) 


À extrema-esquerda no espectro político, essa sua união do 
“pensamento operário social-democrata com uma ética compassiva 
budista!" foi inédita. Sua abordagem, única, é tão radical como 
toda a sua filosofia. Defensor tanto do nacionalismo quanto da 
democracia, teceu elogios ao jurista e agitador político, o socialista 
moderado Ferdinand Lassalle (1825-1864). Como é sabido, o 
conceito de revolução em Lassalle difere do de Karl Marx (1818- 
1883): enquanto o líder do movimento operário propunha uma 
estratégia de reformas legais e graduais, em constante diálogo com 
a classe dominante, Marx entendia a revolução como a tomada 
direta do poder pela classe trabalhadora. Mainlânder era pungente 
ao seu modo, mas estava há léguas de qualquer incentivo à 
violência, justificada ou não. Ele escreveu sobre o amor livre, o 
sufrágio universal, a abolição da família, a distribuição igualitária dos 
bens, a redução do tempo de trabalho, mas não se lê em suas 
páginas nenhuma faísca à pólvora visando a uma revolução de 
caráter violento: 


“A questão social poderia ser assim resolvida de 
forma pacífica, e aproveitando o longo curso de 
desenvolvimento que as coisas seguem, se os 
trabalhadores  perseguissem seus objetivos 
persistentemente e sem excessos. [...] ... a 
filosofia imanente baseia sua esperança, 
principalmente, na intuição de empregadores 
razoáveis e naqueles indivíduos das classes 
superiores que são bons e justos. A 
insustentabilidade da situação social impõe-se a 
quem a reflita sem preconceitos.!2!] (tradução 
nossa) 


E em seu tom religioso habitual, ele diz: 


“Sursum corda! Levanta-te, e sai da altura 
luminosa de onde viste, com olhar ébrio, a terra 
prometida do descanso eterno; de onde você 
deveria saber que a vida é essencialmente infeliz, 
devendo cair o véu dos vossos olhos. — Sai para 
o vale escuro por onde gira a turva corrente dos 
deserdados, e coloca vossas mãos ternas, 
embora fiéis, puras e corajosas mãos, nos calos 
dos vossos irmãos. “Eles são ásperos” — vós 
dizeis; pois bem, esse é um bom motivo para 
refiná-los. 'Seus modos repelem”: então mude-os. 
“Creem que a vida tem valor. Consideram os ricos 
mais felizes porque comem e bebem melhor, 
porque fazem festas e fazem barulho. Eles 
acreditam que o coração tem um pulso mais 
calmo sob a seda do que sob uma blusa 
grosseira”. Pois então desperte-os dessa ilusão, 
mas não com palavras, mas com ações. Deixe-os 
experimentar, e até saborear, que nem a riqueza, 
nem as honras, nem a fama tornam a vida 
agradável ou feliz. Quebre os obstáculos que 
separam os enganados da suposta felicidade; 
então, atraia os desapontados para o vosso seio 
e abra para eles o tesouro da vossa sabedoria; 
pois agora não há nada melhor nessa terra que 
eles ainda possam desejar e querer, do que a 
redenção de si mesmos. — Só quando isto 
acontecer: quando os bons e justos regularem o 
movimento social, então, e só então, poderá 
realizar-se o curso necessário, determinado e 
imparável da civilização, sem sobrevoar por cima 
de cadáveres, nem através de correntes de 
sangue"!122], (tradução nossa) 


Esse “Estado ideal” de que Mainlânder fala não é o último ato do 
drama da humanidade. Como já vimos, a sua metafísica aponta para 


a aniquilação, tem a morte (“redenção”) como objetivo: 


“O que é o Estado ideal? Será a forma histórica 
que abarque a toda a humanidade. No entanto, 
não precisaremos mais essa forma, pois isso 
seria ocuparmos de algo marginal: o principal 
aqui é o cidadão do Estado ideal. Esse cidadão 
será o que o indivíduo particular tem sido desde 
o começo da história: um homem absolutamente 
livre. Ele amadureceu completamente para ser a 
raça mestre [Zuchtmeister] das leis e formas 
históricas, livre de todos os grilhões políticos, 
econômicos e espirituais, situada por cima da lei 
[Uber dem Gesetz]. Todas as formas externas 
foram —despedaçadas: o homem está 
completamente emancipado. Todos os motivos 
[Triebfedern] gradualmente desapareceram da 
vida da humanidade: poder, propriedade, fama, 
casamento; todos os vínculos sentimentais 
[Gefuhlsbande] se romperam e o homem está 
cansado [matt]. Seu espírito agora julga 
corretamente a vida, e a sua vontade é inflamada 
com esse julgamento. Agora a única coisa que 
ainda preenche o coração é um único desejo: ser 
riscado para sempre do grande livro da vida. E a 
vontade alcança a sua meta: a morte 
absoluta"!!?3], (tradução nossa) 


Quando a vontade (coisa em si) que habita em todos os homens e 
mulheres estiver finalmente satisfeita nesse Estado ideal (socialista), 
com todos os seus caprichos atendidos, o devir mainlânderiano 
chegará ao seu destino, ou seja do Ser ao “nihil negativum”: “Se 
agora olharmos para trás, veremos que a civilização é o movimento 
de toda a humanidade, e que ela vai da vida à morte absoluta”, 


Aforismos traduzidos 


Abaixo apresentamos alguns fragmentos selecionados da obra capital do 
filósofo Philipp Mainlânder: A Filosofia da Redenção. A maior parte dessas 
traduções são do capítulo 4ehrenlese. 


* 


“A célebre frase de Laplace, 'Procurei por todo o céu e não encontrei um vestígio 
de Deus' deve ser tomada com cautela, e é muito limitada, se o conceito de Deus 
não for completado com a expressão “pessoal”: "É precisamente o astrônomo que 
percebe mais do que qualquer outro investigador da natureza o poderoso sopro da 
Divindade na íntima conexão de todas as estrelas e na harmonia de seus 
movimentos: 
“que atuam de acordo com os objetivos que os atraem”. 
Essa expressão do conhecido astrônomo me induz a emitir, de minha parte, essa 
outra: 

“Eu investiguei todo o céu, toda a superfície e o interior da terra, tanto quanto é 
possível; verifiquei tudo o que vive, se move e existe no ar, na água e na terra, e a 
única coisa que encontrei por toda parte são indivíduos que estão, porém, na mais 


íntima conexão. [...]” 
x 


“Na filosofia — na filosofia honesta -, só é possível a navegação costeira: há que se 
ter em vista sempre a experiência. Quem quiser se lançar com o seu navio no 
“Oceano aberto” [da Metafísica], assinou de próprio punho sua sentença de morte 


como filósofo”. 
x 


[...] A fama amplia ao máximo a esfera de atividade de um homem; a vergonha, 
ao contrário, a reduz ao máximo. A educação [ Bildung] também amplia a 
individualidade, mas de forma negativa: removendo as limitações impostas pelo 


medo”. 
x 


“Schopenhauer estava totalmente errado quando disse que o prazer é algo 
negativo. Há um gozo totalmente positivo, tanto da sensibilidade, quanto da 
irritabilidade e da força reprodutiva. 

A falta de valor na vida repousa no conhecimento de que o desprazer positivo 
prevalece sobre o prazer positivo e a dor positiva sobre o bem-estar positivo. 


rm 


incomensuravelmente maior é obtido: “Que tranquilos repousam os mortos”. 
* 


Quando ambos são jogados fora, isto é, quando a vida é jogada fora, um ganho 


“Quem sente com mais profundidade é o melancólico. Ele é capaz da mais elevada 
exaltação, que lhe conduz ao sétimo céu dos árabes, e igualmente ao desânimo 
mais inconsolável, que o empurra ao décimo círculo do inferno dantesco. Não 
existe nenhuma outra individualidade que saboreie até o fim o bem e o mal como 
a do melancólico. Nenhum outro espírito pode revolver-se tanto quanto o seu, mas 
também não há outro que possa ser tão estável e calmo quanto o seu. E quão 
calmos e maravilhosamente claros estão em seu fundo os ideais da humanidade! 
Eles se assemelham à imagem da lua refletida em um tranquilo lago alpino. A 
passagem repentina experimentada pelo melancólico desde a maior seriedade 
para a alegria mais desenvolta pode ser comparada à mudança repentina do dia e 
da noite no deserto do Saara, onde o calor abrasador é imediatamente seguido 
pelo frio glacial e vice-versa. 


Omnes ingeniosos melancólicos esse. * (*Frase de Aristóteles citada por Circero 


em Tusculanas) 
* 


“Toda a felicidade, toda a paz, toda a beleza, toda a glória que os homens 
atribuíram ao Paraíso — o que é senão uma manifestação do que sentiram em si 
mesmos nas suas melhores horas? Portanto, aprenda a se valorizar, ó indivíduo! 
Pois também tudo aquilo que atribuis ao Deus onipotente, porque vive em ti com 
tanta elevação e majestade, e tão poderosamente, é teu sentimento, elevado por 

tua própria força”. 
“O sentimento é tudo" * (* Goethe em sua obra “Fausto”. 
* 


“A filosofia de Schopenhauer deve ser vista como a ponte que conduz as pessoas 
da fé à filosofia. Por isso constitui um marco, não só na história da própria 
filosofia, mas na história da humanidade. As pedras desta ponte, porém, são 
tomadas de sua ética e de todos os sons: a redenção individual mediante o 


conhecimento [...]” 
* 


“O enigma da vida é surpreendentemente simples; e, no entanto, para resolvê-lo é 
necessária a mais alta formação e experiência e, da mesma forma, essas 
condições devem primeiro ser preenchidas por aquele que deseja reconhecer a 
solução correta. 


Portanto, educação, educação integral e idêntica para todos! 
* 


“De uma estirpe de titãs surge, através do processo histórico, uma linhagem de 
pensadores [...]” 
* 


“O X metafísico pode ser chamado de Deus. Mas Deus não existe mais: ele existiu 
e está morto. O mundo, porém, carrega sua unidade, como um feudo, como 
conexão dinâmica. [...]” 

* 


“A filosofia pessimista será para o período inicial da história o que foi a religião 
pessimista do cristianismo para o período passado. O sinal que brilha em nossa 
bandeira não é o Salvador crucificado, mas o Anjo da Morte [Todesengel] com 
grandes olhos, serenos e doces, levado pela pomba do pensamento da redenção: 
ao fundo, o mesmo sinal.” 
* 


“A lei do enfraquecimento da força é a lei do universo. Para a humanidade seu 


nome é: lei do sofrimento.” 
x 


“Não há liberdade no mundo. Antes do mundo só havia liberdade. [...] Tem-se 
toda a razão em transferir a liberdade para o liberum arbitrium, pois se trata 
justamente de saber se, em determinado caso, algo pode ou não ser feito. Mas 
deveria ter sido visto imediatamente que tal liberdade não é possível no mundo; 
pois ali onde uma certa natureza coincide com um motivo suficiente, o ato surge 
como um relâmpago, do mesmo modo a faísca salta quando o ferro e a pedra se 
tocam. 

Portanto, a definição correta de liberdade só pode ser aplicada a Deus antes do 
mundo. Ele poderia se libertar no mundo, ou não, apesar de sua essência, que 
não conhecemos. E nesse sentido, a liberdade é inconcebível; pois no mundo 
conhecemos somente a total dependência do ego de si mesmo e o motivo 
correspondente, isto é, conhecemos apenas a necessidade. Em Deus, porém, 
devemos postular a independência da natureza e do motivo, isto é, a verdadera 
indifferentia. Pois quando Ele era, era certamente tudo em tudo, e não existe, 


permanece suprimido, qualquer motivo. 
Mas agora as coisas mudam. Uma vez decidida pela existência, isto é, decidida a 
sacrificar o supra-ser à não existência, a essência existente deveria realizar essa 
decisão, e por isso o mundo como fenômeno apareceu; pois o processo se trata 
somente de limpar, quebrar, enfraquecer e finalmente aniquilar o obstáculo que 
está em seu caminho. 


É assim que as contradições são resolvidas e a pergunta é respondida sobre por 
que Deus, se não queria ser, primeiro teve de ser, e não se dissolveu em seguida. 
Nem a onipotência é um obstáculo. Pois a unidade simples poderia fazer o que 
quisesse. Esta era a sua onipotência; mas não que ela quisesse sem essência, pois 
é um absurdo. Ali onde há uma existência, há também uma essência, e este é O 
único fio que vai do âmbito imanente ao transcendente — tudo o mais é totalmente 


obscuro para nós”. 
* 


“A crença no Diabo tem três razões sólidas: 
1- 
2- 


O medo; 
O pensamento lógico de que um puro deus de luz poderia causar mal ao 
homem; 


3- A obstinação do indivíduo. 
O indivíduo são se opõe com uma energia terrível a um Deus onipotente, 
enquanto o homem doente se joga enlouquecido nos braços ardentes de Moloch e 
se deixa queimar. 
O pensamento de que o poder de Deus não é onipotente, mas que está limitado 


pelo poder de um princípio maligno, provoca um estremecimento de alegria no 
indivíduo são até o âmago do seu ser. 


“Como prestar-te honra? Por quê? [...] 
Não foste tu, e só tu, 
Meu coração, que em chamas sagradas ardes, 
Que fizeste tudo isso comigo? 


(Goethe em sua obra “Prometheus”) 
* 


“A única objeção que se pode fazer contra a minha metafísica é que o objetivo 
final do mundo não deve ser o nada; mas também pode ser um Paraíso. Mas esta 
objeção é insustentável. Em primeiro lugar, a Divindade pré-mundana tinha a 
onipotência para ser o que quisesse. De acordo com isso, se ele quisesse ser um 
monte de seres nobres e puros, ele teria conseguido satisfazer esse desejo 

imediatamente, e qualquer processo teria sido desnecessário. 

Em segundo lugar, não se pode dizer que o processo deve ter ocorrido, porque a 
Divindade não era uma Divindade pura, e o processo a purifica. Pois, em primeiro 
lugar, esta afirmação é anulada pela onipotência de Deus, e depois porque a 
essência de Deus está completamente escondida do espírito humano. Quem então 
me dá o direito de dizer que Deus seria um Deus impuro? Tudo isso não passa de 
fumaça.” 

x 


“O verdadeiro significado metafísico do mundo, o Credo de todos os bons e justos, 
é o desdobramento do mundo com a Humanidade no topo. O mundo é um ponto 
de transição, mas não para um novo estado, mas para a aniquilação, que, claro, 

está fora do mundo: é metafísica. [...]” 
* 


“O movimento do universo é o movimento do supra-ser para o não-ser. Mas o 
mundo é a ruptura na pluralidade, ou seja, nas individualidades egoístas, que se 
voltam umas contra as outras. Somente nessa luta de seres, que antes eram uma 
simples unidade, a própria essência original pode ser destruída. A desintegração 
foi o primeiro ato, o início do referido movimento, e com isso resta que o mundo e 
sua constituição tenham que se referir ao único fim que domina do transcendental 
ao imanente: a existência vinculada a uma essentia. Esta essentia tornou o 


processo necessário, caso contrário, teria sido supérfluo. 
Consequentemente, em relação à ruptura na primeira pluralidade, o movimento do 
mundo é o movimento a partir do ser originário [Ursein], inconcebível para nós, ou 
seja, O ser relativo, pois não é absoluto, através do ser real. E, certamente, esse 
movimento não poderia ser diferente. Tinha que ser como é: nem diferente na sua 
essência, nem mais comprido, nem mais curto”, 
* 


“Dois tipos de panteísmo devem ser diferenciados: o panteísmo rígido de Espinosa 
e o panteísmo evolutivo [Pantheismus mit der Entwicklung]. O primeiro é o 
panteísmo autêntico, pois seu Deus é dado de eternidade em eternidade, é 

atemporal e invariável. O panteísmo evolutivo [Entwicklungs-Pantheismus], por 
outro lado, surgiu de um compromisso que, como diz Kladderadatsch!2?8l é 
'sempre efeminado”. Enquanto para Espinosa o mundo é um devir infinito, 
desprovido de meta, para o Sr. Von Hartmann!!2], o mundo também é um devir 
infinito, embora pontuado por metas. Pois antes deste mundo existiram 
inumeráveis mundos, e depois dele também haverá inumeráveis mundos. Após 
cada processo, a Vontade, enquanto potência, fica sem memória, e a fórmula 
matemática que Hartmann introduz para provar que a possibilidade de novas 


formações de mundos chegará a ser menor soa como vento vazio. 

Aqui se destaca com plena certeza, em primeiro lugar, o caráter inconsolável de 
todo panteísmo e, em segundo lugar, sua explicação insuficiente do mundo. Dizer 
que “o mundo é fruto de um acaso original" é o mesmo que desistir de explica-lo. A 
questão de por que o desejo de passar do supra-ser ao ser, ou seja, de produzir o 

mundo, despertado na Vontade, permanece sem resposta. Assumir um caminho 
para o mundo, mas sem objetivo, meta ou fim (o ponto de descanso no processo 


se repete “quanto quiser” está fora de questão, pois não há tempo para o fim de 
um processo mundial como tal até o começo do próximo: portanto, o processo do 
mundo, propriamente como tal, nunca termina), significa aguçar um grau 
completamente atroz e o mais profundo caráter que todo o curso desse processo 
carrega em si. 

Que consolo uma filosofia que parte de tais pressupostos pode oferecer ao 
indivíduo que clama por redenção do tormento que a existência supõe? Prende em 
férreas correntes o lutador mortalmente exausto, que deseja escapar para sempre 
do mundo, à roda que gira eternamente no 'devir infinito; e ao invés de derramar 
um bálsamo na ferida ardente do seu conhecimento, cheio de dor, de que a vida e 

o sofrimento são um só, ele derrama nela apenas o veneno acre do pensamento 
inconsolável de não poder alcançar a aniquilação total de seu ser, nem por si 
mesmo, nem na totalidade, nem com ela. A queixa estremecedora que ela exala 
exigindo 'a que vem” esse penar in infinitum, sem sentido, nem resultado, sem 


consolo nem descanso — perde-se na distância sem ser ouvida. 

O ateísmo, tal como o explico e baseio cientificamente pela primeira vez na minha 
doutrina, proporciona, juntamente com a solução para o grande problema da 
origem e do sentido do mundo, também a reconciliação. Não reconhece nenhum 
mundo antes deste mundo, nem depois dele. Para ele, o mundo é um processo 
único e grandioso, que não é uma repetição, nem se repetirá, pois antes dele é o 
supra-ser transcendente, e depois dele, o nihil negativum. E esta não é uma 
declaração ociosa. A dedução é lógica de um extremo a outro, e tudo na natureza 
subscreve o resultado, diante do qual é verdade que um espírito fraco pode 
sucumbir a tremer, mas que sacode o sábio de alegria até o fundo de sua alma. 
Não ser mais nada, nada mais, absolutamente o nada! Oh, que olhar para o mais 


absoluto vazio!” 
x 
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ausencia”, In: CRUZ, Oscar Fernando Burgos. Philipp Mainlânder: Actualidad de su 
pensamiento. Guerrero: Departamento de Publicaciones de la Universidad 
Autónoma de Guerrero, p. 190. 

[68] Foi uma grave depressão econômica desencadeada pela falência de uma 
financeira na Filadélfia (Estados Unidos) em conjunto com a quebra da Bolsa de 
Valores em 9 de maio de Viena sentido em vários países. 

[69] wa esperanza me ocultó durante semanas la verdadera situación. Debia ser 
así, porque si no, no habria podido llevar a buen fin mi proyecto. Cuando Ilegó 
septiembre, y la cosa no veia mejora alguna, el velo de la terrible imagen se 
levantó por completo. Hice uma lista, que me mostró de forma aniquiladora que 
no era más que um mendigo y que, además, le debía a mi padre 2.000 DM; a todo 
ello había que afiadir (ahi estaba, negro sobre blanco ante mí) que le debia a la 
casa J. Mart. Magnus una suma considerable. éCómo cubrir tales deudas?”. In: 


CRUZ, Oscar Fernando Burgos. Philipp Mainlânder: Actualidad de su pensamiento. 
Guerrero: Departamento de Publicaciones de la Universidad Autónoma de 
Guerrero, p. 190. 

!Z0] podendo ser traduzido como “anseio”, “desejo ardente”. 

1] Recomendo a leitura do artigo “Gene suicida” sobre a questão possivelmente 
hereditária do suicídio: Disponível em: 
https://revistagalileu.globo.com/Revista/Common/0,,EMI285923-17933,00- 
GENE+SUICIDA. html. Acesso em: 15/10/2022 

[72] Horacio Silvestre Quiroga Forteza (1878-1937), escritor uruguaio famoso por 
seus contos com eventos fantásticos e macabros ao estilo de Edgar Allan Poe. 

[23] “[...] Habia tenido lugar eso que los cristianos Ilaman el efecto de la gracia. 
Como prende la fe em el corazón del cristiano tocado por la gracia de Dios, y eso 
le capacita para assumir todo lo que Dios le manda, tanto malo como bueno, com 
idéntico agradecimiento, así había inflamado mi alma em quellos días sufocantes 
[...]”. In: CRUZ, Oscar Fernando Burgos. Philipp Mainlânder: Actualidad de su 
pensamiento. Guerrero: Departamento de Publicaciones de la Universidad 
Autónoma de Guerrero, p. 170. 

[74] vE| efecto era el mismo que el que experimenta el cristiano transido de Dios: 
no me preocupaba por el día siguiente, sino que peregrinaba desde ahora com 
una tranquila e inmutable confianza em lo que pudiese traerme el destino, aunque 
fuese la más dolorosa enfermedad, o uma muerte repentina [...]”. Idem, ibidem. 
[25] “El amor a la patria es el primer impulso que actúa en mí. El conocimiento de 
que el hombre debe lo mejor que tiene al Estado; su educación, su formación, en 
suma, todos los fundamentos sobre los cuales puede alcanzar su verdadero 
destino, despertó muy pronto em mí el agradecimiento havia el Estado, y la 
voluntade de hacer sin problemas los sacrifícios individuales que fuesen necesarios 
para su conservación y poderio. No pertenezco a esos astutos que quieren 
disfrutar de las ventajas de lo público, pero descan liberarse de las cargas que ello 
implica; y así, no me tengo por liberado del servicio militar [...] basta lanzar una 
mirada clara sobre la marcha del mundo, y profundizar em lo más básico de la 
historia, para aprender que incluso el pueblo más grande, a pesar de su 
independdencia, solo es un miembro más de la Humanidade, que tiene um curso 
de desarrollo conjunto y unitario. [...] Quiero, pues, cumplir com mi deber havia el 
Estado sin dilación, y colaborar com todas mis fuerzas por el bien de la 
Humanidad”. Idem, ibidem. 


[26] "Morte por inanição”. 

[7] Nietzsche critica mordazmente alguns filósofos pessimistas como Julius 
Bahnsen (1830-1881) e Mainlânder no 8 357 da sua Gaia Ciência. Sobre o 
segundo ele diz: “[...] deveríamos considerar alemães autênticos os diletantes e 
velhas solteironas como Mainlânder, o sacarino apóstolo da virgindade? Ele terá 
sido judeu, afinal (- todos os judeus se tornam sacarinos ao moralizar)”. Em carta, 
Nietzsche conta que certa vez conheceu um discípulo do pensmaento 
mainlânderiano que lhe informou que o filósofo não era de família judia. O adepto 
da filosofia de Mainlânder, ainda segundo Nietzsche, era um sujeito “quieto e 
modesto, um budista [...] vegetariano apaixonado”. 

[78] ph. Mainlânder, Die Macht der Motive in Id., Schriften, 4 Bde., Georg Olms 
Verlag, Hildesheim-Zúrich-New York, 1999, Bd. IV, p. 367. 

[2º] Johann Ludwig Uhland (1787 — 1862), poeta romântico alemão. O trecho do 
poema mencionado por Mainlânder está na versão de Uhland do famoso poema 
épico “A Canção dos Nibelungos” (Das Lied der Nibelungen). 

[80] vMeine Schwester, welche dieses felsenfeste 'Gottvertrauen” nicht ganz begriff, 
weil sie sich noch nicht auf den hóchsten Gipfel der Erkenntnis durchgearbeitet 
hatte, auf dem allein die moralische Entzúndung (die Wiedergeburt, wie die 
Theologen sagen) stattfinden kann, entsetzte sich úber mich”. P. Mainlânder, Die 
Macht der Motive, a.a.O,, p. 363. 

[81] vMinna, die júungere Tochter, war ein feuriges, hochbegabtes Mãdchen, damals 
ungefáhr 20 Jahre alt. Sie hatte lange schwarze Locken und glich einer Ungarin 
(man sagte, die Urahnen der Familie stammten aus Ungarn). Sie trug den Kopf 
sehr stolz, fast herrisch, und so war auch ihr Wesen. Ihre tiefschwarzen Augen 
beherrschten das ganze Gesicht. [...] Aber sie galt trotzdem als sehr húbsch und 
war zu dieser Zeit von Verehrern umringt, denen sie eifrig Kórbe austeilte. [...] 
einmal im Garten beim Kaffee safB, wurde ein dunkelrotes Rosen-Bukett fúr Minna 
abggeben, das von einem Verehrer kam, der sich ernsthaft fúr sie interessierte. 
Vater und Mutter strahlten — Minna aber warf das Bukett auf den Tisch, nahm 
Philipp am Arm und ging mit ihm plaudernd im Garten spazieren, als seien sie 
allein auf der Welt. BATZ-Mainlânder, Minna. Neun Briefe von Minna Batz- 
Mainlânder na Otto Hórth (1878). Kônigshausen u. Neumann, 2011. p. 18. 

[82] W, Rauschenberger, Die Familie Batz-Mainlânder, a.a.O., p. 133. 

[83] “Liebe Minna, ich bin dem Manôver gesund und wohl zuriickgekehrt. Ich habe 
wahrend desselben groBe asthetische Genússe gehabt: solche, wie sie mir in 


irgend einer anderen Lage nicht hãtten geboten werden kônnen. Nun sehne ich 
mich aber aus diesen VerhãltniBen heraus, ohne Senhsucht nach irgend erwas 
Anderem, als Ersatz dafúr zu empfinden. Ich glaube, ich bin verbraucht, worked 
out: ohne Lust und Trieb zu irdischen Dingen. [...] Ich bin bei vollkommen 
gesundem, stahlhartem Kórper unaussprechlich miúde”. BATZ-Mainlânder, Minna. 
Neun Briefe von Minna Batz-Mainlânder na Otto Hórth (1878). Kônigshausen u. 
Neumann, 2011.p. 20. 

[84] vyo he puesto em el pecho de mis camaradas, situados em puestos em 
puestos inferiores, principios generales de justicia y humanidad, principios a los 
que antes ya habia llegado, llevado por la conclusión de que es mi deber 
consagrarme a los asuntos de los inferiores y despreciados, para conducirles a 
uma vida superior; y así, ahora deseo luchar por ellos por amor. Ahora los veo 
como queridos amigos, que darían su vida por mí [...]”. In: CRUZ, Oscar Fernando 
Burgos. Philipp Mainlânder: Actualidad de su pensamiento. Guerrero: 
Departamento de Publicaciones de la Universidad Autónoma de Guerrero, p. 175. 
[85] Jean Lucien Arréat (1841-1922), escritor francês. O artigo mencionado está no 
Revue Philosophique de la France er de I'Étranger de Janeiro a Junho de 1885. P. 
628-651. 

[86] vJe terminerai par quelques brêves considération générales. Mainlânder a été 
une nature délicate et sincêre, une individualité vraiment remarquable; j'ai besoin 
de le répéter em ce moment et d'avertir le lecteur du ton de réserve que 
m'imposent la tombe à peine fermée de I'écrivain et la grande douleur qui lui 
survit”. Arréat, Lucien (January 1885). "La philosophie de la rédemption d'aprês un 
pessimiste". Revue philosophique. 19: 632 — via BnF Gallica. 

[87] Refere-se ao filósofo Eduard von Hartmann (1842-1906). 

[88]vHe had the deepest sympathy for the suffering of the common man and much 
of his thinking was preoccupied with “the social question”, i. e. the poverty of the 
mass of people and the workers...” In: BEISER, Frederick C. Weltschmerz: 
Pessimism in German Philosophy 1860-1900. P. 202. 

[89] Mainlânder se refere à canção “Ach wie ists môglich dann”, também conhecida 
como “Treue Liebe”, composta pelo maestro Friedrich Wilhelm Kúcken (1810- 
1882). 

[20] Fle se refere ao hino evangélico alemão “Jesus, meine Zuversicht” que 
originalmente foi composto como canção de Páscoa em 1659. O vocábulo 
“Zuversicht” pode ser traduzido como “confiança” ou “esperança”. 


[21] vSentí uma profunda compasión por esos nifios, que, no obstante, se vio 
superada por el interés em lo que estaba viendo. Pero la compasión se desató pro 
completo, cuando fuimos a la sala de música, y sendos coros de muchachos y 
muchachas cantaron a dos voces la canción popular de Turingia: 'Ah, cómo es 
posible, entonces... etc” Em su ojos inmóviles, que jamás havian sentido el 
estímulo de la luz, que nunca habian visto ni a sus padres ni a sus madres, ni una 
puesta de sol, ni la aurora, me sobrecogió todo el dolor de la humanidad. Creí que 
la melancolia iba a ahogar mi corazón. Cuando, em fin, um chico se sentó al 
órgano, y tocó: “Jesús, mi esperanza; y vi pasear casualmente, durante la 
ejecución de la pieza, a los oficiales y damas de la casa por una veranda, el 
terrible contraste entre pobreza y riqueza, y el tremendo padecimiento que hay 
em este mundo calaron tan profundamente em mi alma, que no me pude 
contener, y Iloré como um nifio”. In: CRUZ, Oscar Fernando Burgos. Philipp 
Mainlânder: Actualidad de su pensamiento. Guerrero: Departamento de 
Publicaciones de la Universidad Autónoma de Guerrero, p. 178. 

[2] vsobre a minha vida”, tradução nossa. 

[28] “[...] le habia explicado a mi hermana que yo no puedo trabajar para el pueblo 
y el Estado más que con la pluma; pues todo mi ser se rebela ante la idea de 
lanzarme al torbellino de la sociedad. Hoy, um violento torbellino me impulsa a 
lanzarme, em medio del pueblo. Y si mi madre, levantándose de su tumba, tratase 
de impedírmelo, pasaría por encima de su cabeza. Inconmovible em mi fuero 
interno, desprendido ya de todo, solo quiero tener la consciencia de actuar en pro 
de la humanidad; es la única agua que puede apagar la compasión que siento em 
mi pecho.” In: CRUZ, Oscar Fernando Burgos. Philipp Mainlânder: Actualidad de su 
pensamiento. Guerrero: Departamento de Publicaciones de la Universidad 
Autónoma de Guerrero, p. 179. 

[24] Ulrich Horstmann (pseudônimos: Horst-Ulrich Mann e Klaus Steintal), nascido 
em 31 de maio de 1949 é um estudioso literário e escritor alemão. 

[25] Eine Lanze fi die Selbstmôrder Mit seiner Mainlânder-Auswahl zimmert Ulrich 
Horstmann weiter an seiner Galerie fur Lebensmiide. Acesso em 17/10/2022. 
Disponível em: 

https://literaturkritik.de/public/rezension.php?rez id=6393 

[26] Klaus Thomas (1915-1992), pastor protestante, médico e psicoterapeuta 
alemão. A referência está em sua obra: “Menschen vor dem Abgrund”, editora 
Christian Wegner, Hamburgo, p.28. 


[27] Lamentavelmente a cidade foi bombardeada durante a Segunda Guerra e o 
cemitério também foi destruído. 

[28] vMinna Batz bewohnte in einer stillen StraBe eine gerdumige Villa mit groBem 
Garten. Sie war ganz allein in dem Hause; seit dem Tode ihres Bruders, hatte sie 
nie mehr den FuB auf die StraBe gesetzt, auBer alljáhrlich na seinem Sterbetage, 
wo sie sein Grab besuchte und mit Blumen schmúckte. Ich fand eine kleine, schon 
etwas korpulente Dame in der Mitte der DreiBiger, ganz in Schwarz gekleidet; ihre 
Zúge bestátigte, was ich unter der Hand schon erfahren hatte: dass sie in ihrer 
Jugendblite sehr schôn gewesen war. Sie zeigte sich in ihren Manieren fein, 
literarisch ungemein gebildet, sowie sehr beredt, fur den Verkehr mit einem 
sachlich geschulten, vielbeschaftigtem Manne nur zu redselig”. In BATZ- 
Mainlânder, Minna. Neun Briefe von Minna Batz-Mainlânder na Otto Hórth (1878). 
Kônigshausen u. Neumann, 2011.p. 23. 

[22] Tdem, ibidem. 

[100] vBas Gesprách drehte sich natúrlich um ihren Bruder. Sie teilte mir mit, 
derselbe habe viele Manuskripte hinterlassen, zunáchst einem zweiten Band der 
“Philosophie der Erlôsung bestehend aus zwôlf Abhandlungen úber Idalismus und 
Realismus, Pantheismus und Buddhaismus, úber den Kern der Christuslehre und 
den Socialismus, eine Kritik der Hartmannschen Philosophie des Unbewusstsein 
U.S.w., [...] ferner das Material zu einer Briographie, Tagebicher, eine Ahrenlese 
mit zerstreut hingeworfenen Gedanken u. s. w. Es sei das heilige Vermãchtnis des 
Toten, sagte sie mir, dass sie diese Schriften herausgebe. [...] Nach einiger 
Uberlegung sagte ich zu, dass ich helfen wolle. Bei diesem Versprechen leitete 
mich einzig der Gedanke, dazu beitragen zu helfen, dass das nachgelaBene Werk 
eines so ungewôhnlichen Geistes der Nachwelt nicht verloren gehe”. In: Idem, 
ibidem. p. 23-24. 

[101] General-Anzeiger ou Generalanzeiger são títulos de vários tipos de jornais 
diários alemães. 

[102] “Lange Jahre hórte dann niemand etwas von ihr. Sie fand im Hause einer 
alten Dame, einer Frau Dr. Walter, eine zweite Heimat. Nach deren Tod aber war 
Sie ganz verlassen. Sie lebte in Frankfurt , ohne daf ihre Familie eine Ahnung 
davon hatte, bis eines Tages (1891) der Generalanzeiger der Stadt Frankfurt unter 
der Uberschrift: 'Schrifsteller-Elend' die Nachricht brachte, dass sie in tiefster Not 
sich das Leben genommen hatte. Die ganze engere und weitere Familie war wie 
geláhmt, um so mehr, als mehrere reiche Verwandte lebten, die ihr hatten helfen 


kônnen. Als sie bestattet wurde, lag neben ihrem Sarg ein groBes dunkelrotes 
Rosenbukett. Es kam von demselben Manne, der sie einst in glúcklichen Tagen 
verehrt hatte. — Ihr Vater erlebte zum Glúck nicht mehr den Tod seiner Tochter. Er 
war einige Jahre vorher gestorben”. In: BATZ-Mainlânder, Minna. Neun Briefe von 
Minna Batz-Mainlânder na Otto Hórth (1878). Kônigshausen u. Neumann, 2011. p. 
25-26. 

[103] vam 20. Mai, Abends 7 Uhr, hat in Frankfurt die Schriftestellerin Minna Batz- 
Mainlânder ihrem Leben durch Abschneiden der Kehle ein Ende gemacht. Sie war 
zu Ende mit allen ihren Hilfsquellen, sie sollte vor die Túre gesetzt werden, ihre 
Môbel waren beschlagnahmt, sie sollte Alles zuriicklassen, was ihr lieb und teuer 
war, und sie sollte hinaus, ohne zu wissen, wo sie die Nacht schalfen oder etwas 
zu essen bekommen kônnte, ohne sich zu entehren oder mit dem StraBgesetz in 
Konflikt zu geraten. Als die Leute kamen, um ihre Môóbel zu holen, konnten sie 
eben noch Augenzeugen ihres tragischen Endes sein. Zu retten war nicht mehr”. 
In: Idem. P. 26. 

104] Mais informações na página da cidade alemã de Offenbach am Main aqui: 
https://www.offenbach.de/gaeste/stadtgeschichte/geschichte-offenbach/19- 
jahrhundert/mainlaender.php 


[105] Iniciou mais precisamente em 25 de dezembro de 1857 e terminou em 25 de 
janeiro de 1858. Até a presenta data não há tradução do “Tarik” para a língua 
portuguesa. 

[106] “[...] pero que constituye um interesante y elocuente testimonio de su 
temprana lucha entre la duda y la fe, y nos da testimonio de su acendrada y muy 
temprana tolerancia “lessinguiana” em asuntos de fe”. In: CRUZ, Oscar Fernando 
Burgos. Philipp Mainlânder: Actualidad de su pensamiento. Guerrero: 
Departamento de Publicaciones de la Universidad Autónoma de Guerrero, p. 158, 
2019. 

[197] Com “lessinguiana” Sommerlad faz referência ao poeta, dramaturgo, filósofo 
e crítico de arte alemão Gotthold Ephraim Lessing (1729-1781). 

[108] Da hatt” ich einen grauenhaften Traum. / Mir war's, als lag” an einer kúhlen 
Quelle ich, / Die rings von hohen, steilen, nackten Felsen / Umgeben war. Nur 
spárl'ches Moos bedeckte sie. / Das tiefe Blau des reinen Abendhimmels / Sah 
lauter sich im klaren Wasser wieder. / Begierig sog das Griún der Báum” und Grãser 
/ Den frischen Thau des Abend ein und úberall / War Leben, reine Freude. Und 


wie ich so in / Das stille Walten dieser Einsamkeit / Versunken, auf der Oberflãche 
/ Des plátscherden Baches dahin sah und / Der Mond jetzt durch das Blãtterdach 
vereinzelte / Und bleiche Strahlen auf ihn fallen lieB” In: MAINLÂNDER, Philipp. 
Mainlânder im Kontext — Gesammelte Werke auf CD-ROM (obras reunidas em CD- 
Rom). Abschnitt: Tarik. Volltextretrieval — und Analysesystem ViewLit — 
Professionel, Karsten Worm/InfoSoftWare, Berlin 2011. 

[109] vTuve trato com el espíritu brusco y negativo de Grutzkow, cuya estrella 
brillaba por entonces de manera rutilante, aunque sólo em raras ocasiones, cosa 
de la que solamente yo tuve la culpa, pues encontré siempre la más cordial 
acogidaemn la segunda mujer de Gutzkow, que era originaria de Frankfurt, y por 
tanto una amabilísima y estimulante compatriota; y el “coloso' siempre se mostró 
condescendiente com el destacado alumno de la Escuela de Comercio; de manera 
que siempre me volvia com uma suma de estímulos y acicates para mi espíritu. 
Debo de admitir abiertamente que la petulancia mostrada por Gutzkow ante otras 
personas (no frente a mí) me daba miedo, y a menudo me daba la vuelta, nada 
más llegar ante su puerta. Quien lo haya visto y conocido alguna vez, me dará sin 
duda la razón”. In: CRUZ, Oscar Fernando Burgos. Philipp Mainlânder: Actualidad 
de su pensamiento. Guerrero: Departamento de Publicaciones de la Universidad 
Autónoma de Guerrero, p. 157, 2019. 

[110] safranski, Rúdiger, Romantismo: uma questão alemã; tradução Rita Rios. 
Editora: Estação Liberdade, 2010. p. 16. 

[1 “Das Unglúck treibt den Mensch zu Dingen hin/ Die Andre, die es nie gefúhit 
auch nie/ Begreifen kônnen./ Mit Sehnsucht, sehe ich auf Den Tod,/ Als Lôser aller 
meiner Leiden hin” In: MAINLÂNDER, Philipp. Mainlânder im Kontext — 
Gesammelte Werke auf CD-ROM (obras reunidas em CD-Rom). Abschnitt: Tarik. 
Volltextretrieval — und Analysesystem ViewLit -  Professionel, Karsten 
Worm/InfoSoftWare, Berlin 2011. 

[112] wy entonces, devino certeza aquello/ que antes parecia dudoso en el vacio 
pecho./ [...] Huí a la desértica soledad,/ em cuya nada una huella de Dios pude 
atisbar”. MAINLÂNDER, Philipp. Diário de um poeta: Aus dem Tagebuch eines 
Dichters. Tradução: Carlos Javier González Serrano e Manuel Pérez Cornejo. 
Madrid: Plazay Valdés Editores, 2015. p. 14. 

pa MAINLÂNDER, Ph., Schriften. Band 4. Die Macht der Motive, op. Cit, Vorwort, 
p. VII. Horstmann reflete a partir do livro Gertrud Kahl-Futhmann, Das Problem 
des Nicht. 


[114] MAINLÂNDER, Philipp. Filosofía de la Redención, p. 182. 

Lis] “[...] por ocuparse del fenómeno más sofisticado de la voluntad, el ser 
humano, describiendo sus sentimientos a través de la palavra, y reflejar el interior 
de su espíritu, incluso mediante imágenes tomadas de la naturaleza, la poesia es 
el arte supremo”. MAINLÂNDER, Philipp. Diário de um poeta: Aus dem Tagebuch 
eines Dichters. Tradução: Carlos Javier González Serrano e Manuel Pérez Cornejo. 
Madrid: Plazay Valdés Editores, 2015. p. 19. 

[116] vO friher Morgen in Sorrento's Bergen,/ Du sússer Gruss aus einem 
schôneren Leben/ Wie hast du mich erquickt, wie hast du zur Freude/ Wieder 
zurúck mich gefúhrt!/ O frúher Morgen in Sorrento's Bergen/ Wenn noch die 
Sonne hinter Felsen verweilet / Und die Natur aus ihren nãchtlichen Trãumen/ 
Staunend in Trânen erwacht.” MAINLÂNDER, Philipp. Diário de um poeta: Aus dem 
Tagebuch eines Dichters. Tradução: Carlos Javier González Serrano e Manuel Pérez 
Cornejo. Madrid: Plazay Valdés Editores, 2015. p. 51. 

[117] “Mediante las palabras y sus especiales cromatismos, el hombre muestra su 
interior, y, por eso, constituyen el material del arte poético [Dichtkunst], el cual se 
ocupa casi exclusivamente de la idea más elevada: la idea del hombre; pues se 
sirve de las demás ideas solo para otorgar um trasfondo a los sentimientos del 
hombre, del que se destacan claramente, y la descripción más ensofiadora de la 
naturaleza no deja de ser otra cosa que la expresión de la sensación del 
movimiento que experimenta el corazón humano. [...] La poesia es el arte más 
elevado, pues, por uma parte, descubre entera la cosa ne sí, con sus estados y 
cualidades y, por otra, también refleja el objeto, describiéndolo y obligando al 
oyente a representárselo con la imaginación. Abarca, por consiguiente, de verdad, 
el mundo entero, la naturaleza, y los refleja em conceptos”. Idem, ibidem. p. 19- 
20. 

[118] “[...] reconvierte cada uno de los símbolos que otrora le produjeran 
agradables sentimientos em auténticos lastres que hunden su alma en una 
interpretación de los mismos justamente antitética a la que mantuviera meses 
atrás: la brisa marina y el viento son ahora auspiciadores de malos presagios, que 
conducen a la mariposa/ havia la segura tumba em frios torrentes”; a fuerza del 
recuerdo evocador, que creia le permitiria vivir su madurez rememorando las 
felices andanzas italianas, se convierte em el “sepulcro” de la esperanza [...]”. 
MAINLÂNDER, Philipp. Diário de um poeta: Aus dem Tagebuch eines Dichters. 


Tradução: Carlos Javier González Serrano e Manuel Pérez Cornejo. Madrid: Plazay 
Valdés Editores, 2015. p. 36. 

[119] wjpobre Humandad, - pobre universo” / Todo debe ir siempre adelante; y em 
corazón aún habita la paz; / el anhelo de um reposo más profundo, em él aún 
vive. / Desear, anhelar insatisfechos: / destino universal del cosmos — Sobre las 
tumbas uma nueva vida planea: / écuándo descansará todo, finalmente?”. Idem, 
ibidem. p.171. 

[120] LEOPARDI, Giacomo. Poesia e prosa. Editora Nova Aguilar, 1996. p. 14. 

[121] vsobre las negras flores de la muerte flota/ mi espíritu, como la abeja sobre 
las flores/ primaverales; y ninguna le niega el dulce/ veneno de su cáliz”. In: 
MAINLÂNDER, Philipp. Diário de um poeta: Aus dem Tagebuch eines Dichters. 
Tradução: Carlos Javier González Serrano e Manuel Pérez Cornejo. Madrid: Plazay 
Valdés Editores, 2015. p. 151. 

[122] Aqui há uma lacuna nos textos originais. 

[123] “Oh, cuán vana, cuán triste/ es la lucha por la existencia. Aprendei oh, 
hombre!/ como primer princípio de la sabiduria que por um bien [...],/ tu alma 
está em vilo/ Arroja pronto los vanos cuidados. Bebe el agua clara, recogida em tu 
mano, y/ colma tu hambre com magra comida/ y alimento escaso./ Purifica tu 
espíiritu de doctrina indignantes, y/ adórnalo com las perlas que, desde las 
profundades,/ tremendamente agitado te arroja/ el mar de la negación./ iAprende 
a amar com el espíritu, mortifica/ el amor del corazón; y bendice com alegria cada 


hora que más cerca de la tumba/ te conduce!”. In: idem, ibidem. p. 147. 
[124] 


[125] vauf einer weiten, weiten Eb'ne lag, /Wie ohne Seele oder tief in Schlaf, /Von 


jeder Art im Reich der Schôpfung ein /Geschôpf. Vom kleinsten Wurme bis zum 
Menschen /Sah ich die Werke Gottes. Dicht beim Tiger / Lag die Gazelle, dicht 
beim Wolf das Lamm, / Dicht bei dem Fink die Fliege, bei dem Adler /Die Taube, 
bei der leichtbeschwingten Móve /Die Barbe — neben Menschen lagen Menschen. — 
/Und ich erstaunte ob des groBen Friedens. — /Da hórt” ich plótzlich lauten Ruf: 
»Wacht auf.« /Und die Geschôpfe wachten auf. — Sie sah'n /Sich einen Augenblick 
nur an und dann — — Dann packten sie sich und zerfleischten sich. — /Und in der 
Mitte stand der Tod und mãhte /Mit seiner Sense unerbittlich Alle, 

Die rasch entfliehen, oder sich des Siegs / Erfreuen wollten — Alle — Alle. /Und 
immer blut'ger ward der weite Plan / Und immer lauter wurde das Gestôhn” /Und 
Jammern, denn aus den Getôdteten /Erwuchsen immer wieder neue Wesen. /Ich 


schlo8 die Augen, schaudernd vor den Grãu'n /Der Schôpfung. — — /Endlich ward 
es Nacht. Da ging /Am Himmel wunderbar ein Licht, wie ein /ZusammenfluB von 
tausend Sonnen auf. /Und aus dem Glanze sprach ein milder Mund: /Wohl Dem, 
der gern di e trúbe Scholle unten /Ver láBt und sich das Paradies errang. /Hier ist 
kein Werden, hier ist kein Vergeh'n, /Hier ist kein Kampf und kein Getrenntsein — 
hier / Ist ew'ger Friede — Ruhe — ew'ge Liebe. — —". In: MAINLÂNDER, Philipp. 
Mainlânder im Kontext — Gesammelte Werke auf CD-ROM (obras reunidas em CD- 
Rom). Abschnitt: Die Letzten Hohenstaufen. Volltextretrieval — und Analysesystem 
ViewLit — Professionel, Karsten Worm/InfoSoftWare, Berlin 2011. 

[126] «als der Tyrann mich von sich stienB und ich / Verzweifeln wollte, legten sich 
die Wellen / Des stiúúrm'schen Herzens plótzlich. — Trauter! — Lieber! — Ich kann 
noch ist. — Es ist mir Alles d'ran / Gelegen, daB Du gerne, nicht bloB muthig / Dein 
junges edles Leben giebst. Der Tod / Soll Dir kein Uebel, - nein! — Erlôsung sein./ 
Du theurer, herrlicher Mann meiner Seele — In: idem, ibidem. 

[127] Mainlânder faz referência ao Gênesis 6:1-4. 

[128] vUnd eine Religion im fernen Osten,/ Die mehr Bekenner záhlt als Christi 
Lehre,/ VerheiBt sogar die vóllige Vernichtung/ Dem heil'gen BúBenden als 
Siegerkrone;/ Dem Bôsen bleibt als Strafe dieses Leben.”, In: In: MAINLÂNDER, 
Philipp. Mainlânder im Kontext — Gesammelte Werke auf CD-ROM (obras reunidas 
em CD-Rom). Abschnitt: Die Macht der Motive. Volltextretrieval — und 
Analysesystem ViewLit — Professionel, Karsten Worm/InfoSoftWare, Berlin 2011. 


[129] vUnd jetzt ein letztes Wort fur euch und Alle. —/ GeheimniB ist's und streng 
verhúllt, warum/ Der Eine diesen und der And're jenen/ Character hat; warum der 
Eine voll/ Von Haf und Bosheit, Neid und Selbstsucht ist,/ Der And're voll von 
Giúte. Milde, Sanftmuth./ Nur etwas lúftet sich der Schleier, wenn/ Man annimmt, 
da8 mit unserer Geburt/ Der Seele Leben nicht beginnt und daf8/ Das Kind der 
Eltern Wesen, das es erbte,/ Entwickelt, weiterbildet. —- Doch genug/ Hiervon. Ein's 
aber liegt offen vor uns, / Es ist, daf der vorhandene Character,/ Er sei beschaffen 
wie er wolle, auf/ Motive hin nur handelt, handeln kann./ Zumeist bewegt er sich 
auf solche, die/ GemãB sind seiner innersten Natur;/ Doch, wie wir heut” an uns 
gesehen haben,/ LáBt er sich auch zu Thaten zwingen, die/ NaturgemãB nicht sind 
und ihm zuwider,/ Wenn ein Motiv von groBer Stárke ihn/ Beherrscht. — — —/ Was 
ziehen wir hieraus fúr Lehren?/ Die Eine groBe, daf sich der Character/ Zwar 
niemals ândert, aber daB ihn, wenn/ Er voll von Hang zum Bôsen ist, ein kraftvoll/ 
Motiv zu guten Thaten zwingen kann. — —/ Wie heiBt nun das Motiv, das so viel / 


BesaáBe? — — O! ihr kennt es Alle lângst;/ Es heiBet: Liebe Deinen Náchsten, wie/ 
Dich selbst —-- Denn wer dies herrliche Gebot/ Von allen Menschen streng befolgt 
sich denkt,/ Vor dessen Aug” entstehet eine Welt,/ So rein und schôn, so voll von 
Sonnenschein,/ Da es zum einzigen Motiv ihm wird,/ Das ihn bewegen kann. Es 
wird so stark,/ Daf3 alle anderen Motive siegreich/ Von ihm bekâmpfet werden. —/ 
Wir aber werden unter seiner Herrschaft/ Die glúcklichsten Geschópfe, die es 
giebt,/ Und wãren alle Sterne voll von Wesen! — In: idem, ibidem. 
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verkiúndeten:/ GroBes Glúck steht diesem Kind bevor, doch Dir, o groBer Kônig, 
Gluck oder Ungliúck, jenachdem. Soll er Dir folgen in der Herrschaft, so entzieh' 
den Herrlichen bis zum 30. / Jahre dem Anblick eines Kranken, eines Greises, 
eines Toten”. In: MAINLÂNDER, Philipp. Mainlânder im Kontext — Gesammelte 
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